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IMPRESSÕES 
Instituto da Ordem dos 

Advogados 
A' hora e lor .. '\l do costume, reunlu 

ontem o In.•tltulo da Ordem do, 
A voga.dos da. Paraíba . 

Relatorio do tenente Ernesto 
Geisel, apresentado ao sr. ln­

tervento. federal 
Os jornalistas ela comitiva 

presidenc1al, pondo-se em conta­
do <:om " norte. muitos deles 
pela primeira , ez, n:io oculta­
ram, em palestras intunas. a \im· 
palia das suas impressóe, por 
alguns aspectos da noss.1 reuh­
c.Jade. 

Esse senlimt•nto ele simp:1tia 
mio , iu sómente a Paraíba no 
seu recente passado ele povo 
transfigurado pelas emoções de 
umn camparJ1a de ,ida e mor­
te. São remtniscencias que o 
tempo nti atenuando, por mais 
que o carinho das recordações 
tente fixa-las na imagem dos 
símbolos ou ressurgi.las em no­
vos entusiasmos cívicos. 

Yludos do sul. onde o ritmo 
da Yicla coletn·a se conta por 
acelerações w1-tiginosas, a nos­
sa paisagem social apresentou. 
se-lhes bem diferente do con­
ceito vulgarizado cm certos cen· 
tro:1 meridionais de que o No11e 
ainda não conseguiu transpor 
a fase rude e retardada do Bra­
sil colonial. 

E foi grande a sorprêsa de 
cariocas, paulistas e gaúchos. no 
Recife e em .João Pessôa. Ali, 
uma cidade cosmopolita, com 
instíluições de saúde, escolas. 

Na a.usenda do pr~idf"nte efetivo, 
presidiu á sessão o dr_ Evandro Sou~ 

clubes e jornais e urna densa to, tendo comparecido os seguintes 
populuçúo marcando os seus ~~!::!~ dr~~!~:io t%='ã:~~!~ 
llauitos sociais. a sua arquite- Furt'.ldo, José Flosculo da Nobrcga, 
tun\. os seus gostos, os seus Samuel Duarte, Graciano M~eiros 
reltnamcntos. de mctropole mo. e Bulbões Pontes. 
derna. com ares de fin de Sié- dJ2.ç:~P~~ent crs~~\

1

0 d•0 i::;,~~; 
ele. submetendo á ron.side~o da casa 

E em! ,Joüo Pessôa éles nota. um Drojéto de' lei a S<'r sugerido ao 

rum (J CJll':.llllU C O \)Ítoresco de ~~!ê~~~~d:!:'1:~ ~r~·::,d:m ª!~:= 
Tambau. romo uma dadiYu pre- teria clvel. 
ciosa du Nut nreza tropical. Te1>do sid'>. por unanimidade, con-

Prell(ku.llm a alenç.ão ainda ~::;.,"!::. º!iép~slg!nt.!'.ll!~"~f~aes:~ 
melhor u renon1~üo material R,-lf1r,,,,nto intmno. dr-slgnou nma 
dos conlornos arquitctonicos da comt•sã-0. compo<ta do, drs Osia., 
cidade. As praças, o; jardins, as ~!~1:1 :~ue;ro1lt~:"~are~e;,ra:c~~ 
instituições qu,· começam a fio- d, ser disruU~a a. indicação na pro­
rescer. u nbraç,io cívica d,l um- xlma. sessão do Instituto. 
biente, o animo resoluto do ca. O dr. Sinesio Gulmaráe< fez ll~ei-
n.,t~r pn~·a1hano .';_111 encarar as 

1 

~:s P"!';~~açõq~e •:~~S:n;:i::rtnj~~~~~ 
nc1ss1tuues da Stc:1 como uma \cnndo-o. Em seguida o dr. O•ias Go­
fntalidadc necessaria au destino mes falou da necessidade de intensi-

da raça· . . . \ ~~°!d~~se ª ~":u:..~m1i:1!~º· :;:!; 
, Dessa \'~agcn1 .. os homCH!> (~UC ex.igenrlai; do Rf'~ento Interno, cujo 
fazem o Jornalismo dos meios ri11or lmoedla o in~e-sso de elementos 
acleantndos ,üo tirando mna li. ca.!>'lws de prestar eficiente concurso 

ção util ao p~ís .. E completancl.o á ~º'!".~.~ Gomes propoz-se apre­
essc~ bon~ tntmtos de aprox.1- sentar, na primeira reunião da casa, 
maçao entre os angulos mais um ante-projeto de refórma do Re­
afa,tados cio territorio, êles Yiio cimento 
fazendo a propaganda r1a imnren · --J-u-.tz-
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Apo:,; o )·~u r.,,,f1' e _.o da · ·o!J J eD iJ st mo a realizar na .. Caixa. 
do pais. aonde fora trata~ de inte_ i ~o~c_mi.·ce e na possibilidade de res_ 
rC'sses da Paraíba o ilustro tenente t1tmC1.o por parte do Govêrno Fede_ 

Ernesto Gds ·l. srcr"'t ario da Faz.0 n- ~~1,d~;: s~!x~r d"ç-
2
;' pefaur1lf~~â~;~ª~: 

da, aprPsentou ao sr Interventm João P"ssôa. 
Federal o relatorio que divulgamos I a> -- RESTITUIÇAO DA TA:{A DE 
a scgUÍl" 2' OURO 

Embn-a o Go\'ê;.""TtO Federal já ti_ 
Exmo c:r Gratuliano Bnto, dd v :.e feito ao F~t do do P?:rané. no 

interventor fedrral at '3.l re'"l'i,.,...C"'l e ao do Maranhão no 
Tendo me dí!sincumbido da miss-0 .i.C""imr .. 1 e'! caiC'1o. 1 ... e t-ituicão da ta 

que me -foi confiada por v exc., vc_ JC ... C"' ,,. on:o arrecad"'~a · pelas res= 
nho apr"'&nLu o presente relat.orto ~ ....... , AlLvd~""as Para a constru_ 
que aborda os prine19ais assu:i.to:; QU-'! çf..o e. c.-euc:. Po"'1<Y-, ers D""'inião corren­
me couba resolver •10 interesse do "' Q\.."' o da Pa!'aiba não cabia mna 
Estado da Paraíba, durante a minha ~olur.=- !denti-:a pois. as re.c.tituições 
estadia na Capitol Federal. frito< eram de:o:-r0 ntes de contratos 
I) - RECURSOS FINA..."ICEIR'.)S já exist:,ntes, eI'"QUant.o que o-do nos. 

O principal objeti\-"O de minha via_ io F' tad•) w "feri~ npe~as a devo_ 
gem ao Rio de Janeiro, consistia em lu,.ao da t'lv., ,.. J"' fo-:-s.~ sendo arreca_ 
obter recursos financeiros que permi_ 1 n_"rl~ :1 "l')"rtir da da•a da rec:.pectiva as­
tiSSPm. Quer fazer face aos avultados SlT'!\turz-
cornpromissos que"° o Ectado tinha de Em e'1tcrdimento que tive, logo 
solver em conseqw•ncia da c. 0nstru_ l R:-16' "' T'l;r."lia c'1et!'acl 1 no Rio. com o 
ção do porto de Cabedêlo, quer in_ r' 1retor ~· Dep~rla.,,entn de Portos e 
.centivar novas fontes produtivas vi_ N:1v•11qç'1.0 a rª ~ito d?rse ass"'lllto. 
sanda uma major expa11são economi_ ª?º' .iri a rcru=-1-::i f"m face da 1-egislR_ 
co.. cao f.,,dPral er.st"-nte que era liquido 

A orientação inicial consistia nUIP o d: ..... 'to do E'"tado á restituição em sa, proclamando a necessidade 
da maior difusão do verdadeiro 
Ih ro do Pº"º· no dizer do jor­
nalista Nobrega da Cunha 

questão 
Na sess:i.o ordinaria do d>a 13 do tado. na Secção clest,, , Estado. sr Por int•rmed;o do ministro da Via 

corrente, cjú Tribunal Regional de TraJano Am~ ico de 03.ldas Bran- rãa me foi p<'S.Sivel obt;,r do mini.stcÕ 
Justiça Eleitoral, por proposta do I dão "• Faz0 nda e <h Ch•f• do Govêrno 
desembargador Paulo Hlpaclo da 811- O desembargador Flo:loardo da P0rviM!io a orom•ssa de pagamento 

NOTAS DE PALA CIO Dr. Pompeu Borges ~cie~~':;'1~':.U~t:/~'.;/i:ati';f~":r~ª!e~ ~1~~:;;\º~r~~%~~a\11e~~·~om~~: ~~ :;~c~ii'\.!:;:i,/mª ,·oz provado 
O 

O tenente José Arnaldo Cabral de I ferida sessão um - voto de pesar pelo gem prestada á memoria do saudoso F"""l'l rnlpt)n,..açi:io cn,n O represe:ritan 
Vasconcélos comunicou ao sr. Inter- Transferido para a fiscalização I faleclmento do Juiz federal. aposen- magistrado t•. da Estada .. dr. Jos~. J:'.rreira Li"1~ 

~:'t~~e F~f;~, ~~~,;,a~~:ºgu;~: federal junto á Leopoldina Rail- , li~ ~~ ~~;~~d~,!~~:,,~t,~aon:;a~!~;~ 

ni::~00

:~~:r~:n::o d:p~as ao ~i ::í~t~~:::f :l:~~t:!~i?~ 1
1 o " A hn ir a n_t e J a e e g u ª· i., ' . CD nu u- 1

1 
b~.~~i}o~.'.) -.~~l'~';"~'{jl~p;ár

1
:.~:o~;_i:;tr•ini~.ro.f ti.:e·.n~t-~~l~ 

~:~
1
;t~~orPa?':c't~u~!nWe~~~o ";;t';;;;: amigo dr. Pompeu Borges. .,, , , .. , , , , , , _ " ,- ' 

cultor Humberto cozzo, que regressa O ilu8tre cavalheiro, que du. 0.0 '•~ • ,... "'"!'Cº" "lt•• d0 M h" -
. ao Rio de Janeiro / rante mais de dois anos exerceu I J I J t G t 1 · o Varo~ as I e ~~ P1.r·.t º- r~-n~ ª;"''M.P~.~·:.::,,,:~ 

~:"*r~~kr-E~~ 1+:fi!:; fü::;;~~~g:r~!.~~~~: z m u o o pres I u e n e e _u I f ! \'.~;:~i~h~f;;j~~~l 
.~~;,: i~~;;;:::.:;l;, :;;::~~I~4::i;ªE~ e ·cu mitifa, partiu para o Ma r_a n hã o :1f ?;2~:,~:: :. 
sa á metropole cio país o nota- os melhor~s serviços á Paraí,ba. - rla ''isrfo e~ r, •f• rl Go mo Que 

~e~ml~:~t~i't~rozz~~~~~~~~ic~<~ ~~'. At •• ~?itte de ontetmll o dllusttre A. d~U a do chefe do Gcn.-rno Prodserio 1 ;;;;on:;'.a~~;~ ~.~fipf te,.;~ dro~~~-
pa r1c10 ev~ a gen eza e ra· d~ . , "( • - "" · e t 1 d f 1 

numento ao grande Pr'esidente zer-,s'ua!, despedidas aos que ..ft For~lao 'ª sera ..... -ª en1 ª' ,a. - .... ua ~'.~a;,;~no~' rHc ºo rh E r d.o. ·:1~:~. 
João Pessôa, recenteme:l}te ina1J- faze'm t!flta folha. eIC. 1ra a 1IIRD8l1S. dah 1•etor11a11do 8 lle• cto. pon'm. ' o a car•ncia de 
gurndo nesta capital. • cife. aonde SC"l'á passa~eiro do dirigh el r"C1'J"SOS par. o ~ mento respecti_ 

Em Yista da prcme1,1cia de CapHão Onesimo -BecJ<er ,·o. 
temJ)O, não O llCrnútindo eles. --Graf Z("pefin .. eon1 os ,ninist ros Jos(• ,Al 1ne- <1 Ch•fr c'1 Go ·êrno ordenou qu~ 

I Gó• •f fos~0 3PU1 ..cln !1 u o montava a 
1>edir0 se. pessoalmente,Jdas inu- t:ilclo j)lHJUête nadoq,al Co- rieo. Juare:i Ta,ora C i2jene1·a IS ,,r 011• ill' rt nr t ulr 
meras relaçcies ele ~izade de andante Riper, que t~ou on. feiro. de regresso 30 llio de .Jane"ro 2 0 Fa nda foram 
que desfruta em nossa capital. e 11 em Gabcdêlo, Yi ja co~ torm r , J\lfsnctega de 
O escultor Humberto Cozzo Q de\tino a Siio Luiz o capitão ~nnst~çúo do~ur a;~e~~o~~ci'.:"ver~: 
faz por intepnedi,~ desta folha. Onesimo Becker, que vai exer- certos a pn1·tir de 190'1 Vcrificon se 

Ontem. á noite.' aquele di.s- . cer as funções de chefe de J)O- BORDO DO "JACEGUAI", 21 FORTAL~A 20 - <Naclonall - •ntiio O eoui•·oco com•tidn na oetição 
linguido artista veiu trazer O · <Nacionall Deixa.mos Fortaleza ás A partida' do presidente Getulio ini"inJ - r~ ~,,.1 nfo fôra n1'>iteada 

licia do l\Jarnnhiío · ~ 20 horas epols de lff\'l1IO O Jan. v as foi uma verdadeira festa de a º'"'"rarfari\o tin< anos de 109 e 1910 
seu abraço ele despedidas 'aos O ilu1stre Yiajanle l' foi 'hu:11- tãr, o !dente Oetullç Varge.s fl- e!e'ga eia, sendo s. exc. acompanha. 1"-n. o•,tr~ dnsn;ch~ 0 Prosid~nt~ 
.seUS amigos cJeste jornal. · f'"'dj,i infQnnqrõru:; ~nh,.n :l tRX8 de 
--------~--- __ pr11nentado naquela l,>calídn cou aeu camaro~. Os rllinisti;os1 do..,a9' cais pela elite social de For- 00,,.. rsão e ºS J)(),<sibilidndcs do Te. 

"Revis~ do •fôro" . l\toranea pelo deputado Odop ~ Ainertco e Juarcz Tavora e o. talcza Soure 
( Bezerra e pelo representante do geheral Góis Monteiro-' ~anece- Apesar do mar estar agitadissimo Pelo Mínistccio da Fazenda foi in. 

Já se encontra, á veitda, naj Chefe cio (io,·êrno, major Gtt.i- ram aW '6 22 horas nos salões e no <Lficult.sndo as manobras de atm. ;f!~;,.'ill ~~1e;}';l"r;~~J~â~~:rs:i :il 
portaria desta folha, o nun1ero · lhcrmC' Falconi, ajudante de or- C9Dftl!, palestrando tod~ e exeelen- ce.cáo das lanchas, centenas de se. réis ouro no dia do pagamento .f . 
dessa publicação correspon~n,. ,dcns da Intcrvc>ntofia. temer,te Impressionados pelo progres. nhoritas abordaram O "Jaceguai", <7$~64 na i'poca dq informação\ • 
te a.os mêse.s 1<' mars,a ~:lhr)-1', () capitão Onesimo Becker li? da administração feita n~ Ceará.. a fim de participar do chá. dançan- oue qw,"lto a r 0 c11rsos o Tesouro Fe_ 
f~sciculo,, ,~l. l' 4. , ,.\·olufue wiu uté esta capital. realizando o ministro J°'é Americo deu as se. der0 1 não tiPha oi•ponibilidades. mnl 
XX\'11, encer nd'.> ahundallÍe <' em companhia ,;e sua exÇ1lL • guintes informações a respeito da te, oferecido ao Chefe do Govêrno â~d~:~~{~z~~d;~;~·iaqos compromissos 
1mpo1 an e rn ~na. ., . posa ~igeiru passei.1_ pela t>1J:l.ade. viagem do Chefe (j.d Governo Provi- Diante des·a infonnação o Chefe -t t t t · Provisorio, o qual estava rodeado de 

Na parte destinada a outr1- sorlo. Ficou resolVÍda a visita á moças no tombadilho. do Govê1110 orcteno\1 qu~ o Estado fo·se 
na foi puhlicado .. Divorcio a Do general Góis lontotro í Fordlan<11a, , de avião, seguinoto de- As dansas a bordo estiveram ani. st•ndido de acôrdo com os recursos do 
:vinculo" e "Sobre o clesforço pois a vapOr p~ra Manáus. madas de tanto entusiasmo que as ~~~~~Ti· d~~v~~~~f-0 ° d~~~~es;~ha~ ~; 
])OSlsessorio ,, . Paraíba Dalí o presidente Getulio Vargas, senhoritas repetiram o apêlo para ori:rinario. 

Na secçüo de legislação, a Re- os ministros José Amer!co e Juarez O despacho em ouestéo c,quivalia 
Yista divulga o decreto chama- O sr. intel'ventor Grahtli.ano Tavora e O general Góis Monteiro re. :\!~s~or:/artlda transferida para ~~!b:ec;~_,~e~;,-::en~~s~~,!;~~;." ~~a~tÕ 
<lo dfe usurda, o de 1>rescriçãn. Brito recebeu do general Gúis gressari\p ao ,i'l,eclfe, coincidindo com ás possibilidades co pagamento, em 
em UYOr e delinquentes me- , a passagem do "Graf Zepelln", ha- o presidente Getulio Vargas disse ,1,ta da precariedade dos recursos te-
nores de 21 anos e a consolida- Monteiro, ao deixar e !travo vendo nesse dlriglvel quatro Jogares que O caso da partida dependia do derais. . 
ção d'as leis referentes á Ordem militar o ten-itorio paraibll.110, 0 para o regresso ao Rio. ministro José Americo, 0 qual insta. O mínLstro dn Viação encaminho11 

dos Advogados. despacho telegrafico q11,e 9 ubli. Os restantes membros da comitiva do alegou que a matena era da com- ~nf'i~,7i':°a~~n~: ~1.7:~.~~u:~li~~ª~.~~ 
Na parte de jurispl'udencia camos a seguir, traumitido de retornarão a bordo do "Jaceguai", petencia do general Gois Monteiro, peeiivo credito como fóra feito ante. 

publica, além dos arestos do que apenas tomará alguma carga que por sua vez jogou a responsabi. riormente no cs.so do Paraná. 
Superior Tribunal do Estado. Caícó, Río Grande élo Norte: em Belém, viajando dali dlretamen- !idade para o comandante Muler dos E'nt 0 nrli-me nessa OC'lsião com o 
alguns acordãos do Supremo "Ao deixar o terrltr,rio paraí- te para Recife, Bala e Rio. Reis. ;:;-,;,a~;;ª~~ ~~:11

:;;, :'~~~~~~~~-ã.1~.:;,; 
Tribunal e ele Tribunais de ou. bano envio os meu~ agradeci. Estamos navegando agora, ás 8 As moças então rebuscaram o na_ •olncão sntisfsto·ia para o caso, bem 
tros Estados. mentos pelo fldali'fJ aeolhimen- horas da manhã, no Largo de Ca. ,io em procura do comandante, mas como n oroximidade da data em nue 

seu ilustre dírctor. dr. Mau- to que me disp-..U O povo moclm, mas não se avista a costa. este havia desaparecido; assim a par n E0 h<io t 0 r•• C"A efetuar os nag,,-
Furtado, ofertou.nos um desse heróico • Saud·a. O mar est, bom, mas o céu está nu- tida efetuou.se mesmo ás oito ho_ mcntos rfevidos á Compqnhia Cons. 
lar da Revista do Fôro. c;ões. - GENER '- GóIS". biado. (A União). ras. (A União). trntora do cais. Em consequencia O 

<Ccmtinüa na 3.' pagina) 
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PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO no EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVtRNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DC 

DIA 20: 
Despacho· 
Pctic;5.o de d. Ernestina de Souz, 

Pinto, professora da cadeira rudl· 
mentar mista da n~a Centenario. d< 
bairro de Cruz de Amia.s. solicltand< 
30 dias de licença, para tratament, 
de sun saúde. - ,c. dcsp. 
661 14: 933. l - Deferido, com orde· 
nadd, na fórma cta lel. 

'11Csmo :p1·ocurava vender uma lata 
de banha ao sr. José Marques, estn­
'><'lecldo com padaria, sita a avenida 
Clnpltão José Pessôa. o qnal foi con­
vldndo a comparecer á delegacia de 
polc!a para prestar esclarecmentos. 
!\. banha cm apreço rol apreendida 
e rrmctida ao sr. del<'ga do d a capi­
tal por o!cio n. 384, de hoje datado. 
Pelo mesmo oficio foi remPtido dua!:> 
pistclas. sendo uma "Mauser", pe­
quen~ e a outra "Fõgo Central", 
apreendidas respectivamente em po-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DC 1er dos lndlv!dus Cícero Tavares e 
DIA 21: José Brasil, pelo gunrda civlco de 
Decretvs: l. • elas.se n. 15, Umberto Pereira da 
o Interventor Federal neste Esta- 5Uva. Ainda pelo me.smo otlclo foi 

do resolve nomear o sargento Laurc enviado uma faca de ponta, apreen­
Torres para exercer o cargo de rnb- dida no bairro de Cruz de Annas, pe­
delega.do da circunscrição de Cana· la patrulha local. em poder de wn 
fistula, distrito de Pilar. Individuo desclassificado. 

O Intenentor Federal neste Esta- AJ)l·esentação de guardas - Apre-
do resolve nomear o sargento Ange- sentaram-se hoje, por conclusão de 
l!no Soares de Figueirêdo para exer- dispensa. os guardas clvicos. ns. 90, 
cer o cargo de sub-delegado da clr- Joáo Jeronimo de Brito e 56, Josué 

íESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movi"mento bancaria, em 21 de setembro de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Said~• ante- Dcpoauos 

1 

TOTAIS Ret>radas 

1 
nesta data nesta da<a ri ,res 

Banco do Brasil C/ Mov1ncnto - - -
Banco do Brasil CI Patro·1ato etc. - - 9õ6S565 97óf565 
Banco d.i l'.stado da Paraib~ C/ Movimento 
Banco do E•t1do da Paraiba C/ Banco 

Agr1co1• e Hípo1ecano - - - - ],663f2!í3 l:61>382.)3 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - - I OO·()(A 1$000 100:, [J(J\O<J• 
Banco Central C/ "1ovímento- - - - 1:6021191 ·10001000 8:662$ ~! l:08li1001 
Ptquenos Bancos C/ Prazo fixo - - - 435:CX.Ol()(JO 435:u u,COU 
Bauco do Brasil C/ Aux1ho ao, Lavradore>- : 000$000 5:,00IOLU 

1 --- --
- 54 4: ~02$0C9 7 00·,100:i '51:30lS009 1:08181,'0 

Tesourana Ocral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 21 de setembro de 1933. 

FRANCA flLHO, te,oureíro ge•al. MOA' Íi< Df M. OONES, tKrfln,,.rt<>. 

Saldos txl .. 
lentea 

976156 

t:653125 
100:0011()() 

7:581 SO~l 
43:,:CXX,, UOJ 

J 5:0 osoo 
9 ss,·,220190 

cun.scrlçfio de Ma.s.saranduba, distrito Pereira da Silva. 
de Campina Grande. D - Mo,imento sani~·uio - Ti v~ 

/ O Int•rwntor Federal neste Esta- alto do hospital de Santa I.sabel, ho­
( do resolve designar os drs. JMé_ Ma- Je. o guarda n. 135, José Sarmento 

clel. Plinto Esplnola e José TelXeira Rocha. 

contribuições - Indefcnda, de acór· 1 p C, • t d • • 
doo~ºº~.º xi;:~erCavalcanti Ramalho. reiel uras o lll teria r 
no mesmo sentiào. - Deferida. 

De Pedro Muniz de Bnto, no mes- Pl:EFEITURA i\lUNICIPAL DE ('AJ . .\7'1tlaA!! 
de Vasconeélos, a fim d0 inspeciona- I\' - Destino de guarda - Por 
rem de saúde, para efeito de apos~n- determinação desta Inspetoria, seguiu 
tadoria, o estac!onar!o fiscal da :!'a. para Sarta Rl,ta. o gu:trela 11. 55, 
zendo., Manoel Candido Leite, ás 14 José Vicent<' da Sllva, !1 flm de nor­
hor~s de amanhã.. na série da Direto- malisar o serviço do transito de veí-

mo sentido. - Deferido. llalancête da receita e despe~ da Prdeitara :Municipal de Ca)12<eirM, 
Do bacharel Vald~ma.r Espino!a referente ao primeiro semestre de 1933. 

ria Geral de Saúde Publica. eulos naquéla <li.da.de. 

Guedes, no mesmo sentido. - Ofl· 
ciar ao dr. secretario do Interior e 
Justiça pedindo copia da portaria e 
tnrorm ações sobre a exoneração do 
conhibttlnte requerente. 
PROPOSTAS PARA CONSTRUÇÃO 

- 1 <Ass.) Tenente Artur Guedes Al-
FORCA PUBLICA MJLITAR DO ES- colorado, inspetor geral. 

TADO Confere com o original: - F. Fer- DE PREDIOS 
Comando da Força P,iblica Militar reira de Oliveira., sub-Inspetor. Foram abertas as propostas dos 

construtores Giovani 01ola. Antonio do Este.do da Parelba do Norte. -
< Auxiliar do Exercito dP 1. • Linha). 
Quartel em João Pesso«, 21 de se­
tembro de 193::. 

8ervlco para o dia 22 (sexta-feira>: 
Dia á Força, 2. • tenente Firmiano 

cavalcantl 

MONTEPIO DO ESTADO de Souza Gama e Carmelo Rufo. A, 
Expediente do dia 21 · referidas propostas estáo na Becre-

Petições: ta.ria do Montepio para serem exami-
De d. Abigall Cavalcariti e suas ir- nadas pelos contribuintes que apre· 

mães, requerendo resLitulção __ de __ se_n_taram plantas. 

G,!;f.;;g:_ á Gmu-nição, sargento João OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DHPESA DO ESTADtl 
Adjunto ao oficial de dla, 3. • sar­

gento Wilson Vasconcélos. 
Guarda da Cadeia, 3. c sargento 

Angelino e c.abo Antonio Isidro. 
Guarda do quartel, cabo Artlqulli-

no Guedes. Existentes ..,;;_iA ã EIM., cabo Raimundo AI- Pafl'IS . 

Patrulha da cidade, cabo Raul 
Galvão. 

DIA 21: 

Si:;~é. Secretaria, soldado Vicente Emprestlmo do Banco do Brasil . . . . 

to~la ao telefone, soldado José Ben- Saldo demonstrado . . . . 

Jo?od;";1x!t~. O., soldado corneteiro Divida liquida ........ 

2. 613 '644$074 
700SOOO 

2 612:944$074 

1 600 : 000$000 4.212:944$074 

579: 415$230 

3 . 633 : 528$824 
Piquete ao Q F., soldado cornetei­

ro Qulntlliano Pereira. 
Boletim numero 263. - Uniforme 

5.• 
Para conhecimento da Força e de­

'Vida execucá.0, publico o se~inte: 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou­
raria Gera, n~ Tesouro do Estado da Paraíba 

Segunda paru, 
l - Praça em tn>nsito - Fica 

considerado em transio nem capi­
tal o 2. ºsargento n. 7, da Cia. 
Extra., Jo~é Queiroz 

<Ass l José M'l.uricio da Costa. te 
nPnte-coronel comandante. 

Confere com o or-ig1!1al, t.• ten 
José Gadêlha de Mélo, resp. pelo 
sub-cmt. 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
Inspetoria Geral da Guarda Cívi­

ca do Estado. quarte1 em João Pes­
~óa, 21 de setembro de 1933. 

Serviço para o dia 22 (sexta-feira): 
Dia á In.spetoria, guarda de 1. • 

classe n. 7. 
Rondantes. guardas de 1. ~ "19.-=~e 

ns. 1 - 3 - 14. 
Dia á Secção de Veículos, esc. 

Plre.s Filho 
Guarda do quartel, guardas ns. 57 

- 44 - 19. 
Po11clam~!1to dos cinema~. ITT!arcl'l., 

ns. 76 - 32 - 92 - 4S - 120 - 139 
- 72 - j07_ 

Policiamento do tramito de veícu­
los, guardas ns. 5 - 53 - 54 

Policiamento da capital, guarda.~ 
ns. 77 - 140 - 38 - 134 - 89 - 126 
- 73 - 93 - 124 - 26 - 27 - 123 
- 61 - 131 - 116 - 103 - 60 - 59 

no dia 21 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 20 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - Plconta da renda do 

dia 20 deste . .. .. . . .. .. 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 

14 e 15 . . . . . . . . . . . . . . . 
Desc. em vencimento de funciona 

rio., . . . . ~ . . . . . -
Cobrança da divida a.ti•:, .. _ ..... 
Dr. Dustan Miranda - Multas im­

postas pelo presidente do Tribunal 
do Juri . . . . . . . . . . . . . . . 

Palacio da Redenção - Saldo de 
adiamento .. 

Banco Central - Retirctdo n: data .. 
Banco do Estado - c · especial 

Idem, idem . 

14:000$000 

706$200 

1:065!300 
675$000 

150$000 

49$800 

1 :081$100 

53:960$400 

DESPESA 

Ver:clrnento de funciona, ios . . . .. 
Reo de Aguas e Esgô",os - Folha 

de operarios . . . . . . 
Julzo de direito da 1 • vara da ca­

pst.a.1 - Adiantamento . . .. 
Eduarcto_ (?arlos - Ind~nização de 

bemfe1torias . . . . _ . . . . 
Humberto Cozzo - Plcanta de seu 

credito . . . . 

13 :249$900 

li .498$200 

40$000 

700$000 

40 :000$000 

29 :994$641 

16:646$300 

55 :041$500 

101 :682$441 

65:488$100 

Rece lta 

1 Licenças de comercio 
2 Imp!l!lto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registo de entrada e salda de mer _ 
cactotia.s 

5 G1do ab.1tldo 
6 Aferições 
7 Taxa de llmpesa. publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto •,0bre veículos 

10 Matrlcul,.s 
12 Rendas ,:!versas 
13 Divida a,tva 

Saldo do ano de 1932 

7 710$650 
2'267'90t 

7&1t'710 

7 :928$l!OO 
6:000$500 

~~$000 
461~ 

9:96ffi00 
360$000 
660SOOO 

1:107'11600 
3 •278t,681 40:974&651 

8 '125$0<!0 

40:099$691 
Des peia. 

Verba 1.• - Prefeitura: 
a) Pessoal 
b> Material 

Verba 2.• - Fiscaliza.(.ão 
a> Pessoal 
Verba 3.• - Tesouraria· 
nl Pessoal 
bl Mr.terial 

Verba 4.' - Obras Publicas 
Verba 5.• - Ilumlnacão 
a) Pessoal 
b> Material 

Verba 6.' - Llrnpesa Publica 
ai Pr~soal 
bl Material 

Verba a.• - Cemiterio 
a) Pessoal 
Verba 9 ... - Subve-nções 
&coh.s rur us ou noturnas 
Filannonica "S. José" 

Despe~·ª" d'. ver~as 
al Alugueis de casa 
b> Escrivão da Pollcia 
e) F,.-:.;crivifo do crilne 
d l Oficiais de justiça 
e> Despesa de réus pobres 
f > Expedler te da Delegac,a 

eia e CaJeia 
h > Eventuais 
l> Inativos 

Verba 11.• Divida passiva 

Saldo rara o 2. • semestre 

de Poli-

Visto - Cajazeiras. 25 7 933. 
Anton1o Rolim, tesoureiro. 

5·700$000 
822$300 

4.915$.."'00 
155SOOO 

3 660!000 
672$300 

4 800SOOO 
504$200 

630$0.'\0 
1.282$000 

660SOOO 
420$000 
300$000 
480$000 
100$000 

316${00 
4 '155S768 

399~996 

6.522$300 

5:070S200 

H:513$634 

4 332$300 

5:304$200 

1 :267SOOO 

1:912$000 

6:832$164 

767$500 

48:801$298 

:298$393 

49:099$691 

- Hildtbrando Leal, prefeito. 

--------- ---------- ---------
EMPRlS.l TRAÇÃO, LUZ E 

-FORÇA-
Saldo para o dia 21 9:369S967 

14:150$467 
J. Madruga, guarda-livros. 

- 99 - 31 - 109 - 58 - 106 - 87 
- 28 - 132 - 90 - 120 - 105 - 138 
- 127 - 142 - 56 - 107 - 115 -

Banco Central - Depocitado n data 7:000$000 1.000$000 (Encampada pelo Govêrno 
Visto - Severino Candido Mari­

nho, superintendente. 

121 - 111 - 135 - 72 - 122 - 94 
- 71 - 91 - 25 - 129 - 133 - 117 
- 34 - 49 - 68 - 139 - 112 - 104 
- 22 - 50 - 32 - 74 - 85- 86 -
29. 

Policiamento dos mendigos, guar­
das ns. 64 - 81 - 102 - 67 - 84 -
119 - 51 - 143. 

Patrulhas para os bairro:; de Joa­
quim Torres e Rogers, guardas ns. 
11 - 41 - 114 - 79 - 137 - 12 -
143 - 51 - 102 - 67. • 

Patrulhas para os bairros de Ja­
guaribe e Cruz das Almas. guardas 
ns. 4 - 82 - 101 - 113 - 45 - 6 -
ll4 - 119 - 81 - 64. 

Sinali7.3,<:âo do transito de veiculas. 
guardas ns. 24 - 70 - 37 - 80 -
97 - 128 - 130 - llO - 38 - 98 -
108 - 96 - 40 - 42 - 66 - 62 -
69 - 42. 

Ordem do dia n. 212. -- Uniforme 
4.• ccaquil. 

Para conhecimento da Corporação 
e devlda execução, publico o seguin­
te: 

Segunda parte: 
1 - Policiamento da cidade - Pelo 

guarda n. 84, às 17 horu de ontem, :1 J!e~°uv°&, u:v1~1:: ~eiÕ 

Saldo para o dia 21 do corrente . . . . 29:194$:l41 
1 

elo Estado) C'OLICAS, diarrêas. hemorragias, 
dôr de- garganta., nariz e ouvidos, rou­
quid .o cedem prontamente com 
AGUA RABELO. o meuhor antlseti­
co, para uso Interno e externo. 4' 
venda nas Farmacias. 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 21 
1~~:6!,=~ DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E 

bro de 1933. DEbfl!SA RELA'!.IVA AO DIA 20 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

Moacir M. Gomes, l)E SF.TF::dBRO DE 193º 
Escriturarlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 20 7 :860$31!9 
Rec<eita do dia 21 1 :432$500 

Despe3...'\ do dia 21 
Saldo para o dia 22 

No B. do Brasil 86$000 
Na Caixa Rural 3:3~$100 
Em cofre " 5:209$729 

Tesot1rarla da Prefeitura de João Pessôn, 21 IO 033. 

Gentil Fernandes, 
Tesoureire blterlne. 

~:292$829 

675l000 
8:617$829 

8:617$829 

RECEITA 
Saldo r.\o dla 19 
Traçll,, 
Consumidores de luz 
Eventt'ais 

DESPESA 
Des})'ef as gerais 
Fériu 
Almoi >rifado 
Luz rMatarazzo) 

10:163$992 
663$400 

3:300$075 
23$000 

14:150S4S7 

Ministerio do Trabalho, ln· 
dustria e Comercio 

Requerimentos despachados pelo 
8S500 'sr. inspetor no di" 20: 

200$000 Loteria do E.stado da Paraíba. F. 
3: 172SOOO F. Rabay & Companhia e Antonio 
1 :400$000 Barbosa de Paiva. - Ciente. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

i:',\RT06-MOLESTIAS DE SENH'ORA 

Consu11t1io • ftuldtncla: DUQUE OE CAXIAS, 481, - TELEFONE, 180. 



Relatorio do tenente Ernesto Gsisel, apresen­
tado ao sr. Interventor Feáeral 

e Conti11u1ç5.o ca 1• pagina) ras do Tesouro, já pelas normas bu_ 
ro:raticas existentes. Basta refe1ir 

min...:.~ro da F ~ n""la eL m~nl1ou no- qur:- o processo resp~~ctivo transitou: 
varnent.e o pi e o o Oi r'J.,' c'o Go- 1 VPZ - pr'lo Departamento de Portos 
vêrno, infonn.i•,co que n,.,, > pnd:.a abrir 2 vezes pelo Gabinête do M. da 
o cred.i.t..o ropr-~two n0s t ~mo:; em qu~· Vi'lção O pagam.1 11to devido pelo Estado ?. 
fóra dado o (..P .ac..in, ,.J,l\, > nova or- 5 \eze, _ pda &~e taria da Presi_ ~ompan.lua. Geral de Ohras e Cons~ 
dem are , 1to d ,,ria •ruções S. A. "GEOBRA". resultantr 

Al,itraca a "o'uç" ~ do pa , . ·0 nto 3 VºZ s _ pela e,,: ,tacioria Central '" cor:strução cto cai~ do porto d, 
parcial da in,port ·ncLl rl v .O o Ct _ 5 vezrs _ pela Diretoria do Tesouro Cabedclo, consü:itia cm; 
fe do Govên10 ordenou que o im 10 , zes _ pelo Gabinéte do M. da E 32 789 - 1 - 7 
tro da Fazenda entra: cm ent,ndi_ F.1senda E 17,.794 - 18 - 5 
mcntos comigo sobre a fón n d !• 3 v zes pela Diretoria de Despesa 2. 896 :010$000 papel moecta nasio-
tuar o pagamento de e !"'fJrct I r.um as , , z _ pC'lo Tribunal de Contas nal. tudo de acôrdo com 8 novac:..ác 
necessldad1>S dn Es, ~do J 1 con_ 1 "V 7 _ pela Diretoria de Contabili introduzida na clnusula 4. ª do rcs 
venient.e abert,1ra. dn C'" ct1.o d 10 orctivo contrato. 

Em carta que diri~1 ~o mm1 1.1-.:, da " v , s p la 2 • Pagado 1 do Te. Pua pngnmento elas E 32 739 -1 -
Fazenda (doe. a:~ xo n 1, pl! ltl,1 o 00 ,.0 7 fXist111. um deoo."lto no R:,nco Ale 
J)agamento da taxe '1.rrers,; ,, a p , r t,tucm essas dlftculdedes r 71fto Trsnsntlnntirc d0 1 466 909$60r 
t1r de 1909 até ln2R, inclusive num ,. 11...,c f. 1 1 'ltno de mmha demora j"'stinado a atend "'l' o pflg'lln°rüo d"' 
total_ de 874:549~00 ouro o que era "'> Rio de Janeiro, ausente das mi -~rrbrnls que o BAnro d0 Rias1l hss 
s1.1f1c1ente para os pf'~';!r,,ento~ ·1 cf.-:. n1--..1s ft..ii,Q?'S normms no Estado '°()rnf'CC'ndn até o totril do debito 
tuar á "Geobra" e pa a u. conc-trução (;o:rnr@cndt porem que sem mPlhf' TPndo n l1b1 a ~ofnrlo um:1 alta el"' 
das obras complemenL~uP or1· ·c.:.:ie • t ' a' não t<>no ado fi?. um refn1r.o J1P~~0 deooc-1t 
naquela época, ei:n, cer~a de .2;..000 con ',...1 ct ·~cc; \

1
~;~;n:la ~ ;u;ºa \oantagem .d" 4?.0 000~000 Ernn"nhe1 m<' junt 

tos: <Para a mm1:n pr·"visao tome 
1 1• t'lcto 11 ,iferiria dn soluriio nun I ,º ct1retl'll' riR ~:1rtPtra rnn~1;11.l ci 

como base para a h~rn o valor d \vp 
O

~ I1a ml.Uto mais com nsedorR "RArr() ct0 Rrasll nA oht<>nçao d ~6MOO e para o .mil r~ ·:; 'Curo o ~ io mie O trahnlho que eupe poderia ,..errl),nic;; destmnd.,~ " pc:c:" uap·1mn11 
7S264 . Qne ha vanos meses se .nanti iP nvolv ,.. 4 te'ita dos assuntos ctr:c to obterirlo ,.,.rra rl..- 1 i:; ooo r · An dei 
nha fixo}. nm.ha ~per" arin '-A.,.. r rap,tfll FPd"'r.,l fnlü1;1am 

A c:nlicitnçãn cont.irta na r~-.·r' fo' bl _ EMPRESTIMO r 10 G 1A --R nar., 11 livmdarn0 ~ô·+~ 

atendida, sendo aberto o cred1 J res_ D" acôrdo r.om entPndimentos que ~a;
1
~t"'tf> '1toi n;~7~~º·

0 
~:1.:,.:il~t~ ~;!~~;~ 

pectivo. J 1, f "'<r. ha"ia t.irlo com o dr. Solano n. 

Registrado pelo 1,1"ibunnl d? Con+~'5 r r<'l i:o ela 0 unha presid':'nte da " +"ncio •""'Pl vjc;h sP·i r0tqr<i() rit,,al 
foi ordenado o pa ~ 1mento. correspon_ ("nj···:J F.nonomi'"'a. ,.,.,.n. pensamento ,.,."in ,..,,, ' "' ,rnm,.,,·,,rio d·•nnc:.\t"àl) ::.f> 

dente ten~o sido nerec~an~ uma. or_ 1 ... ·,r·.·,lr lin, Prnprest,imo nn referida ,.'Í. sufici--ntc ao fün ~ cme é d· ... stina 
d"'m especial para qu.. o fo · .. ,e feito ,... .. '·:,n R ,...\': n,nJn do que fôra feito rln 
na Capital Federnl. . "C n outros Estados " r.,, • .,?l1"l1t'1 ri"~ d•1<:ic; 

so~:~es:;;;~~,.~r:Ç: ~~1r:.1t~aO i~:bJ~ Tinh~ <>'ã;'l Opf>raÇã<'"l ~~ Cr~ditO CO_ ;;:::1:~t:~~.i :~:~~ ;,./;:,.;,, 
libra n1,r chC'gnu a qtingir O valor. rno wnt·w_t,ns primordiais. o Juro mo_ ...... 1'"' r-n"" 0 "P0rll\, • ..,,1 n ... ~ 
de 60$000 ouer na b.ai:xo. do. dolar que I ct~co d,, 7· ao _ano e, o long.o prazo ir,..· rv·,,,:c=,,01 ,.,..,1,rn,· n l"P"Wl~lllilll" 
rrra.stou con:·1~0 o mil ré1-; ouro pa_ tan, o raspcrot1vo. p'.l~amento: Essas ""'...,.,"'""tn "ln ,·~t., .. .;"m"""•" 
ra. 0 valor df' 6$?S3 , anta~ . s entm importantlss1mas si ,..;() n" n,·n--r-11:""' r1.-. ,. ... r:t-1+11i 

E~a oscilação d •stmiu a pr"."visá? 1 }~;!;~:1~~iu6Pf>~a~â;ª~~ ~~~~o 1~ ..,,..; ottrn, fic~ndo o F:'3ttdo flt 

contida na carta a qUP Jã. ri~r reL•ri. Brns.il, no valor de l. 600 contos pelo 
sendo na r~alidad , i.a.1suf1ci~n t?s os; nrazo de nlguns mêses ao juro de 
recursos obtido~ A 3, 1 2 30 ano. 

A impor.tanCll:, pa~a ~lo Go~e~o Pr"v;::ndn a insufici,:,nda dos re 
Federal foi de o.932.227 _. O QU- d __ rurs~., obtidos nela restituiçi'.o da 
positei no tanco AI~mao Transa_ t:ix:·1, 2'1, ouro. (pnP-amcnto parcial_ 
tlantico. ba,:rn do dolarl. ficou assentada s 

Reconhecido o direito do Estad0 â ne·c'°"- id 1d? d~ ,:,fetnar o empr~stimo 
taxa 2n1.: ouro, cab~_lhP. em qualquer monnp11te cliant-f' da ~Tave i:.ituac:J.0 
t':"mpo. ple>itcar o p1ga~cnto da im_ r,w" o E•'t~rlo vinh1. nt.ravessando, sem ~·.... r"~ J.:..-;r"l 
portancla restnnt0 no valor ap!'OXi_ r··ndas sofrPnd'1 as consn,quencias da 
mado de 200:000$000 ou sê,a. Ent•y,di me com o dr. So1Rn0 

VP~ C~~~~r; Ud~a}~)~g~l ;i·;O~e p1;·~~;j~~iU ;0;;;;,u~rU~ ~m;;;; ,T,\rn r,l"ll 7 , s--'~~1' 

cão in,cial, poi , na i r.0 ror, ·0 ,.,.1Jic;c:0i do novf'rno Federal " 
foi p:,ga, r.ons.er,-ul incl ns~nnv~nto d"' iuros atrnzndos. deyj 
r Ro doe. ~noc:: d 0 1909 e tios. ~ C"i'·~ E,.onomira. n~rn mte es -...iu" l 

de1:ii:;~~OO riru:::,,· ac: ~~ª~~;;~.,..r~s" do nec~ssario para <' .... ;" r nn rln ;~ 't " ~· 

contradas na soluçá F.xor,,ndo A auest.ão ao Ministro dP "/.. .. ..,..,. ~ 
caso, j á pelas dlflcu Fazenda, declarou_me que n ão paga_ mento. 

Cine-T eatro SANTA ROSA 
HOJt ! - Proyrama ao aia - HUJt ! 

HORARIO 

1,a SESSÃO - 'i HORAS 

2.l SIS';SÃO -8 E~ 

PELA ULTIMA VEZ! 

Jean Harlow em 

• 1t DE CABELOS UE FôGO 

Entradas -. 2$200 

AMANHÃ! 

3 

~;,. 
~·~ futuro da Inglaterra com o seu passado. :~ 

ias e os triunfos que foram e os sofri- :-,. 

:~ passaram. Bebamos á .saúde dos no~sos 

parte do padrão e dos nassos corações ;•; 

eles. Bebamos ao espirit:, da audacia e (•! 
formaram um inferno incrivel num céu :~ 
nte bebamos á e~perança de que um dia :+: 
que nós todos amamos tanto, encontre 

novamente 

"lm" tem a honra de apresentar 

AVALCADE! 

ollywood se orgulhou de ter produzido ;~ 
ais - 200 aux"liares na prndução - 150 

~~ os - 200 autqmo~i~ - 10.000 so'dados - ~ 

- 1 transatlantico - A Catedral dt S. Paulo :!: 
J - Hyde Park - Trafalgar Square - 5.000 i dF."'••~ - 1.000 r.i.u.sico~ - 200 dansarinea 

eom Clive Brook e Diana \YJn_,ard 
~~ 
~~ 
~~: 
~+: 
~~ 

Direção de Frank Lloyd 
O supremo de todos os espetaculo~! 

CAVALCADE ~·: 
AMA'.I.HÃ! 

ENTRADAS 3S300 
~~ 
;~; 

Dispo•1do o Esbdo do• 

t~ 
C-'·+···•·'.;:, 

TAXA 2'é OURO 
PC'lo a rt. 1 do decreto n. 21. 463, 

de 3 de junho de 1932 e termo de 
:ontrato correspondente, ficou o Go_ 
vêrno Federal obrigado a entregar 
-nensalrne~te ao Estado o produto da 
taxA de 2 ... : ouro arr?<"adada pela Al­
•1.nd::::;rn df' João Pessôa 

O ministro da ,.! ção, em aviso do 
mo prox1mo passado. solicitou essa 
pro\ idrncia ao mmistro da Fazenda. 
Acontece que o referido aviso ficou 

J>i nc:o aü proresso de pagamento da 
iuantla de 72"077$442 ouro que o Es_ 
ado recebeu no conente ano. o qual 
·on~titue documento da Caixa da 2. a. 
~aga daria do Tesouro Federal. razão 
1orque a providencia solicitada n ão 
"oi satisfeita. 

Empenhado em solucionar o pre_ 
:f'nte ca~o. dirigi uma petição ao mi­
,istro da Viação cdoc. n. 0 3) solici_ 
~ando novros providencias. 

O ministro enviou novo aviso ao da 
i::i21...endA reitPrando o pedido ante_ 
·tor. O rlr. José Pereira Lira ficou 
·ncumbido de se interessar para a 
"'0!1.VenientP soluci'io. 
Vl - A ESTRADA DE CABEDFT,0 

ConsidPro como elemento comole­
mentar do porto de Cabedelo melho. 

(Oonclue na 5.• pag.) 

Alcides Vasconcellos 
ssistente da Faculdade de Medicina do Ri i 

M E DICA EM GERAL 
ilililierna Jmtalação de Eleotriidade Medica. 
IÍEMORIICIDU e VlRIZES (veias dilatadas) 

sem operaçã0 e sem dõr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l.º Andar 
ti DAS 13 ÁS 18 HORAS DIA~IAMENTE 

l!am;iiliiil;:.;;imiiiiiiiii;;;;;:;iililil•iilllilli:lliiiilliilllõ)j;;;aili\'liiii.;;;;ii::iiillllll~ 
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COl't(RCIO ( 
MERCEARIA LEITE: -

Essa acreditada casa co· 
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuco, n. 7, avi· 
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es-

1 pede de mercadoria, des· 
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
ffelefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA· 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa­
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami­
lia, hotel, hospital e cole-, 
gio, - TIJOLO refratario, 
IH.ANILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira. / 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de !' 

Abreu, VELOX LUXO -
Custa 130 800. 

• 1 

EM SANTA RITA _ Aluga-se ª I 
casa n. rn. é. Praça da Matriz, em 
frente a feira, otimo ponto para ne­
gocio, possuindo bõa e nova armação, 
grande balcão, , itrlne e varios fitei- . 
ros. ! 

O predio é de construção moderna, '1 
tem 3 pmtas d·1 frente e é todo for­
rado. 

A tratar nesta cidade, é. rua da 
Areia 361 

AVISO IMPORTANTE 
De passagem por esta capital. faze­

mos ciente que nos encarrega.mos de 
concertos e limpezas em geral. e repa_ 
ros em maqmnns de e!;Ct'ever, calcular. 
aparelhos Woll, registradoras, ar­
quims de aço, Vitrolas de todos 0° 
fabricantes. maquinas de filigranar, 
compressor~s. carimbos americanos, 
a parelhos cirurgicos movietone co­
fres, etc. Ainda. a visamos que' para 
estes trabalhos, estamos bem apare­
lh .. dos e dispomos de cerca de 8. 000 
pecas 

Aceitamos chamados para o inte­
rior do Estado, mediante contrato ou 
combinação a.migavel. ' 

F.dgard Martin~ 
Custodio D ama ,;cc J.10 

Rua Barã0 da Possagem n. 264 -
Jeão Prssóa. io:~ 933.. 

('\O.r'T.110 D OST.,..I\S E BRON­
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
sa Tração. Luz e Força <Encampada 
pelo Govêrno do Estado), compra-se 
qualquer quantidade de cases.lhos de 
ost1 as e bronze velho. - A Admi­
nstTac;ão. 

AO COMERCIO - Livros para 
Rei:ristro df" EmnrP.gados ~ Horario 
exigidos pPlo Ministerio do Trabs.­
lho. á venda nn Casa R<-cord - Rua 
Maciel Pinheiro, 129. Coleção de 3 
- 1 OSOOO - Desconto aos revende. 
dores. 

OTI:IIA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656, á rua Epitacio Pes­
sóa. A tratar com o proprietario á 
rna Barão da Passagem. n. 506 

8:000SOOO é o preço de uma bem 
constrnida casa _de tijolo. propria para 
negocio e familia, situada. na esquina 
das Avenidas 25 de Outubro com Ma­
noel Deodato n.• 306, com instalação 
de luz e agua. A katar com J. Olin 
to Pedrosa. neste jornal. -

VEl\'DE-SE OU PERMUTA-SE um 
sit10 na avenida Pedro II, 635, no 
bairro. dos Macacos desta cidade, a 
dez mm.utos de viagem com casa con­
fortavel. contendo duas salas de vi­
sita e Jantar, com cinco quartos, sa­
neada, com alpendres e instalação 
elctnca 

O sitio tem diversas frnteiras, como 
seJam m~ngue1ras, cajueiro, coquei-
E:it~~f0ta;e~~g:. ~ .P:i1.rletaria, á rua 

AFINADOR DE PI, NOS - Alvaro 
l:3it1es, afina e concerta pianos, trans.. 
1ormando o velho em novo. 

Avenida Epitacio Pessóa, 663. 

CP.ATJS - Com $800, em selos do 
Cor-reio, para o porte, enviados a 
Caix;i Postal 599 -- Rio, em uma se 
m . .ana. rccrbPrã uma coleção de pos: 
tais com vü=tas do Rio de Janeiro. 

ALUGA.SE a casa n. 215, é. ave­
nid·, João da Mata, a tratar com Re­
racho Siqueira. 

~~~~~~~-

1\~0DISTA - Mme. Nini!. Silveira 
Praça D. Ulrico, 107, é. direita da 
Catedral. 

EMPREGADA - Precisa-se de uma 
que saiba cosinhar. A tMtar é. rua 
lndlo Piragibe, n. 513. 

..... lo ,·.u1 no dia 27 do corrente, saJrá a 28, para Recife, 
toria, Rio de Janeiro, Santos, Parana..guã1 Antonina, 
ias e Porto Alegre. 
também carga para Penêd.o Ara..eajú, llhéos, s. Fran­
anopolis e lmbituba, com cuidadosa bal~ em 

PAQUETE "ITASSUCl1:" 
.. sui no dia 5 de outubro, sairá no mesmo dia para 

acima 

ESPERADOS NO PORTO OE RECIFE 

PAQUETE "ITAPAGl1:" 
liul no dia 25 do corrente, sairá a 26, para Areia 

. LUÍ7. e Belém I 
ert/:0Q~!T2~ ~!Tc!!;~:te ,sairá a 26, para !\ta- \ 

JÜ14'1itJ!fíill,.1ro. Santos. Rio Grande e Porto Alegre. 

A VISO: - IJm de evitar malogTos de emba.rques, pelos 
quais a comid !lãflo se responsablllsa, seja qual fõr a sua cau-
sa, pede-se aos ~ores que providenciem para que as suas 
cargas estejam a.t aedado dos navios no d1a da sua chegada. 

Passagens, ~i.~das e valores atendem-se no escrltorio 
até as 15 horas dai! '91Peras das saldas. 

Os conslgnata 4le cargas devem retirá-las do trnplcbe da 
Companhia dentro )lhzo de 3 dias, após as descarps. findo o 
qual incidirão as JIIIII em annazenagem. 

As reclama por ava.ria, extravio ou falta, devem ser apre-

CHEGADA DO A VIAO DO 
Todas as sexta­

SAHIDA PARA O NORTE 
Todas as sexta 

CHEGADA DO NORTE 
Todas as quarta 

SAH!DA PARA O SUL: 
Todas as 

Pars lnformac6ea 

COMPANHIA 
Praça Ante 

FROTA 

Deposita ri 

escritorio da Agen.cl.a, dentro de 3 dias 
üscargas. Esta disposição, não sendo ru­

lsenta de qualquer reapon.sabllldade. 
1erão dadas pelos &ceDta. 

MS & CIA. 

LIMITADA 

RANÇA - CONFORTO 

18 7,10 
t.o de passa11:ens. eorre8l)OJ1dencl& • fre!P• 

RCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
varro, 28-34 - João Pessôa 

ial capitão Napoleão de Alen· 
tro Guimarães 

PAS1>AGEIROS 

1 

L'Dlrl!A. !ORTO-ALEIGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARATllllBó" - Esperado dos portos do sul no 
proximo dia 20 de set ,mbro, e sairá no mesmo dlá, para Reclle, Maceió, 
Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto­
Alegre. 

PAQUETE ",lRARAQUA&\" - l'Mpera.do do sul no proximo 
dia 27 de setembro e sairá no meinno dia, ...... RecUe, Maceió, Bala, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gnía4e, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA TUTOIA - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO ªPOllT'íJOA" - Espera.do do sul Do proximo 
dia 16, sairá no mesmo dia J1a1i11 Matai, Fortaleza e Tutola 

Regula.r senttr, de cargas e ,-.piros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Oabedelo e Porto-Alqre. 

Saldu de Qabedelo, todas as quartas-fellas, ao melo dia 

Pa.ra demais Informações com o 11181He: 111.\SILEU GOMES. 

Escrttorio - Praça Antenor Navarro, n. i, Annazem _ 

Praça 15 de Novembro. 

Telefones: :;;scritorio 38, Armazem 5 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELl!:M 
PAP.A O NORTE 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - De Santos e escalas, 
é esperado a 21 de setembro, sairá no mesmo d.ia, para Natal, Farta_ 
leza, Tutoia.,, São Luiz e Belém. 

PAQUETE "POCONf:" - De Santos e escalas, é esperado a 
28 de setembro. sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luiz 
e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "PARA" - De Belém e esoala.s, é esperado a 22 

de setembro, sairá no mesmo dia, para Mar-eió, Baia, Rio de Janeiro 
e Santos. 

PAQUETE "SAN"TARL"'l" - Esperado no dia 29 de setem­
bro. sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía, Rlo de Janeiro 
e Santos. 

LINHA MANAUS - BUENOS-AIRES 
PAQUETE "BAEPEl'fl>I"-Espera.do do norte no proximo dia 

27 e sairá no mesmo d.Ja para Recife, Maceió, Baía, Vitoria., Rio, An­
:ra doS Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio 
Grande, Montevldéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO-MANAUS 

CARGUEIRO "UBA" - Esperado do sul no proximo dia 9, 
sairá no mesmo dia para Natal, Macá.u, Areia Branca, Fortaleza. 
Tutoya, São Luiz, Belém, Santarém, Obidos, PariDtlns, Itacoaüára 
e Manáus. 

LINHA PORTO ALEGRE - CAB:E:DELO 
CARGUEIRO "PIRINEUS" - Espera.do do sul DO prox:imo 

dia 20, sairá no mesmo dia., para Recife, l\laceló, llhéos, Rio, Sa.ntos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

A Companhla recebe cargas para Santarém, ltacoatl&ra e Ma­
né.us com transbordo em Belt'm e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala., 
em Trafego Mutuo. em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es• 
crlto e dentro do prezo de três dias após a descarga. 

Para demais lnfonna.çóes com o ll&'ente. 
BASILEU GOMES 

Escritorio: Praça Antenor Navarro n.• H - Arm.a­
zem: Praça u; de Novembro 

Fones: - Escritorlo, 38 Annazens, 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA CARNEIRO & c.· LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
V APORES ESPERADOS 

"PlAUi" 
Esperado de Pará e escala6 no dia 28 do corrente, saindo no 

mesmo dia á tarde para Reeife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Pa­
ra.na.guá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Pelota.s e Porto Ale. 
grc, para onde recebe carga. 

"OSVALDO ARANHA" 
Esperado dos portos do sul do país no dia 21 do correate, 

saindo após a lndispensavel demora para Macáu e Mossoró. para 
onde rttebe carga. 

"GURUP1·· 
Espera.do dos portos do sul do pais, no dia 27 do corrente, 

saindo no mesmo d.ia á tarde para ~arnl. Ceará, Maranhão e Pará, 
para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 

embarque só serão fornecidas até a vespera da saída do· vapores 
contra f'ntregas dos conhecimentos Ide embarque e despachos fede­
rais e rstadoais. 

Para c~i~;~:re;i:E:t°t~J' 1r'i~~tii;~:ÃseK;g'N~K:entes: 1 
~---PEIRA·Ç·A·A·NTEN--O·R·N·A·V·ARR0·-··2·8·-3·4---JO-A·O·PES-·S·ô·A·--

COMPANHIA CARCONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Chegará a. 30 de setembro, seguindo depois da a.ecessaria demora para 
os portos de Recife, Ma-,eió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelota.s e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranagqã,. lna, Itajaí e Flo-

rianopolis, com perfeito serviço de o no Rio. 
A Companhia ilspóe do grande Armazém n. ~ Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais intonnac;óe• rom 1111 

Agentes - L I S B Õ A 

1 



A UNIÃO - Sexta·íeira, 22 de setembro de 1933 • 
Relo torio do tenente hne~to Geisr 1, apresrntid~ 
~ ao s ·. Interventor Federal 

tura do algodão em São Paulo, é ver­
d.'1.delramente prPCarla a rossa situa­
çfi.o. Com uma produção reduzida, ntal 
sekcionadu. produzida por processos 
rotinriros. estamos &Pndo superados 
cm todos os pontos dr vtsta por aquele 
Estado que, além de possuir malores 
capitais, já tem umo mentalidade 

Conclusão da 3. 0 pag.) inteiramente absorvido, para o escoa- ;,~ts n~·~~;fe~.!n."c~si~~~I ªp!~~r::r·i 
mrnto de sua produ~·ão pP.las estradas nosso interior 

rar as condições da estrada que liga de ferro - Viação Cea.rpnse, Mossoró Como males fundamentais, t('MO'\ 8 
João Pessóa a esse porto e Certral de Pernambuco - enquan- taltn de crédito, a cultura rot!netra. 0 

Dnas medidas parecem-me essen- to QlH'' é muito prohlematlca a Ugação plantio de ~ement<'s n..i..o S('}cclon~d,'\.s, 
ciats: ferroviaria de Patos com o nosso lito- a cultura de varif'dades rm mnas ína~ 

l> - A modificação do traçado rnl drquadas, as Pntl\"IIS que não são com-
2> - O revestimento A par disso, dispomos de uma ótima batidas, a falta de cuidado na colheita 
A 1. 11 tem em vista fazer com que rêdc rodoviaria que nos permite uma e os pequenos descaroçndorrs. 

.a estrada parta da zona comercial da llgncã.o raµida d<' qualquer municiplo Par:, ~olucior.'l.r Psses problemas, 0 
capital com as seguintes vnntag,.:,ns ,·nm o nosso porto Estado já vem adotando medidas que 

1) - eliminação de forte rampa; Trocando ideias sobre este problema farão sf:'ntlr os ~rus rfeitos dentro de 
2) - encurtamento d:1 estrada; r Jm o ministro José Americo, surgiu al~ns ~nos. Entre elas destn.cam-se 
3) - os veículos transportando car _ J Ideia do Estado contituir uma em- a Estncii.o Exper\J:nent._01 ele Aln.goinha. 

•ga não transità.rão oclo bairro de re- prc:.::J. dC' transportes, utillzan~o os ca. a aquisição de puh·eri?,.,'\dores e in~t.L 

si~nt~sé ~~l:;~;!~eL Já pelo avul. ,;;~~~~;~ ªu~~o e';,"~,~~f.;"rd~
1
e;l~ q~~ cldas destinados ao combate das pra-

ta.do numero de nutomoveis e cami_ combu.c-.Uvel consumido. podendo trans- ga;~rsrntemen.te poderá descnvolvfli,· ,., 
nhões qu~ nrla trRnsitam. já pela part:1r de 4 a 6 toneladas dr carga. crédito agrícola. bem como delimdtar 
necessictRde d~ torna-la mais como_ "lém de um reboque equivnlr,ntr fl" 7on::1-; dr cultura"· por meio dr me­
da, melhorando o trafego, eliminando 1l ºf/~'.'f:.n~~ 1~n;xf; á't~ iªctef~ ~~ didas {isca.Is, e eliminar aos po11cm os 

a i~e~r!~~~tcs anexos ns 4, 5. 6 e resü:tado qu~ se p6de tirar do empre- ri;t~r~iiri d~;c~Jr~~~~!º;~~:~.recer 3 

7, sé.o propostas oue recebi a r 0 speito go des··.r mc,io de tra.r• P5>rte · A I. O· Como elemento basico. a Paraiba ~ 
e um r~Qurma d"' um rPvest!rnento e. S. Já utiliza ~amu hoes ~emelhan_ dPfrort..a com o prf"blema rl:1. semPnte 
sob a forrna dP triU1os de concreto. t::>~ nos seus servlços com ótimo apr~- ~elPcionada nela Estação Exp<:>rimen-

A redução de importanci1 recabida ve1tamrnt-0. Em~ora_ autorizado por} - tal e ·mnltiplic~da. cara venda ~os 
exc. a _faz~r aqmsiçao dr> 2 cammho~s o.irrtcultores. por i.ntennedio das Fa­

por cont.R de t:1.xa atrawda de 2....,.,i. ct 'S'..-(' tipo: d~ 4 tôni?lad~S '-' 2_ dc 6, nao I zendClr <ie SemP-nte,. 
ouro e a imp-ossibi!idad~ de conso::-guir os udq.ncr1 .ia pela prcc1p1taçao da mi- A E<;tação ExoerlmPnt::11 ci"' AJAKOi­
que a referida ohra ~Pja. r') momento ,..,1,a nngem de retorno. j~ pa!'a me- nho. oríl. em vias d(· inc:t:ilaçã-o. ró pn­
realizada pelo Mi:ttst~rio da Viação lhor deba~r º. assu1_1to._ afim de ?-._do- df'rá atinl!ir a s,w fin'lldAci.P, dentro df" 
faa;em cc~ que tãn 1mnortant.P n~o- tar uma d1retnz dcf.mtt,~~a a re5-pe1to. 'lhuns nr--::>s e. durante retf> periodo de 
blem_a seJa afasta.do das cogitaç~s [ Con~idrro a corstttutçao .da cmp:-t-- t"'mpo, é me-ciso encontrar uma <-0l1J­
atua1S. a.guardando melhor oportum_ sa de trru1Sporte como o umco recurso cão trnnsitnr1~ au~ vf'n'1a m.-.n10 .. o::i­

rl~e. _ que ~ E~tado t~m para c:,ne:er~·ar t"CO- mn nouco a fibra do nOiSO algodão da 
VI)-A ESPLORACAO DAS FONTES non~icamente incorp<'rado a s1 todo.º Mata. 
TERMAIS DO BREJO .DAS FREIRAS, •crt·rn: p:·oporc10nando-lhe fretes mm- Ler:ibr,,•i,. para atingir esse fim 

Tive diversos e~ten?-1!11-entos com os J to mais haDms que os n~uais parn o QUf> 110 proxlmo ano. fl t!tulo de f>X­
drs. N''Stor de Figueiredo e Andrade t escoamento cte sua produ~ao e o abas_ nPrlcT"ia f~se utilizada em um ou 
Junior a r~spetto d~ explora~o das I tPr:mPnto do nue nPcess~1..a. cioi.o:. rnu~icíÔios ~orna~. o:.ob rigo"t'OSO 
fontes termais do BreJo das Freiras; _ IXl - o PROBLEMA DO ALGODÃO cr,ntróle, a semente nnutL,ta que Já é 

O prt,:ne1ro está ultunando a rev,sao (a Pro,;dencias do :llinisterlo da suflcf.ent•mentc selecionada pam 
do proJeto e or~amento do h_otel e ~e- . . . Agr.icult~ra. aquele Estado. ExLo:.tbia o receio de 
~ais ~ependenc1as a constrmr no ~1e- O Mimsteno da Agncultura_ está.e~- que es~a semente não se adaptas.se 
JO. dcve.ndo embarcar para esh cap1t.nl penhado em atender á sit1Jaçao cnt1ca r,onvenientemente E"rtre nôs pela di­
até o dia. 15 de. setembro, com o seu em n_ur, se <"nrnntra. a ct!ltura algodo- ferf:'nca de clima e naturew do solo 
trabalho conclmdo. . . . j eir~ no norte_ elo p3.1S. . que iria encontrar, R~almente isso 

O dr. Andrade Junior ficou de fo~- Neste sentido tem tcmado var1'Jc; MdPrá acontecer mas O fracasso fica-
necer novos ele~ent:-s so.b~·.p ·J ap. rovei_ 1 r;.rov1t.:I.P.r~ia~ f'~1t·~e as _quais ctmm:e rá limitacio a um. ou doí.:.!';; municipios 
tamento _industrial das agu_as. ü~stacar a traJ.1s1erenc1a da diretoria c;oment~ e. na hiootese de se atin"{U' 

De acordo c~m a opmmo flfIIlada de Plantas Téxteis para esta capital, a I um resultado satisfatorio no ano se. 
sobre a_ execuçao das obras. ~hc1te1 fiscalização de sementes destinadas a guintc poderiamas extender essa me­
do mimstro da Agricultura, ficassem venda para plantio e a obril?atorieda. dida a toda a zona produtora de aJgo­
os trabalhos d~ estradas complementa- de da classificação do algodão consu- dá.o desse tipo 
res e _adaptaçao das fontes sob a or1-.- mido no mercado interno._ Modificou Só assim púderemos conservar a 
entaçao do dr. ~drade Junior, sem tambem os contratos mantidos com os nossa riqueza que se acha destinada 
p~Julzo das funçoes que exerce no M1- Estados, federahzando todos os servi- a desaoarecer deante do desenvolvl­
msteno, podendo destacar,. por conta ços do Norte. merto da produçáo do algodão em S. 
do Estado, um dos seus auxUlare_s para Para a Paraíba a medida mais van. Paulo e da incuria em que o nosso 
acompanhar 111-loco, a realizaçao d?5 tajosa foi, sem duvida, a transferencla Esta.do tem vivido no tocante a esse 
refendes trabalhos, Essa sohcltaçao da Diretoria do Servi~o para João Pes· 1 problema. 
ainda nio foi defenda. sõa onde mals em contacto com a nos- X) _ ESCOLA DE AGTI.ICULTURA 

VII) - A EMPRESA DE LUZ •., realidade, poderá prestar extraordl. Por sugestão do Diretor Geral de 
Não encontrei nenhuma emprep narios serviços no soerguimento da Agricultura dr. Navarro de Andrade, 

que, no momento, quizesse tomar a SI nossa principal fonte de riqueza. a Paraiba 'foi escollúda para a ore· 
os serviços de luz e forço. da capital h) A proposta de Sambra ar,ã.o de uma Escola de Agricillttira 
do Estado. Ol doo,unentos anexos r..s. 18 e 19 destinada a preparar os técnico.,; ll.de-

Acho aliás que é conveniente a ex- constitúem uma nrooosta apresentada ouados á produção agrlcola do Nor­
ploração por parte do Estado, afim de pela Sociedade Algodoeira do Nordéste déste 
evitar um contrato oneroso com a em. do Brasil, no sentido de explorar a cu!- Dependente das verbas federais para 
presa que fizesse essa exploração, ten- tum º·º algodão sob bases técmca,;, 0 proxlmo exercido, a Escola orga.ni­
do em vista o de.smantelo. em que se com f,nanc1amento aos agricultores e zada em moldes da de Piracicaba, se­
acham os respectivos serviços ª· respo,sta que me coube dar na oua- rá admln!strada pelo Estado com uma 

Fui diversas vezes procurado porre. hdade de secrete.no da Fazenda e subvenção arual de 300 contos. con­
presentantes de casas fornecedoras de Agncultura do Estado. cedida pelo govêrno federal. Ao Estado 
material eletrico, empenhadas no for- Embora concordasse no fundamento caberá a tarefa da instala.çáo, cons­
necimento do necessa_no á const!'llção da proposta que repre~nta uma uu- tmção dos predios, etc. 
da. linha de alta tensao de T1bm ciativa. capaz de. modificar. sel1SlveL E' inutil justificar essa iniciativa, 

Não interferi na solução das pro]J(>5. mente a nossa situação. :inentando o tal a relevancia do papel que a Escola 
tas que apresentaram, pela falta de 

1 
problema para uma soluçao adequ"4". está destinada. a desempenhar entre 

técnico ldoneo para um parecer a res- chscordcl no tocante ás concessoes nós, onde os problemas mais elemen­
pelto. p\Nteadas que .. no meu modo de ver, tares de Agricultura ainda não foram 

Tendo v exc. me incumbido do ,e de,if\m cingH ao produto que fosse conven'entemente resolvidos. 

:n:~~~':,, ~éc;.'.;~ ~'fu"d,.";. :esg;e;j~: ~~nmi~: a ~:i~~:~se ~';'o~ 1~~~= XI> - A_ FRUTICULTURA 
tar o conJunto das instalações exts- d11zir, cm vez de recair sobre todo e a) Estaça,o de fruticultura 
tentes e a contruir quer de luz, quer de qunlqucr al:rodão que venha a expor- o dr. José Eurico Martins, diretor 
transporte, depois de ouvir a opinião tar da Fruticultura, mostrou-se muito ln-
de elementos entendidos no assunto. o documento n. 20 é a resposta da- tercssado no desenvolvimento frutieola 
conclui que para a primeira parte des- da pela Sambra às minh1,c, observações ro nosso Estado, pelas condições ade­
sa mis.0 ão, o elemento mais adequa- a re~peito da proposta inicial. quadas á produção de detennina.das 
do st, poderia ser indicado pela casa Regre.ssando a estn capital não ~ variedades de frutas, condições supe­
fornecedora do material , s. K F. 1. 1 respondi, ficando o assunto entregue a riores ás do Sul, onde não obstante, a 

Nesse sentido entendi-me com seus I d•·hberação de v exc fruticultura se tem desenvolvido ex-
dirlgentes que se comprometeram a l A proposta de Fernando de Almeida traordinariamente . 
fornecer um técnico capaz de instalar c · P d Autorizado por v. exc. foi elaborado 
as duac, esta9ões transfo1:11adoras e O documento n~ªúº se refcrr a wna um con~rato com o govêm.o F~eral 
constmir a linha nccessana para a I Fe para a mstalaçáo de uma Estaçao de 
utilização da energia da Fabrica de proposta apresentada pe O sr· rnan. Fruticultura na Fazenda &pirite San-
Tlblrl. ~:~rt d~m::d~dr~adoE~!;~~~. \~~~ to. com um dispendio anual de 80 con-

Quanto á segund!' parte. se. apresen. condicão ini~ial a venda de l.OOO.OOO tos para o Estado, fornecendo .º go­
ta com uma soluçao mais d1f1c1l pt>lo . d ' t d vêrno federal os elementos técnicos e 
receio de que o técnico que fosse es- 1;2~~110i ~:m:nr::;rttr:ç~ir~Úiria as instalações que se fazem necessa­
co)hido tivesse sua ~referer.c1:, pelo de Plant~ T~xteis em parecer anexo nas 
material de .uma emp1esa a q•1e. por- ,doe. r. 22 > foi contraria á aceitação o contrato que foi remetido, porco­
venturn, est1vess~ ligado. E, como se da roposta principalmente pelo ele- pia, a v. exc., sofreu poster!ormer.te 
tratas3e de questao que demanda. uma vod~ preço ·da semente duas alterações - uma referente à 
espolha mais. dem~rada, º. dr .. Jose Pe: d 1 0 entendimento 00~ 0 presldentf> distribuição de mudas que será feita 
reira Lira. ficou mcu.m~1do d:; resa~- da B""Jo;:i de Merra.dorias de S. Paulo por venda a preços modicos, e!11· ve~ de 
ve-la depois de uma onentaçao mais Grarde industrial de tccido3 em grntuit.a, outra - referente a apl1~-
segura de v. exc. Sfí.o Paulo muito interessado na ~~~r::~e:er:~ª~od~~~~~o \U: ~ 
VIlI> - EMPRESA DE TRANSPOR- cullt1ra cio algodáo. o presidente da cultura e 1 3 ao ~vérno do Estado. 

TES Bolso de Mercadorias de São Paulo. Tais o.Iterações não prejudicam abso-
• Nwna <:Ias viage~ ao sertão reita em (''11 (',1t"''dimento aue teve comigo, de- lutamente a esscncia do contrato que 
corn.panlua ~e v. exc. constatei que al- r', ·011-mf" que tenciona organizar na é O ponto de partida para a creaçá.o 

~!rr:ng;i~~;.~~ s~~tab~:1~s p~~afbba~~ ;,::~~ J~P;i}k:116~~:\~~º~i~~~!~ ~~ de wna nova fonte de riqueza para O 

que lhes chegavam ás mãos após te- E'tado nenhuma concessão especial. E~df01 nomeado 
O 

técnico que dlrlgi. 

~~~~ s~~r:am:~~~~~if~:ae~~a;~~~: 1.,1~~ u1~:uf~â~~ti:ua~e v~~t~~:
1;~5 rá os serviços de Fruticultura, deven-

ferro para Caraúbas e fir..almente em obtnremos sementes seleciona<las. sa- do em breve se achar entre nós para 
caminhão para o logar de destino. nancto a falta de fazendas oficiais des- iniciar ª instalação da Estação. Tra-

Convenci-me do elevado custo dos ti'1adas a esse ftm. ta-se de um elemento de reputação 
fretes dos samil}hões particulares a ga- e) A situa.cão atual do problema do firmada como técnico, tendo se aper-
zolina empregados no Estado. algodão no Estado feiçoado no estrangeiro· 

Por outro lado, o nosso sertão está Diante do desenvolvimento da cul- b) A proposta da Companhia Expor-
tadora de Frutas 

Secretaria da Fazenda ~t,
1 

AOS DEVEDORES DOS SER­
VIÇOS DE ESGOTOS E ABAS. ~ 

TECIMENTO DAGUA [~ 
Existindo grande numero de , t::e:.o~:~s:::1.!:~~~0$ da::a~~,:; I 

P-Xercklo de 1930, a Seuetaria da 
Fazf:'nda a l-isa que, não sendo 
efetua.do, os pagamentos até o 
fim df) corrente mês, ~erá. inter­
rompido o torne<-lmento cbl.gua, 
de ac6rdo cmo o art. 118, das 
Dl•posiçóes Q,rals do Re,:ula­
mento da Repartic:ão df" Aguas 
e Esgõtos. 

eidos gratuitamente pelo Ministerlo . 
c) Inspetoria animal 

Foi crcada uma Inspetoria de In­
dustria Animal para o Nordéste com 
séde atual em Pernambuco . 

Em consequencia, a Estação Modélo 
de Umbuzeiro que está sendo admi­
nistrada pelo Esta.do, deverá reverter 
ao M!nistcrlo da Agricultura. 

E' pensamento do ministro instalar 
li séde definitiva dessa Inspetoria em 
Pnmbal, aproveita.r1o a bacia de irri­
ge~ão do açude Condado. 

Tal medida está dependendo de um 
e~tudo ln-lóco, a ser feito pelos técni­
cos do Mlnisterio. 

d) Aviario 
O Interventor da Baia ofereceu á 

Paraiba elementos de avlarlo de On­
d:na ta1s como· galinhas de raça de 
diversas qualidades, marrecos, coêlhos. 
porca;, etc., que se tncor.tram á dis­
posição do Esta.do 

Outro,im, chama-&e a atenção 
do~ Interessados, pata o art. 117, 
f' M t.•, que, abaixo, vão transcri­
tos: 

"Art. 117 - Os pagamentos 
das contas de in~talação, refór­
ma. concertos, taxas de alfll.as e 

I 
esgoto• e de multa,. devidas pe­
los proprietarlos, são garantidas 
pelas propriedades, de, ru:õrdo 

I 
Convem auuarc!ar que estejam pron_ 

tas '" 1'1.<talações 11eee.ssarias, para 
trazer os referidos animais que pode­
rá.o con.c;,tituir a b-as<' de um Pstabe!e­
c'mento semelhante ao de Ondlna qne 

, iá rl,,..,1 grandr-s result'l.dos ao Estado 
: da P.aia, apezar de funcior.r ha pou. 

com a!'-1 JPIS ,igente-s. co t<mpo 
~ l,º - A divida garantida por 

uma. propriedade passa ao novo Eis, ~xmo. sr. Intervtntor. o relato 
proprietario, no caso de venda S\L.'T.ar-o das questões que v exc. me 
ou tra.nsfe.rencia por qualquer incumbiu abordar e ~ol11cionar dllr3.n-
processo,. ~e~

0
mi.nha permanencia no Rio de Ja-

:... ... ...,._,.. ________ I N, espectativa de haver corresoon-

dido á confiarça Que em mim foi de-
XII 1 - PRODUQAO ANIMAL l)O!'it2.Cla, cumpre-me salientu a r,0cpe· 

aJ Compra d~ reprodutores _ 1 ~~:e~i~:-sd~u~~~~P: ~~~~!': ~ 
Foi assentada a 1d~ a Minas Gerais I oue contei. além do auxilio eficaz dos 

do sr. Eplt;aclo Pe~soa Sobnnho. en- ~-s Joc<, Pereira Lira e Rui Carneiro 
carregado na Estaça.o Modél_o de Um- que mmto !nflniram para que fossem 
bu.z.c.·iro, para_ fc.ze!"" . aquislç.-"o de re- corcadas de ex.ito as p:inctpa.ls 1ncum­
produtores Gir, destmados á melhora 11 ~ncto.s de que fui enca.rregado. co-r­
dos no...•.:::ms :rebanhos. diets saudacões - Erne'ito Geisel se-

F'lz·lhe a entrega de 100 contos de cretario da Fazenda ' 
r-éLc; para o cumprimento dessa missão. 1 Encontra-se atualment!" em U"'oera _____________ _._ 

~ r:z':i.~ºr,:r~!u~?:~o q4! ~~~ 1 ESCOLA DE CóRTE 
de raça, devidamente comprovada 

b I Reprodatores do Ministerlo da 
A~cultura 

\JAD.U!E \"E\'TGRA a,·i. 
sa que a matricula do Curso 
de corte "Ll"C ". continuar'> 
aberta, sendo facultado á 
aluna receber ou não o di. 
ploma. 

Rua Duque de Caxias, 583. 
.João Pessôa. 

Não me ~forcei em obter reprodu­
tores Junto é.s repartições do Minlsterio 
da Agricultura porque os elementos 
puros não sãD cedidos pelas repartições 
onde são recessarlos, sendo unica!:ll.en-1 
t.e distribuldos os tarados e degenera.­
dos que absolutamente não nos con­
vem. Julgo preferível obter reproduto-

res bons e puros por melo da compra --------------­do que os que nos pudessem ser fome- 1 

i·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ·-·-·-·-·-·-·-·-·, 
i E' PARA POBRES E RICOS ! 
• • 
1 PINCE-NEZ MODERNO ! 
i -O E - ! 
i B. VICENTE DALIA ' 

i O Jnico estabtlechnento no no te do Bras!I, que possue 110rtimento com- i 
i ~~~~ ~mvi~~!ºs;if'~~:si, ~~ i I e todas qualidades, 1propriado1 i. 
, para vista cansade, miopie, ror- I 
I r,gir strabismo, etc. etr. Preço , i ao alcance de todas II bolsu. ! . ~~~- . 

! Maciel Pinheiro, 300 - Telef. 243 - João Pessôa i • • 
• • '·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---º .................................. . 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
PraQ& Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OREAT WESTERN, 

V, DUARTE & C.· 

Eacelentes Instalações de co .jnha, copa e lovandaria. 
Parada de todas as sôpas do interior e Recife. 

Apartamento nos dois andarc9 - Preços modico& - Menú variado, 

.. o ÃO PE8SÔ .t. - PARA ÍB .t. 

F:roteja sua.s bate~ia.a 
usando o carregador instantaneo 

RELr~~if PAGO 
( Marca Reglatraba ) 

01sTR1surnoRl!s P,R ... Tcoo esTA.oo , EUGENIO VELOSO & Ca. 
RUA DE A.OüSTO, 5 í - C1ixa po,tal n.o 23 - .104.0 t•E••õ l 

Dr. OS.OHIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

AOVOGAOO 
Antes de seguir para a Capital Fe-

l dera!, ttve conhecimento da proposta I 

I 
apresentada a v. exc. pela Companhia 
Exoortadora de Frutas Cdoc. n. 23\. 

CIRU .. GIÃO DA AS61STENCIA PUBLICA 

E DO HOS,.ITA[L SANTA ISAl!IBL 

~.E'L 5EVErtlNO LEITE i 

1 

di~~n~
0
ci:;, ~ª~reir1d~f it~~i;::~~';;, 

~uem troquei a correspondencia que 
const.itúe os documentos anexos ns. ,24 
e 25, dentro dqs pontos de vista firma­
dos com v. exc. 1 

.. Trata-se de um empreendtme.nto que 1 • 
1v1rá. escoar para. o estrangeiro a. nossa 
produção de frutas que CO\Il a Estação 
de Fruticultura está destinada • ter 

I um grande desenvolvimento. 

.A.KENTO MEDICO E OIRURGICO DAS DOJIM· 1 

D.A. URETRA, PROSTATA, :BEXIGA E RINSJ 

onP,: Rua Bimo do Triumfo, 480 - Das 15 áa 18 horaa 

10~0 rBss•~ 1 
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EDITAIS 
.......................................... 

EDITAL de citarão ~e herdeiros EDITAL dr 3. • p-a com o prazo 
com o prno de 60 d.a., O dr_ Ga- de 8 dia., - O doutor Agr1plno Gou­
llleu ,~ Beli. juiz muni"ipal do ter- Vt'ia de Ban-o~. juiz de dtretto da. :i ... 
tno d<- Cabarciras, rm virtude" da lei, V!UR. P dos Feitos da Fazenda.. cm 

etcFaz saber a todos qun~tos este vi1;);~\~/e';, ·~, auanto o pre­
edital de citacão rle herdeiros su- se•ite i,rl!toJ ,·irem ou· déle conheci­
sente-s vtreP1. ou dC'le noticia tive~m mc,.nto th·nern e interPs.~ possA, 
e inter~-:i::ar pos. n., que tendo sido que no dt:i 30 do corrPnte mê.,;;, ás IQ 
tru.ciado n~stc Jm.,.:o o arrohmrnto horA,;;, no C'dif1<'io do Pnl.ario das Se­
das bens d"Jxndos por Rufino .Anto- C'tP,tJ\ri.1s, C'ito á praç·1 Pf"d.ro Amc-ri­
nio do~ s:mtos. mor·,dor qur foi no co. 2. 0 andar, nesta cidade. onde tun­
lugar .. Casa da Pf'dra ", dP~te t~rmo. f'iori.m :te; aud!,...nc-iac. deste juizo. o 
foi cteclarnOo 1)('1:l 1tiventar1ante do- JJO,.te>iro dos nuditorios ou qurm ~ua5 
na Ana Marin cln Con<"elção c.cha- ,·ezes fizer. trn.r,\ a publico pregão (ie 
rem-se auscntf'S o-. herdeiror; sel'?.UJ}1- venda t" arr"'matnç§.o. a quem ma,s 
tes: Urçul::i 1. !ri:.1.n dri Con('t:'1çao, ctei- e maior lanrfl of!'1·ecer além do 
).fanoel Rufino dos Santo• em lu~,- preço do 56:700SOOO. o bem penhora­
res tgnoradr.s. Boaventura Rufino no a S~gismundo Guedes Pereira Fi­
dos santo~ Mru1A Joa,:;imr •. a eia Con- lho e sua mulher na :v·ão rxecut•va 

=~~ ~~!~u!~[i~~ ~~~ccf:á~~se; ;~~i1d~u;a~:;: .. ~ut:b~~~so~1~ri 3e~~= 
Bom Jardim. do Estado de Pcrnsm- minado Alto cnm <".asa• de vivenda, 
buco, todos ma!ON"S, µelo que ordP- , terdo e.sts quatro ianéla-c. de .frP.nte 
nei se passas e o p"CS<'I'tP edital com e duas portas no ottAn, todo murado. 
O praw de ses..c.enta 160) dias. pelo c-om f?ifl.dB e ºº"'tão dP ferro. unovel 
au0.l os cito, pR.ra t"m ouarenta e oi~ 1 f'<;c-.e ~itn ó. nia Tndlo PirR~be. nP:;ta. 
(48) horas. que corre:fu> _ em c~rt~rio rid~dr •. 1mo~l e<:~e q.ue foi avaliado 
do dia. da ultima citlçao, dl?.?:em em 70·000~000. E para que cheime 
sobre as declarações da mventar1an- AO ronhe<'imPnt"' dP todos, mandei 
te, e para. todo.s os termos do arro- pru;sa.r o presente edital de 3. • prs­
la.iner,to e partilho. at~. fmal senten- r,; com o prazo de 8 dias. o qual se,:ã 
ça sob as pena.~ d~ lei E para QU• Afixado no luR"ar de coc.t.1Jme e pubh­
chegue ao conhe-c1mento de t~o' cacto peJa imprensa. Dado e pas,c:~­
mandei passar o presente edital no nesta cidade de Jor.o Pessõa, a.os 
que será afixado no lugar de cost.11- 11 dias do mês de seteml?_ro de 1933. 
me e publi_cado pela imprens~ OI!.· -:-,1. João Mnn+,f"Jro à.A. Franca. e5C:r1-
cia.J. Dado e pass~do nesta vüa de yão, o subscrevo. , nss. > Agrlpmo 
Cabaceiras. aos onzl:' C_ll) d1<:1s de Gom·Pia de Barros. E~tA conforme 
mês de setembro de mil novecen.to.c "'r>m o or1vtnal o qual me reoorto e 
e trinta e trés. <19331. Eu. Severii;c dou fé. Data suprn. O escrivão dos 
Aurelio Correia de Araujo. escrwac "'eitos da Fazenda. Joã.o Monteiro 
irterino o escrevi. (as. l Galileu df" ja Franca. 
Beli, juiz municipal. Está corúonn< 
com o original no qual me reporto 
dou fé. Cabaceiras, 11 de. setembrc 
de !933. O escrivão intenno, Seve­
rino Aurelio Correia de Araujo. 

EDITAL - Faloncia do eomerei­
ante Francisco l\llrtlns de Moura -
Aviso aos interessados -:--- João ~l~­
mentino de Farias Leite. escnvao 
da fa.ler.c:.a. avisa que. acompanha­
do dos documentos exigidos por lei 
se a.cha em seu cartorio, á disposi­
ção dos ir.teressa1os, um requerimen­
to da Fazenda Estadual pedindo pa­
ra ser justificado, retardatariamente 
um seu crédJto na fa1encia do co­
merciante Francisco Martins de 
Moura. podendo os mesmos interes­
sados. n.o prazo de 20 dias, a contar 
desta publicacão, ap•esentar as Im­
pugnações e contestações que enten­
derem necessanas. 

PltEFFTTURA MTTNTCIPAL DE 
TOAO PESSOA - EDITAL N.' 30 -
Torno publico, P'<' ra que chegue ao 
conhecimento dos srs. Lisbóa. & Ha­
mad. J. Ferreira da Silva & Cin. e 
Tnã.o Cord+'iro de Lucena, aue lhes 
fica marcado o prazo de 7 (sete) 
iias. contados desta data. para reco­
ll"\erem ans cofrec:. ctec.ta Prefeitura a 
lmportancla. de 50SOOO cada um. da 
multa que lhes foi impost" por terem 
~s dois primeiros mandado abrir le­
treiros r.as fachadas dos seus est.abf>­
leoímentos comerciais sitos á aveni­
da B Rohan n. 170 e rua Maciel 
p;IL'lPiro. n. 154 e o ultimo por ha­
v~r iniciado a con.strucão de uma ca­
sa. cte palha á rua do Rio, sem previa 
llcenca desta repartição 

Prefeitura Municipal d~ .João Pes-

~~ª·c~..;;.'h,!~te~~~r d~el9~~~ 
e FazendR. Esperança, 18 de setembro de 1933. 

- João Clementino de Farias Leite. (Conclue na 14 • pag.) 

Relação dos credores da massa falida de e. M, Dan· 
tas & Cia, de Campina Grande 

CREDORES A QUE SE REFERE O ART. 85 N.• 5: 

(Quirografarios) 
João de Vasconcelos - N cidade .. 
Companhia. Souza Cruz - Rio dê Janeiro . . . . . . 
Loureiro Barbosa & Cia. Ltda. - Recife - Pernambuco . . . . 
Jorge Silva - Santa Rita - Deste Estado .. 
Ma-"\ins & Eirado - Recife - Pernambuco .. 
Gra:ides Moinhos do Brasil S.A. - Recife - Pernambuco 
L. carn.e-lro & Cia. - João Passõa - Paraíba 
Antonio Costa - N cidade .. 
Raimundo Duarte - Nioida.de . . . . 
Pereira Carneiro & Cia. - Recife - Pernambuco 
A. C. de Lima Filho - João Pessôa. - Para.lba .. 
Companhia Comercio e Industiia Kroncke - ,João Pessõa 
Neves Campos & Cia. - Recife - Pernambuco .... 
Teixeira Miranda & Cla. - Recife - Pernambuco .. 
Marques de Almeida & Oia. - N cidade . 
Banco do Põvo - Recife - Pernambuco . . . .. 
Pedrosa Monteiro & Cla. - Rio de Ja.neiro 
Alberto Gomes & Cia. - R10 de Janeiro . . . . . . . .. 
Salgado, Irmãos & Cia. - Varginha - Minas Gerais 
e. Menezes & Filhos - Joã-0 Pessôa - Para!ba . . . ... 
Wlilliams & Cia. - João Pessóa - Paraíba . . . . . . 
SIA. Moinho da Baía - João Pessôa - Paraíba .. 
Casimiro Fernandes & Cia. - Recife - Pernambuco .. 
Azevêdo & Cia. - Recife - Pernambuco 
A. Costa & Ola. - Recife - Pernambuco 
Banco do Brasil - N. cidade 
Banco do Brasil - Idem .. 
Banco do Brasil' - Idem 
Bamco do Brasil - Idem . . . . . . . . . 
s. de, Costa Ribeiro - João Pessôa - Paraíba 
Rend& Priori & Irmão - Recife - Pemambuco 
Gomes & Cia. - Recife - P.ernambuco ......... . 
A. Bast,os Leite & Cia. - Recife - Pernambuco . 
:aaneo do Estado da Paraiba - JoãD Pessóa Paraiba 

(ASS.) Severino Montenegro. 
Campina Grande, 4 de setembro de 1933. 
(Ass.) José do O' Primo, smd.ico. 

l:600SOOO 
1 :182$300 
5:089WOO 

840SOOO 
700SOOO 

8'140$000 
300$000 

1 :467$000 
1 :800$000 
4:072$050 

542SOOO 
5:757~000 

845~600 
3:621$000 

701$000 
600$000 

2:100$000 
2:287$500 
2:160SOOO 
4:968SOOO 

731$300 

2:70õSOOO I 2:200$000 
2:160$400 

827$000 
1:934~00 

856$000 
300$000 
574$800 

2:596$000 
1 :350$000 

455$000 
1 :OOOS500 

940$600 

Relação dos credores damassa falida de C, M, Dan· 
tas & Cia. de Campina Grande 

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O ART. 85 § 2.', ALINEA I DA LEI 
DE FALENCIAS 

CREDORES A QUE SE REFERE O ART. 85 N." I: 
(Prc,'ilegiados) 

o Estado da Paraíba do Norte, pela importa.neta de .. 
Sebastião Alves de Souza. desta cidade .. 

1:023$800 
400$000 

e Ass. J Severino Montenegro. 
Campina Grande, 12 de setembro de 1933. 
rAss.) José do O' Primo, sindico. 

AO COMERCIO - Os abaLxo as.st­
nados untcos soclos componentes da 
f;rma' comercial BRASILIANO & 
éoMPANHIA, com séde em BORBU­
REMA deste Est~do, declaram que de 
pleno ~ mutuo acórdo, acabam de dis­
tratar nest" data a aludida firma, pa­
ra todos os efeitos Jegals, ficando • 
casa matriz em Borborema, contlnuan-

do sob a firma individual do Eocio 
Pranchco Brasiliano da Collta, 'i lgual­
mente as casas filiais dos J>Qllqa.dos de 
Moreno e Araçá, sob a firma &t &0cio 
Luis Brasiliano da Costa. ·oeelaràm 
,unda, que a sociedade ora illstrltada, 
nada· deve e não tem nenhuma objl­
gaçio de dh1eltopresente ou fat,cra, 
podendo entretanto qualquer pesiDa 

que 6e Jul~ar proJud!cada proct•rar 
de.ntro de tr! ,ta dias os 1·esponsaveis 
nos mesmos povvu.dos de B"'rbOrema 
e Moreno. 

Borborema, 14 de agosto de 1933 . 
Francisco Braslllano da Costa, Luu 

Br slllaoo da. Costa. 
<As !lrmas estavam devidamente re­

conhecidas). 

A, 'SO - Retirada de mercadorias 
- 10<,creto n. 19.754, de 18 de mar­
ço de 1931, - Cinco ca1xas de q'iei­
jos, marc!l "c P & Ch,. embarcadas 
no porto do Hlo de Janeiro. por Cu­
nha & Gomes Ltda .. no vapor "ltt\­
pura" Vgm. 201. ent~ado em Cabe­
delo n 9 de agost<J deste ano. 

AvL~os a.o com, reio e QUC'ID inte­
re0•·:tr possa que a fl=a C Pereira 
k Oi.a., solicitou a entreg,t, medlàn­
te f['Clbo, doS vohu11es aclma cita.dos, 
aleg:1ndo e tnn io do c.onhecimento 
orginal 

A entrer.a será feita dentro do 
prnzo d" cinco dias, a contf.l.!' desta 
data, s1 nenhuma reclamação ou 
op1siçfo aparccf'r 

Qnalquer reclamação deverá ser 
dirigida por es,:rlto aos agentes ne•­
ta praça, e.:tabelecidos !> praça Anto­
nor Na\'a"'ro n. 8. 

Jo5.o Pessôa. 20 de setembro de 
1933. Ocmnanllla Nacional de Nave­
gaç:ío C<>steira - Miguel Reis p. p. 
Williams & e.•. agentes. 

fuNICE 
E 

fMINADAB 

!1-ÉLO 

"jv1.ÉL0 
/ 

participam aos $WS parente! e pe.ssoas de suas rduçôes de 
amizade IJ nascimrnlo dt sua filhinha 

G I, t l'.l'I t•1,; 

21 -9-1933 

RUA l!PITACIO PESSô•, 19! JOÃO PESSÔA 

Relação dos generos per tencentes á massa falida 
de Manoel Moreira Filho e que se põem em concor· 

rencia parcdadamente 
Mercadorias 

Vinho Nectar Excelente - ~ caucas de uma duzla e 19 garrafas 
Vinho Orandjó - 2 caixas de 2 duzias de meios litros 
Vinho quinado Sanhauá - 4 caixas de 12 litros e mais 10 litros 
Vinho quinado Ferreira Braga - 12 caixas de 12 litros 
Vinho quinado Ouirhard - 9 caixas de 12 litros e mais 27 litros 

Convém lembrar aos in· 1 Vinho qwnaclo Con.stantino - 4 co.ixas de 12 litros e mais 7 lltros 

teressados o artigo 8.º do ~l~~ ~ie;;;~ 3 c!~!~x: ~: !!J:f';t;smea:!i
5 

g
2
a~7a~ªs 

decreto n.° 19.806, de 19 ~~~ k'ft"~~;n~ i,cª!;"""._de2i24d~~,'tJ: i/~!~a~~sga~a~rus 20 

de janeiro de 1931, refe· 
rente á profissão farma· 
ceutica: 

O comercio de farmacia 
só póde ser exercido por 
um profissional individu­
al ou em sociedade em 
nome coletivo, devendo, 
porém, todos os socios so­
lidarios satisfazerem a 
exigencia do art. 3.° desta 
lei. 

Alguns proprietarios de 
farmacias. 

UNIAO DOS CHAUFEURS SAO 
CRISTOVAM - De ordem do sr 
presidente convido a todos os s':'. 
sodos 1t tomarem parte na sessao 
extr«ordinaria de assembléa geral a 
realizar _se sexta_feira, 22 do corren_ 
te, ás 7 horas, na qual serã.o discuti_ 
dos e resolvidos assuntos de muita 
gravidade inclusive eliminação dos 
socios atrazados para com esta as_ 
soctaç!Lo. . 

Valdomiro Machado, 1. 0 secreta.no 

BALAS BRASILEIRAS - Avisa. 
mos á petlzada que estlamos reco­
lhendo as fichs,s até o dia 30 do 
conente e depois dessa data não nos 
t'esponsabllizaremos pelo pagamento 
dos premies. 

Joii<> Pe"5áa, 14 de setembro de 
1933. - J. Honorato & e.•. <Mer­
Ol'arla Modelol. 

garrafas 
Vinho Rio Grande P. S. - 7 caixas de 48 garrafas 
Cognac Champagne Cardoso Vieira - 7 caixas de 12 litros 
Oognac Mosca te! Sar.hauá - 3 caixas de 12 litros e mais 15 litros 
Cognac Parente Rodrigues - 32 caixas de 12 litros 
Vermouth Superior Parente Rodrigues - 5 caixas de 12 litros 
Champagne Nacional - 11 garrafas 
suco de Uvas Cruzeiro - 4 caixas de 48 quartos 
Suco de Uvas Cruzeiro - 2 caixas de 12 garrafas e mais 39 garrafas 
Cerveja Ca.sca tinha - 40 caixas e mais 6 garrafas 
Gazoza Lindolfo de Carvalho - 6 caixas de 72 garrafinhas 
Gazoza Lin::!olfo de Carvalho - 2 caixas de 36 garrafinhas 
Agua. de Caxambú - 14 caixas e mais 30 garrafas 
Agua Salutaris - 37 caixas 
Genebra. Foking Guimarães - 2 caixas 
Old Tom Gim - uma caLxa e mais oito garrafas 
Vinho Rheno Cruzeiro - 4 garrafas 
Vinho F. e - 6 garrafas 
Vinho Castelo - 8 garrafas 
Vinho Genlpap0 Guimarães - 18 garrafas 
Vinho Moscatel Cruzeiro - uma. garrafa 
Vinho Velho Cruzeiro - uma garrafa 
Vinho Barbero - uma. garrafa 
Vinho Delicia - 24 garrafas 
Vinho de mesa Rio Gran.je do Sul Princ;pe - 24 garrafas 
Vinho D. Adauto - 15 garrafas 
Vinho Moscatel Setubal - 8 garrafas 
Vinho de frutas Lindolfo Carvalho - 30 garrafas 
Vinho Restaurador ~ 9 garrafas 
Vinho Quinado Cla. Mata - 3 litros 
Vinho Quinado Bola de Ouro - 6 lltros 
Cognac Cipó - 18 litros 
Whisky White Horse -4 garrafas 
Vinho do Porto Rocha Leão - 5 garrafas 
Cerveia preta Malzbier - 30 garrafas 
Cerveja. preta Oulness - 52 garrafa~ 
Cerveja Tuutonia - 7 garrafas 
Agua Tonica Lindolfo Carvalho - 20 garrafinhas 
Aguardente Baga.celra - O garrafas 
Vinagre Costa Filho - 4 garrafas 
Enxadas Dragão - 29 caixas de 72 enxadas de 2 libras e mis 30 

enxadas 
Enxadas Dragão - 8 caixas de 55 enxadas de 2 e meia libras e mais 

45 enxadas 
Enxadas Semper - 3 caixas de 25 enxadas de 3 libras e mais 23 

enxadas 
Enxadas Semper - 4 caixas de 25 enxadas de duas libras e meia 

e mais 13 enxadas 
Enxadas Semper - 4 caixas de 25 enx:..das de 2 libras e mais 14 

Nlo deb<em de faser "" ""ª •CLJ enxadas Enxadas Jacaré - 10 caixas de 25 enxadas de 2 libras I' 
CRll:S no aleller da ªA Unllo•. h Enxadas Jacaré - uma caixa de 25 eILxadas de duas libras e meia 
,......,11:a.do: Arlel •e Pariu. e mais 8 enxadas 

EL REY DE LAS ESPADAS -
Llej>;ú r,. esta eluda.d el Rey de las Es­
padt1s que vien profetizar todas la, 
muchachas y to<los los mu~hachos 
a.segurn.nctoles deshacer cualqwer em­
barazo que presentarse en su vida. 

Con e•:ta F.spada yo corto los males 
Hay andado el mundo entero sin 

dlnero y orrecese !> cnsenar esa cl-
enc1a.. 

Conhecendo bem todas as clenclas 
ocultas desse povo, acha-se apto a 
descobrir os maiores misterios, de 
acórdo com os conhecimentos adqui­
ridos com os seus estudos nas cincr 
partes do mundo. 

Portador cientifico de todas as fi­
nalidades das cicncias ocultas e co­
nhecedor do segredo magico dos Fa­
klds, do valor das plantas silvestres. 
da vida das flôres e suas prodigtosa.< 
propriedRriPs o m<'io de adquirir to­
das as felicidades. 

Esta consulta poderá ser por meto 
de dez muchach(Js ou vmte muclu.­
chos. 

Para consultas !> Travessa. Cardoso 
Vieira n. 16, 

Enxadas South America - 37 enxadas de duas libras e meia 
Brochas alemães - 1 J 72 pacotes sortidos 
Brochas brasileiras - 851 pacotes 
Fechaduras - 58 duzlas sortidas 
Urinóis - 231 de 24 centimetros 
Urinóis - 73 de 22 centímetros 
Pratos de agath - 73 duzla.s 
Pratos de pó de pedra nacionais - 63 duzlas e um terço 
Chlcaras de pó de pedra nacionais - uma groza de casa.Is 
Chumbo de caça - 29 cunhetes, onze sacos e 72 kilos em pacotes 
Enxofre em pedra - 48 kilos 
Ferros de engomar - 6 duzias e mais 7 ferros <a vapor) 
Carboréto de calclo - 3 tambores 
Arsenico em pedra - 6 tambores de 50 quilos e mais 75 quilos 
Bicarbonato de sodio - 4 tambores de 50 quilos e mais 35 quilos 
Alvaiade de zinco Velha Montanha - 8 barricas de 50 qullos e mais 

125 quilos 

resmas 

Rôxo terra - 12 barricas de 50 quilos 
Róxo rei - 2 barricas de 50 quilos 
Ocre - 8 barricas de 50 quilos 
Goma Jaca - 10 quilos 
Lixa - Um1t caixa com 56 meias resmas sortidas e mais 38 meias 

Olco de linhaça - 23 latas 
Fio branco de algodão em novelos - 37 sacos de 25 quilos e mais 

60 novelos 
Brabante em clucote - 24 pacotes de 5 kilos 
Cabinhos ~ Um fardo com 40 quilos e mais 81 pacotes de 24 novelos 
Anil da. China - 2 caixas de 50 quUos, mais 113 pacotes de 200 gra-

mas e mais 44 de 500 gramas 
Anil Colman - 44 pacotes 
Azul Gato - 5 caixas de ~O saquinhos e mais 11 caixas de 20 sa. 

QUinhos Sanip0J (sap01io em pó) - 3 caixas e mais 50 pacotes ·----~ 
Creogado - 8 caixas e mais 9 vidros 
Soda caustica - 9 caixas e mais 24 latas 
Creolina Pearson - 36 latas 
Fenollna - 78 latas 
Creolina Cruz Azul - 9 la tas 
Brastllna - 10 caixas 
Ga.zolina - uma caixa 
Oleo de ricino - 6 caixas e mais 16 galões 
Tinta de escrever Diplomata - 85 duzia,; de 15 gramas e 219 de 

30 gramas 
Penas ,de cscl'ever Himalaia - 2 caixinhas 
Lapis Alexis n. 0 2 - 11 grozas e 9 duzias 
Lapls Economicos - 24 grozas e uma duzia 
Sene. - 93 pacotes de um quilo 
Mana - 31 latas de 1 quilo 
Velas Joinvile - 7 caixas e mais 30 pacotes <velas grandes) 
~:(~ ~~!êta-=__ 2i :t~~ e mais 68 pacote5 , velas pequenas) 

Velas de cêra - 4 caixas de 10 Jibraa :.t caixas de 8 libras 
Cortiça - 5 sacos 
Papel de embruho, pardo, tipo grande 
Papel de embrulho, rosa, tlp0 grande 
Papel Kraft - 8 resmas e meia 
Fapel Zebú1 cores sortlwu; - 22 res111M 
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Pa.pel de seda, branco - 5 resmas e meia 
Papel almasso 870 - 32 meias resmas 
Papel almasso Falcão, n." 50 - 21 resmas 
Papel almasso 650 - 33 meias resmns 
Papel almasso 430 - 38 resm:l.s 
Papel Japan ~ 28 pacotes de 5 caLXas e mais 4 caixa! 
Papel Japn diplomata - 3 pacotes e mais 7 caixas 
Papel Snud1lcle -- 9 pacotes de 5 c41ixas e mais 5 calxas 
Papel Pouprc- 17 pacotes de 5 caix.ns e mn.is 5 caixas 
Papel Pary ~ 38 pnrot.c-s dt> 5 c::i ixas e mal.:; 14 caixas 
Envelopes Falcão - 22 milheiros 
Envelopes Star - 8 milheiros 
Envelopes n. i !. 000 - 7 milheiros 
Envelopes Go1vota - 16 milheiros 
Papel AmiZ,\de em pastas - 2 c11ixas 
Cartas cte A B c - 2 .500 
Blócos de papel de 1 8 - 236 
Cadernos pautados ln 4. 0 

- 94 
Sacos ele papel - 5. 300 sortidcs 
Pregos - 2 caixas de 50 quilos e mais 230 pacotes de 3xl0 
Pregos-· uma caixa de 50 quilos e mais 126 p:.cotcs de 2"1 l2xll 
Pregos -· uma cnlxrt de 50 quilos de 2 "xll 
Pregos - umn caiM com 300 pacotes e mais 244 prtcotes de l" 1 2xl2 
Leite condensado Vigor - 21 caixas e maio.; 85 latas 
Leite conclenrndo Moça - unia l'aixa e mnis 114 latas 
Colorau - uma caixa 
Canela em casca - 4 canastras e três pncotes <174 quilos) 
Canela em no Favorita - 64 du2io1 de latinhas 
Café em grão - 51 quilos 
Pimenta do reino - 101 quilos 
Comlnho - 38 quilos 
Marmelada - 2 caixas de 100 latas dr meio quilo e mais 50 latas 
Marmelada - uma caixa com 50 latas de l quilo e mais 51 latas 
Oleo de maquina Atlas - 3 caixas de 30 duzias e mais 57 duzlas 
Manteiga. Benv:inda - 3 caixas de 60 qullos e mais 11 latas de 

três quilos 
Manteiga João Pessõa - uma caL'<B. com 60 quilos mais 23 latas de 

l quilo, 23 de meio quilo e mais 3 de um quarto ' 

8 latas :a~ie~tt101;'1ci:i~ 4la
1t~'t diª}~\i~o;ºe ':::~1~\t~~s 3 dg~ilo~tados com 

quilos e ~a~t1f: d!rrs~~:ri - Uma caixa de 60 quilos, mais 4 latas de 10 

Manteiga Sabié - 8 caixas de 25 qi.:..:los e mais 16 latas de 3 quilos 
. Manteiga Sul America - 11 caixas de 60 quilos, mais 20 latas de 

Z quilos. mais. 60 de ir.elo qmlo e mais 68 de um quarto 
mais 3 11:t~~~!n.u~ª';u;;:;:;,; caixas de 60 quilos, mais 21 latas de 3 quilos e 

mais 25 1:i!n.;,º~i;,ª g~\~n! ;;;-a~ ~~i~~s u~ ~a1~~los, mais 24 latas de 3 quilos, 
Manteiga Hiena - 3 caixas de 25 quilos 
Ma.'lteiga Ouro - Uma caixa com 60 quilos e mais 13 latas de 

B quilos 
e mais r~~~iifia qt~i - 2 caixas de 25 quilos, mais 25 latas de meio quilo 

Manteiga Santa Ehsa - 2 caixas de 25 quilos, mais 2 latas de 3 qui­
los, 22 de meio quilo e marn 28 de um quarto 

Azeitona !barra - Uma caixa com 30 latas e mais 26 latas 
Massa de tomates - Uma caixa com 250 latas mais 64 latas de uma 

libra e mais 14 la tas de meia libra ' 
Oleo de oliveira Camponez - Uma caixa com 50 meios litros 
Ervilhas - 5 call<as s0rtidas e mais 229 latas 
Conservas - 2 caixas de 3 duzias, frascos pequenos e mais 50 frascos 
Conservas - 2 caixas de 2 duzlas_. frascos grandes e mais 18 vidros 
Conservas - Uma caixa com 50 Yldros pequenos 

de 
25 

Jr;J~~sal'ortuguéses - Uma caixa com 20 pacotes e mais 19 pacoteG 

Espolêtas de papel - 92 pacotes de groza 
Azeitona Douro - 60 la tas 
Azeitona de _oliveira Rio Branco - 116 latas de meio litro 
Azeite de ohvelra !barra - 19 latas 
Mate Leão - 5 latas de um quilo 
Mate Leão - 86 latas de meio quilo 
Manteiga Cristal - 7 latas de três quilos 

um qua~nteiga Aviação - 9 latas de 3 quilos. 46 de meio quilo e 10'7 de 

Manteiga Esmeralda - 2 latas de 3 quilos 
Manteiga Sonia - Uma lata de 3 kilos 

àe um :!~[;iga Gaivota - 23 latas de um quilo, 15 de meio quilo e uma 

Manteiga Garça - Uma lata de um quarto 
Alfazema - 4 sacos com 180 quilos ao todo 
Mamona - 3 sacos com 337 quilos ao todo 
Cravo - Dois sacos com 120 quilos e mais 10 quilos 
Erva-dõce - Um saco com 35 quilos 

litro e =;1~4 sg~ ~i';,v~~;~0 de 2li~:.;"'as de 42 quilos, mais 22 latas de meio 

110 
lata.!3"J:;~~ª~.r.:~guêsas - 6 caixas de cem latas de um quarto e mais 

. Sardinhas portuguêsas - Uma caixa com 100 latas de um oitavo 
e mass 44 latas de um olta l'o 

Sardinhas espanhólas - 19 la tas de um quarto 
Goiabada Peixe - 3 caixas de 36 latas de quilo e mais 6 latas de 

quilo 
. Goiabada Peixe - 5 caixas de 72 latas de meio quilo e mais 19 latas 

de meio quilo 
Goiabada Peixe - Uma caixa com 72 latas de um quilo 
Goiabada Peixe - Uma caixa com 144 latas de meio quilo 
Goiabada Leão - 3 calxas de 72 latas de um quilo 

latas de ~!bqau~-t~ão - Uma caixa com 270 latas de um quarto e mais 375 

Goiabada Leão - 44 la tas de meio quilo 

21 
latasBananada Leão - Uma caixa com 72 latas de um quilo e mais 

100 
gra:a~izena - 9 caixas e mais 60 pacotes de 200 gramas e mais 104 de 

1. 

Araruta - Um saco com 60 quilos 

füf~~~t~~al~ef:::°~º 271; 1!:tas de cinco quilos 
Farinha rcês - 35 pacotes 
Chá pr 300 !(ramas 
Pescad ealx& com 84 latas e mais 24 latas 
~~~~fo~ de lona 4 ~ duzias e mais 533 copos 
Alpiste - Um saco aom 1 q I 

MO\'Elfit lfn!l'(SILJOS 
Um cofre com duas port li tf, , ~ e faltando uma chave 
Um cofre Standard, novo, da llOl't& 
Um cofre com pé de feno, Nasclm to, . • 118, usado 
Duas secretarias de freJó, quasi novas 
Uma secretária de frejó quasi nova 
Uma pequena secretária_carteira de amarelo 
Uma mela secretária de três ga vétas 

ig:~ ,;~~:;1~~ !eaq';,~';:'~toJ~º e~'!:~~r usada, com tambortte 
Uma pequena banca de uma gavêta 
Um balcão 
Uma armação de madeira 
Dois estrados de madeira 
Uma estante de pinho para escarcelas 
Oito cadeiras de junco 
Dois cabides 
Quatro cestas < coleci 
.Uma maquina de esc 
Uma maquina de cr 
Duas prensas de copi 
Um carro de mão (d! 
Uma escada de pedre 
Uma resfriadeira de 
Uma balança Roberw 
Uma balança Roberw 
Uma balança Tapajó 
Uma balança centesi 
Uma balança decimal 
Uma balança declina 
Uma coleção de peso 
João Pessóa, de srte 

30 quilos, com pesos de latão 
30 quilos, ,em pesos 

simal, com pesos 
tic, com pesos 
50 quilos 
00 quilos 
ro f23) 
)933. 

JOSE' 8~~~ar?
0
0HHO, 

Defenda a saúde 
i\tuita gente aind, desconhe 

ferenc:;a c1ue tem 1>m r.ela(; o á ma s 
tas molestias graves se ten 1m Nllad 
vo remcdio fossem tomadt.s a temp, 

·aior da "Cassia Virginica" pela indi­
uantas vidas se teriam salvo e quan­

l1rnrm,o d{,-,ei-. cles:-:c i;imples e inofensi-

"Cassia Virginic·•" não é r 
vra-Ios da Gripe, Rcsfrh.,nentos, e 
veniente. 

Remedio vegetal, regulado 
A' venda nas principab fa 

publicada neste Jornal em data de 22 dp setembro d 
postas deverfio •er feitas pnrcelada.n, nte para ca 
ria.s, moveis (_• utensillos. podendo cnd 11ma d"la. e 
cndorias, moveis e uten.s\lios que int •$arem ao µ 
tas respectivas; -e cltverão ser aprc~r 1t~das em cu 
d.arei recibo. Os pa-:amentos serão á ,.1sta. A, prr 
rxmo. dr. Juiz da falencia, no escnt0r1o do falido. 
n. 0 23, no dia 23 a,, mesmo mês de outubro, pel·11:; 
sença. do liquidataro e do5 intert" )"dos q•,e c:01 1 

que serei encontrado no mesmo local ... Mos os dias 
( meia ãs dczese,:, João Pessôa, 22 de se~mbro 
Coêlho, liquidn tario 

Credito Mutuo 
RESPLTADO DO 'lORTEIO P. ALIZ.\DO 

1mo DE 1933 

Foi prem1·1d,1 

de rs. 19 ::,.'ior.ooo, 
réL), a i('«'H,ernela n. 

Bnrtrnsa, r('sidenle l'tn Baia. 

Haia. 20 ele sclemhro de rn:i:1. 
Os propriC'larios Ci::IA VE8 & CIA. 

O Fiscal rlo GOYt'rno Fl'<leral 

doentes, mas para li· 
sem nenhum incon-

• ' ,_. , 1 ·, 1' ' ·,~. ' ~. l''d'f,Wl{lt\,,\Wt'~~"'-

11 · PRAÇA GENER,\L JOÃO I 
NEIVA, 45, C:O!'IIFE(IO)o!A)l. ! 

F \'ES11DOS PARA SE- ! 
NIIOí S E SENIIORlTAS, i 
PE.LO FIGUU, OS JllAIS ~ 
l\lODtR. Os;, A BONS PRE. :E 

ÇOS. iÊ 
(PRII.ÇA D\ FEIRA DE i 

TRJI',( Hlcll:,\S) ! 
~ 

,I.W,:1/t/N 

o 

1$.900 
1$100 
2'300 

1:lSBOO 
1$900 

S300 
2$400 
2$000 

6$600 

4$000 

2$100 
2$600 
2$700 

: ;x.-,-- .. , ...• -.. ~.-/· ...... -..... l.'-.- .. -...... -,-.' .......... -.............. ras 1$300 

i i H Ferros de engomas estréia, 

i.!.,,:._1 .. ,_= A..:l~FARINHA GOLO ~ ~ ~~~f'.: ~ 
-T"I ~ ri~'::e mulatmho, novo 1:= 
:z> L~ A v~;a mais que esta diferença es-

A 
_ i

1

:i, t•nde-•e em r,u,:os outros artigos 
...,..,, que Se> uma \'i.: :ta pcdcrão cientifi· 

!, .~ ca.r-s~ d ven:1ade Entrega-se a do· r ... , ..-... mic:1jo !.em alteração de preços. 

f-1 ::C fi Ler~~~r~1 J~1r:;pi~~a _:~e~~~ 
~ •, "M,'r"ea"1a U-it " rua Joaquim Na-
~ : : buro. 7. telefone 85 

!! ~ ; ':.1 i,., 11 '.'.:~•:;D!~:~D~~~~<~• 
1
1 

1.ii. 0 e:-,, 

H e, ~ ·'·:.:_!,:·, i .. ! 1•rod11<:ão diaria _ 
FABRICADA PELA \1 ilNII i:·.1,. 

: ••• ,,·!,,,,, •••1ctso,· C'ti'111• 
Para satisfa~.:_'::_~ais 11 

1.1. A farinha GOLD ido a i1 

RELOGIOS 

CvM é a marca 
qnc significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS F. P[DRA5 PFECIOSAS 

ART GOS DENT!aRIOS 
,. .. mais economica e mais satisfatór 1~ J 

COMPRA SE OURO CI! 5$ Á 12$1 ll para a pamficação. .! ... !. . A Ol<AMA.. 
i, •. ·.i,. O uso da OOLD ~\EDAL significa m•ior ordem no~ trabalho• (la '. ,.· Pua 11. do T, iunfo, 451 

Psdar1a, melhores resullaôc.s da panif•ca ·ãc', maiorrs vendas e Jucrr . .. 

1·1 Panifique com farinha OOLD MEDAL e ronle o num ro H S pczssôas I maior de pães que com tlla obtem ! ~ 

-~·ar::::.::·::··:::::.--:• .. ,.,:,.:··,,'.·:: ::::::::::::::::::::::::::::•:::::::: ... ::::;·::::::"':·1'' que tossem 
.A.e:, pe ''"Ôas riue se restr1am e se 

co1 t,pa.m fac.imcnte; as que scnteI1\ 
o frio e « ht;, ide.de; ns qt.:e por uma 
11tzt:1m 1 rndanC"a de tempo ficam logo 
·om a voz roaca e a gaq;unta 1n­
ilammada; ns que soffrem de uma 
v, lha bronchlte; os asmathticos, e 
fn-.nlmeutc as crc?.nç:.=-s que são e.c­
co1 unett1.9a• de coqueluche, poderão 
ter a cC\rtein de que o seu remedia é 
o Xi.mpe Sii.o Jolio. E' um producto 
sciomifico apresr-utado sobre a fór-

FALENCIA DE l\lAN 
l'ABA VENDA PARCELADA 
credores e de acôrdo com o 
interessados que aceito, até 
taa para compra daa mercad 

Pedidos a F. CAVALCANTI -
OREIRA FILHO. - CONCURRENCIA ' 

ASSA. - Autorizado pela assembléa de 
da Lei de Falencias em vigor, aviso aos 

ov~Ta 
0
euti:isifi:ld:~~:,~ ~f~ ••••••••••0

•••• 

I 
ma de um saboroso xarope. E' o unl­
co que não ataca o estomago nem os 
rtns. At,e como tonlco calmRnte e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a TP5piraç1.o. tornando-a mais nm­
pla; limpil. e fort2lece os bronchlos. 

I 
e0.tando as inflnmmações e lmpedln­
C:o aos pulm!ies a invasão de perigo­
sos microb!os. 

11 Ao publico r~~nmmendanros o Xa­
rope S.1o Jo~o pa, .1 curar tosses, 

I bronchlt~s. a.sthma, grlppe, coquelu­
che, catarrhos, de!luxos. constipações 
e todas aa doenças do peito, 
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SECRETARIAtOE [9TADO 
Ministerio da Agricultura 
o mlnlst ro de E,tado dos Negocios da A11ricultura, em 

nome do Chef~ do Oovérno Provi.~;c.no U.a H.rpw.bl1ca oo~ E~_ 
cftdr .. Unidos do Brasil: 

Resolve aprorn.r as Instru~ws µar,1 o ~na.·o:-: t1e c·oop~­
ração a cargo da 1.ª Secção Técnica da Diretoria do Fomento 
e Defesa Agricolas que com esta baixam. nss•nados pelo di. 
retor geral de Agricultura. 

Rio d·: Jaq.eiro. 24 de maio de 1933. J11 ar11z Tavora. 

Instrut;<Xs para os serviços de coop,cra~·do a cargo da 1. ª 
S•cção Técnica da Diretoria do 

Fo-me11to e Defe•a Agricolas 

TITULO I 

Das diversas modalidades dos serviços dt cooperação 

Art. l .o - os senices de coopemção agricola. a cargo ~a 
1. ª Secção Técnica da DirE'tolia do Fomento e Defe:,a Agn_ 
e:o!p,s, t<'rão como finalidades a difusão do cm,ino .prático d~ 
agricultura e_ forneciment_o _ de me10s qu~ penmtam, aos 
pe,quenos 'lgn( ultores. aqu1s1ção fa.c1l de ma4umas. ferrai.nen-
t.as, uttnsllio~ e n111teri!ll<; agricolns. . 

\ 1. · - Par& efeito de difusão do ensino prático de agri_ 
cultura. a Diretoria do Fomento e D~fesn Agricolos devera: 

al realizar demonstrações práticas cto...c:; mais modernos 
p!'ocessos ,te cultur,t ngricola em propriedades de agriculto_ 
re-s escolhido"i nas diver.sas regiões do pais; 

b> realizar dcmonstraçôrs práticas de horticU:ltura nos 
terrenos dP. grupos e~olnrts, afim de ministrar ensinamentos 
aos seus alunos; . 

cl m:.1nt-er p quenos campos de demonstraçoes agrícolas 
no:.. sindicatos e cooperativas ~gricolas. 

A 2. o - Para facilitar aos pequenos agric.ultores o uso o.u 
er-11.ásição 1'-" máquinas. fenam~ntas. utensihos. e materla.1s 
agricolas. a Diretoria do Fomen~o r De~esa ~ncolas podera: 

a) v.mder a qualquer agricultor mscrito .no Ministrrio, 
pelo preço de custo e mediante pagamento inteMi11l _ á vista, 
nàquinas. ferramentas. utcnsihos e outros matena1s agr1-
colas; 

b) v~11der. pelo preco de custo P medinnt~ pagamento~ t>m 
nrestaçóes anuais. sob fórma contratual sunples. de ~ordo 
C'om o modêlo 1. aos pPquenos aJ,?:rícultores ou aoc:; a<;SOC1ados 
ri~ sindicatos e cooperativas agricolas, má.quinas. ferramentas. 
tite-nsilios e outros mn.tt"riais agrícolas: 

CJ ceder, po1• prazos d?termin~_doc:; e meclianto:> aluguPis 
modices. máquin!'I~ e utensílios agrico1as de Cüsto elev~do. 
::..o~ pequenos agricult.or?s ou acs sindicatos e cooperativas 
a~rtcolns. Jicando o beneficiario rr"'lponsavel p·?los dan?s que 
)•os m<>smO<i forem causados e l)f'l~ conc~rtos quf> neles se 
tizerern necessa11os durante o per1odo da locnc;ão. para o que 
a.(sinará um compromisso, confórme o moctêlo n. 2. anexo. 

TITULO II 

Da escolha das propriedades agrícolas para os servicos de 
cooperação 

Art. 2. 0 - Para cs fins determinados na almf"a a do , 
1. 0 do artigo anterior, em cada circunscri~ão das Inspeto1;as 
A~rlcolas serão, anualmente. escolhidas duas propri~dodes 
t.gricolas. de preferencía nas regiões mais afeit.-'ls aos metódo'5 
l'Otíneiros, niim de que nêlas se.1am instalados campos de co_ 
operação, com o fito de melhorar os processos emprega.dos nas 
culturas ,lã dominantes na região ou. por determinação supe_ 
r..or. de introduzir uma not·a. cultura na zona. 

l l. 0 - Na escolha das propriedades. de,·om ser prefcri­
dar as de ~gricultores inscritos no_ Min1sterio e que ofereçam 
os ~guintt's requjsitO:-i · 

1. º· facilidade de comunicaçáo com a estação ou centro 
i:opuloso mais proximos. de modo a atrair. ao local das de_ 
monstraçóes. o maior número possivel de agricultores da visi­
nlmnça e .ih.aios dM escolas prima1ias: 

2. ', fatores agrícolas e economicos qur garantam uma 
l,óa produção. devendo Sf'r observados, quanto á cultura que 
tiver de servir de obiéto de exploração. os seguintes: natureza 
do sólo e 1o sub-sólo, relevo topogrn!ico. rel(ime das aguas do 
sólo e oluvinis. salubridadP do m~io. abundancia de mão de 
obra. ra·cilirlade de colocação do.s produtos nos mercados com_ 
pra.dores: 

3. 0, capacidade moral P intelectual do agricultor que 
pt)ssa garantir o cumprimento do acôrào a ser lavrado. con~ 
férme o m'Xi~lo n. 3, anP.xo. o qual deve ser aprovado pela 
Diretoria do FmYlento e Defosa Agricoln.s. 

~ 2. 0 - Em cad:1 campo de coooernção ~ó pódc ser 1e­
vada a efei~0 uma culturn, ~.endo a área cte c~dn um limitada 
rr.tre 1 a 5 h~ctares, para os tral>alho5 realizados à tração aITI_ 
1aal, e entre 10 a 20 hectares. para os de moto_cultura. 

~ 3. 0 - O té~nico cncerre,;ado da direcão dos trabalhos 
de cooperecão deve tj.'\r ~"'mpre a preocup;.c;ão de preparnr o 
m.fiior núm<>ro po:;swrl de C0'10.utor~.c; dt> mánuinas agrícolas 
e de Rnimai5 od.:1.strndos na trar9.o dR.s 1nesmas. 

) 4. 0 -- Dj.'\ cad'l op0 racão cultural. os insp"'lores agri­
coJac: devem enviRr á Diretoria um boletim. de acórdo com o 
modêlo, anexo número 7. arianizando no fim dos trabalhos r 
r~latorio finol das ocurrenciac. verificflà~~ f' a conta cultural 
rc:;pecfrv., que devem srr d~dos á publicidrde 

~ 5,o -- No r1?lntori0 a ctll"" se ref!'re o pungrafo anterior. 
~eve 3er Psoecificado o SP!?Uinte: 

a, área cultivnda: 1,t natureza ela cultura f' variPdad~ 
cultivada: ,., natur!'Z~ d.o tPrreno; r71 tol'")()grafia do locRl; 
,: si o tetr<'no e1·n \'irP.f'm 011 iá rultivftdo ant'!riormPnte; 
f) de8pesR cnm seu cksbravamfmto: a> número de aradura~, 
e pro!undid'lde de cada lavra; li I nt'1mero dP gradaRens e d~ 
rolagen!-: n datn do PlRntio; j1 oroc~ssos culturais ,pmpre 
~::idos: k1 mácminas a~ri"0lfls Pmprcgadns: /l quantidades d; 
s,~mentrs. adt!bos. irnwtír.idas P fungicidas empregados por 
htr!are; mi Of'riOrlo compJo:>to de evolucão da planta; 11> con_ 
diçc,es metcd.'"olo~cas_locais. durante o pr.iriodo \"C'ftetativo: 
o' mol~~ti1s ou pra~as e.par~ictas , meios e-mpre-gados uara 
combatê_las; pi data da colheita: 01 orocesso,; de beneficia 
tnf"nt-0 f" PrnbnlaR:rm; r) }IJC"ll onde. foi vendido o produto e 
rrferenri;ls sobr" s11a arei tacão no JtH•rcado compradol'. 

1 6 · - As contas culturais são organizaads. de acórdo 
cvm o módêlo 11. 4. anexo. 

~ 7. 0 
- Pera efeit.o d~ orni:t.nizacão das conta<; culturais. 

o arador encarr0 gacto das tn11brilho~ rleve tf'l· umA caderneta 
P~ra c:ida campo dr coopPração. onde reJPstrP, diariRmente. 
tod~ as d~STY"S:l.S feitas no mesmo. r~metendo _a li Diretoria. ~:ili! dP 1?'ncerrada pelo mspetor quando concmdos os tra. 

~ 8. 0 
- N'n 1. ª Secçá() Técni~a. os bol~tins das diversas 

~;~ç~~dê~~t~~~ s~~ ;~gistrados em livros especiaia, con-

TIT~LO III 

Da coopera~ão noc Grupos Escolare& 

. Art. 1 ° - No intuito de ministrar ensinamentos de hor 
t 1cultura ~n~ alunos .de grupos escolares, a Diretoria do pg= 
menti.', e D"'fesa A:g~1~olas manterá. em cooperação com os 
Fst~tfos e ,"IS P1umc1p1os. peQuenos campos de demonstrações 

I 

ª!'!1"ºlas nos tl'rrenoa dos Grupos Escolares, localizadoo na5 
ciaadeó d'.'..\S !iédC'~ das msoetor1as e suas circunscrições, fir­
mando_ com as_ diretorias dos mesmos grupos, acõrdoe de co 
cpera,;so, conforme o modl'Jo n. 6. anexo. -

Pan,rafo UniCo - Diia serviçW q11e lill rMUAm noa 

A UNIÃO - Sexto-feira, 22 de setembro de 1933 

1:,1.mpos de cooperaçle dos Grupos Escolares, os !nsl)f'toreo de. 
vtm enviai• mlDuelGtm relator!o, mensais á Diretoria, nos 
c1uals fiquem especlficlM\os o número de alunos em trabalho. a 
produç1o. a n,celta e a despesa obtidas, afim de que sejam 
dKdoa á publlc!dade. 

TITULO IV 

Dos campos de dt•m.onstraç6e~ nos sindicatos e cooperativas 
,,qric:olas 

Art. 4. • - Todo sindicato e cooperativa agricola poderá 
m1:i.nter em terrenos de sua ou d'a propr1edo.de de um de seus 
ri1r-mbros e t>m cooprmçi'io com a DirPtor1o. do Fomento e 
Defrsa Agrirolns um campn do d monstraçóc:s agrtcolas com 
11ma á.rcO: limitada ent.rP 10 p 30 heetarcs. dcsd(' que se com­
µ;ometa n pagar os vrn,.lml'!'l.tos de um ar.ndor controlado 
psra o mesmo. cabendo á Dlretorla do Fomento a Indicação 
PO contratado, bem como a ti .nçfio dP sua rf'muneraçáo que 
dPve ser sempre igual a dos dc·mais arador~s da inspetoria, 
onde se acha localizada a 1n'3titu1<;ão bcnt:ficiadA. 

~ l .o - Para a reolí1vão dP tnís d 0 monstrações, o Mi_ 
n!~terio fon1e~erá o ma.tntal agricola necesgario que fksrá 
sob n guarda e responsabilidade do arador contratado, em 
"brigo seguro fornecido pf'ln instituição ben<'ficinda, ao la.do 
r..o qual deve existi.· uma ca0 o em cond1çõe::. de servir para J'C_ 

~idencia do ar~_dor 
§ 2 - A orientRçã.o t/icnica da~ df>monstrações ficará 

a cargo do in~petor arricola ou do ajudante da circum:crlção, 
S'!ndo sues determinações trnnstn1t1dRs diret~mente ao arador, 
OU<' dirigir o trabalho do..q membros da instituição por ~la cte­
~!trnndos para rec<!b_,r os ensinamentos profissionais ministra_ 
dc.ê no campo. 

! 3,. 0 - O resultado dos colheitas será de propriedade 
exclusiva da instituição beneficiada, depois de ser dele de_ 
~11zida a semente m•cessaria á realiwção de novas demonstra­
ções, no proprio campa. 

~ 4. 0 - Extinto o cflmpo, todo o m8terial do Ministerio 
r<rá d~volvido, S<'ndo que. durante sua existencia, a instituição 
lv'neficiPdA. &!' obrigará a concertar o material permanente, 
rm servicn 

§ 5. 0 - Para os campos de demonstrações nos sindicatos 
e coopE>rativas agricolas, só é remetido material permanente 
inteiramente novo. 

TITULO V 

Da venda de material agricola 

Art. 5. 0 
- A Diretoria do Fomento e Defesa Agrícolas 

wanterá em sua séde uma galeria de máquina~ ou exoosicão 
Pi rmanente de material agricola. franqueada á visitaç1o i,ú_ 
blica, com um funcionaria contratado encarregado de sua guar­
~ e conservação, bem como uma oficina mecanicu para rc­
ps ro de rnat-etiRl agricola, com um mecaníco efetivo e um aju_ 
dente contra.tado, tudo sob a fiscal1zação da l ª Secção Té_ 
c1.ica. 

~ 1. 0 
- Nes."a p;n.leria, ~lém do material destinado ao 

estudo de quem ~e interessar pelo assunto. haverá um mostrua.... 
r!<. complPto dr todo o matPrial que a Diretorl:i possuir para 
vender pelo custo ao& agricultores ou aos sindicatos e coope~ 
rativas agricolas. 

1 2. » - Nas sédes das Inspetorias Agrícolas, monterá 
t1mbém a D:.retoria um mostruatio completo do material agr1~ 
rola de aplica cão recomenda vel na região, destinado a ser 
vendido. JY>lo custo aos agii.cultore.::; ou sindicatos e coopera­
ti\·as agrícola~. sendo d<' sua guarda e cons.e,rvarão encarre_ 
Eado um fnnrionl'rio contratado para tal fim. 

Art. 6.0 - Os materiais agrícolas que a Diretoria pos.. 
c;mr para vender pP lo custo e á \'i!;ta a agricultores. registrado~ 
"'º Mi•1istf;':-10. SPrão entree,uP~ mediante na2amP.nto integral 
imediato aos ajudantes e inspetores, que fornecerá.o ao com­
vador um rPcibo provisorio e remeterão a respectiva im 
')1 ,rt,=...,cia ~ Dirf>torh, o~ra ou,:, SPja entrP~U~ ao almoxarife 
da Diretoria Genl de Agricultura, o qual passará o recibo 
dt Hnitivo e providenciará sobre a remPssa do material adqui_ 
rido. Quando efetuadR a com ora na séd.e da Diretoria. o pa­
!r'.'lmento ser-á f, ito di!'etA.mPnte ao almoxariff' d~ Diretoria 
Gnal dP Ar:tricultura. mediante guia dn l. a. Secção Técnica, vi_ 
st.da pelo dil"-?'tor do Fomrnto e D2fesa Ag-ricolas 

Parn~rafo unico - o~ mat.Rriais agricolas mencionados 
r.~ste artigo. nodem SPr rrdídos aos pequenos agricultores e 
?os sindicatos e cooperativas ngricclac;, mertiarit,e p;:1~amcnto 
f'm quatro prcstacôrs anuais. sendo, para isso. necegsario oue 
n interessado requPíra tal favor ao diretor do Fomento e n° 
I< sa Agrícolas e assine um cantrato nos moldes do moMIÕ 
anexo n. 1 

Art _ 7. 0 
- A Diretnri~ do FomPnto e DPf&>sa Aqr:rnh!ôl 

poderá ceder material a.gricola de valor superior a um conto 
0.e réis < l :000!000) aos peauenos agricultores e aos sindicatos e 
coopf"l'ativns agrtcolns, pPlo pra,:o maximo de um ano. me­
d!antf" um alugurl. pal?n adiantadarnente e de uma só \'ez. 
o qual ~erá cRlcul:ldo ~ôbrP seu valor. na basP de 1:C:250 nor 
mês, para cada crm mil réis ou fração des~n. imnorttlllcia -

* 1. 0 - A cessãn dl' Que tr::ita este .arti~o deverá serre_ 
nnerida f\O dirPtor d~ Fome'1to e Defesn. Agricol1-1s 011 :10~ Ins 
l'rtores Acrricola.~. sendo o pn~ament.o do Ãluguel Pfctuado aÓ 
A1m0xarife da Diret.orfa Gernl d" Ae-,·icultura. dir?tnrnente ou 
n'•r intPTmf-'dio dos In~nP.trirPs Aorirollls P s~uc;; ai11d:1nt-PS, noc:; 
moldP,S de pagamento estabelecidos no artigo 6.º paro as ven 
das á. vista. devendo ainda o interessado juntar no requeri: 
~~O~~~~~~m O tP=êl~e 

11
Cml;prom1~SO dP Conservação do material, 

* 2. n - Findo o prq10 da rll~ô.o. deve 1-,,,. foi ta. srm mais 
formalidades, n dc•\'oluctio im,,,hntn do material 

f ~.º - P:·p•:, R rsrrituração do matnrio.1 cedido inedian 
ff' aluguel. dP\-c·ão po.c:. nir a l. ª Seccão Técnica da Diretoriâ 
clC' Fomento r DrfPS"' Agrirolas e as In~petorias A'l'!'irolas. um 
l.'!iO dp ~côrdo cnm o mod~ln anl'XO n. 8, no qual seté. nberta 
uma pagma para cadn benPfirii,do 

Art. 8 - A DltPtorla do Fomento P n-..frsn AP.'ricolM 
n:Jdc cn~snr. oor tempo ind"tPrn1it,ad'J, o dire-ito ao~ favore~ 

r~:·r ,~~!~7~si\,~O~~:~;fl~~~t%U~!UP~~l;~t;;~~:a~~~l~~d: ~;;; 
t',m o M:ini,;t..Prto. Pm cnn!';P.QU"nrin de C'l'Jnc-rS6ão a~ +Ri~ fsvor.,.s. 

Rio ·ie Ja'1riro. 24 de mnjo de 1933. - Adrião Caminl1a 
F;lho, no impedimento do diretol' gernl 

Mod. I 

Minis+.crio da Agricultura - Diretoria do Fomento e 
Defesa Agrícolas - S,,cçiio Técnica. 

Contrato de compre. e venda. com reserva de' dominio 
~~~tr;/ Diretoria do Fomento e Defesa Agricolas e o ag:ricul~ 

N ....... . ... Via 

A Diretoria do Fomento e Defesa Agrícolas. do Minis_ 
trrio da Agricultura e o sr. ......... agricultor estabe-
Jt.rido na propriedade . . . . . . . . . .. situada no muni_ 
clp!o de . . . . . . . . . . .... Estado . . .. . . ...... , ajustam e con_ 
tratam o seguinte. que mutuamente aceitam. ratificam e ou· 
torgam: 

las, P~~~~la c~n-;;atn~/e~~~:es~~t!'Jr:."~\~ ~u~i~!r~grico: 
.................. e aqui simplesmmt" chamada de vendedor, 
Vf·nde ao segu~do contra.tente. o sr. . ................ ; ...... . 
. neste ato designado o comprador. pelo preço certo e combi_ 
n~do de r~ls. . . . . . . o seguinte material agrícola: 

Clau~~la II _:_ Por C?nt~ do ~eie.rid~ preç~: ·~ · mi'ciéció~ 
recebe neste ato. em dln!1euo, a quantia de rs. . ............ . 
correspanctente á prime.Ira pre,tação e receberi o saldb em 
i,êri pr~ a1111ata de ............ , 111 q1111ls o comprador 

"" compromete a pagar no dia . . . . . . . . . . ... . . de cada ano, na 
Si'de da Diretoria do Fomento e Defesa Agrlcolas ou Das daA 
impetorlaa e suas clrcunscr!ções, segundo a dLscrimlnação 
constante da fatura de venda !IOb re~rva de domlnlo. ficindo 
rrta fatura, com as respectiv3s dupJicatas firmadas todas na 
data abaixo, fazendo parte integrante do presente contrato. 
para todo:; os eleitos d~ direito 

Clausula III - Por forca deste contnlto aceito pelas 
p3rtes, fica reservado ao vendedor a prop!'iedade do mat..erial 
rnn,tante Ja clallsUla primeira. até qu"" seja paga a ultima 
presta<'Õ.O estipulada. 

Clausula IV - Em conscqucncia do disposto na clausula 
precedente, a falta de pagamento de qualquer das prestações 
1101 f'poca~ determinadu na tlRusula 1:,eg-unda, r~çcindirf\ de 
pl1·no dir~1to o contrato, obrimmd,.,-s,:, o comprador a restituir 
Imediatamente o materlel actquirldo 

ClaSula V - Vereficada a condição resolutiva e reinte_ 
gr:1do o vendPdOr na posse do maU'rial constante deste con 
tn.to. reintegra.çfi.o auP. oo fará am-igavPlmente ou de acôrdÔ 
r11m o art. 50fi do Codiflo Civil Brn .. il~lro. pl:'rderá o compra­
dor as preste.çõrs pa.r.:a ... , ns quais serào havidas pelo vendedor, 
á cont~ de aluguel e conseguinte depreciação desse mesmo 
mat{lrlnl. 

Clausula VI - Emquonto não tiver pago integralmente o 
i.:reco, o ,..omprador 'i.f' obrie-a a manter cm perfeito estado de 
conservação o material recebido. defendendo_o de turbações de 
terceiros, p~rmitíndo a int;peção do mesmo quando o vendedor 
o juJgar conveniente. e avisa.P.do este. por eE.crlto. de qualquer 
nudança de residn:cia 

Clnusula VII - Uma v ·7. pag~s todas a,::. prestações. em_ 
hora antes do:> respPctivo' \'encimentos, e não tendo havido 
infracáo de contrato, ficará o comprador com dir~1to a plena 
rropriedade do material d•srrito na clausula primeira. sem 
Cl<?pendmci,1 de mais formalidades 

E, por estarem, ve11dedor e í'()mprador. de pleno acórdo, 
rum o disposto neste co:1tr~to. as.c:;inam em três vias. umft. 
)'ara o comprador. uma p::tra o funcionaria que represmta a 
Diretoria do FomPnto e D:!fec:a Agricolas e uma para esta, 
em pre!=enca da~ du1s te,;temunhas abaixo: 

o comprador 

P<lo vendedor 

Nome do cargo __ 

Testemunhas 

Responsabilizo-me como fiador e principal pagador pelo 
exãto cumprimento de todas as clausul.9.s do presente contrato, 
rnlidariamente com o comprador 

F',ador 

Mod. 2 

Ministerio da Agricultura - Diretoria do Fomento e 
Defesa Agrícolas - 1. • Secção Técnica. 

Compromisso de conservação de material alugado pelo. 
s·. . . . . . . . . á Diretoria do Fomento e 
Defesa Agrícolas. N.. .... . . . .... Via 

O abaixo assinado. agricultor estabelecido na proprieda_ 
c1e . . . .......... situada no munic1pio de ..... . 
Estado .... tendo recebido µ'!lo prazo de. 
mêses, a se vencer em . . . . . . , mediante aluguel 
de rs. o material seguinte: 

Pr~i~n~;~~. â- Di~~cto;ia d~ F~mrPlo ~ Def~sa Agric~i~~. ~Õ~~ 
rromete-se a mantê_lo em perfeiW estado de conservação 
d11r~ntP todo o tf'mno em que e'ith·o:>r em S'?'U poder, respon_ 
sabllizando-se. também. pelos reparos que, nesse mesmo pe_ 
r 1odo. nêi.e se fiZE:rem necessario~ 

o comprador. 

Testemunhas: 

1.. 

2. 

Mod. 3 

Minist~rio da All:ricultura - Direto!"ia do Fomento e 
Defesa Agrícolas - 1. • Secção Técnica 

!~1spctoria Agrícola do .. Distrito . . Circunscrição 

Acórdo estabelecido entre a Diretoria do Fomento e De_ 
fera. Agricolas e o agricultor . . . ........ , . . . . inscrito no 
ll'glstro de lavradores. para o serviço d~ cooperaçã-0 a.gticola 
em sua p:·opriedade . . . . . . . distante . . . . . . qullo_ 
r,etros da estaçr,o ferrea . estrada de ferro 

. .. município 

Cultura Area ... 

CTau,,ula I - A Diretcria do Fomento e Defesa Agricolas 
prestará os auxilias seguintes: 

a) ass!stencia e direção dos trabalhos, por lntermedio 
do inspetor ou de seus ajudantes. com o auxilio diréto de um 
arador do Mlnisterio; 

b> fornecimento, no período das demonstrações, das má_ 
qt1inac:; e ut<'Jnsilios agricolns necessarios .. aos diversos trabalhos 
culturais 

Clausula II - O agricultor . . . . . . . . compro-
mete se a rcncorrer colll o se~ui!ltc. 

a) 7e..c;.,;:ão temporaria de área de terra ct~ ...... hectares, 

ri:!dir:r~e~:,t~~. ~ sr·:.,;. ~j~da~:s /oca! préviamelyte esco_ 
b> os trab~lh~.dorPs '= os 3nimais necessarios, bem como 

li 1F.imentacáo dos trabalhadores da Inspetoria e segurança. 
t~õ.tamrntn ~ alimentação dos nnimais. qunndo êstes pertence­
h'm ao Mimsterio: 
. e> um abrigo se1<Ul'O para o material da Inspetoria, por 
eh_ i:::e ;:~sooni:::ahiilzando dttrfl.nte o tempo em que o mesmo 
estiver na propriedade, para o que passará um documento, em 
cluss vias. de receblment-0 do m~terial que lhe fôr entregue; 

d! o transporte ou carreto dêsse material da estaçiio 
ferrea.: ..................... á propriedade e vice_ versa, Jogo 
vue se.ia determ.inado pelo inspetor ou seus aJudant!!s; 
fôr JuT~aJo ·~~~:~rl~~ currnl obtido na propr!cd8de, quando 

. ll o ~omb•1stivel e o lubrificante necessa1ios, nos treba. 
!nos de moto-cultura; 

g> as sementes. os inseticldM, os fungi~idas P o~ l\dUbO.< 
tfn;!'i,,~~e';"fo n;;;;a~~ c:t~uais poderão ser adqulrid09 no 

Cla11.s1tla III - Fica estabelecido aue, com permissão da& 
n•rte1 acordantes. os agricultore,; Vismhos ou alunos de es­
~olas poderão nssistir e acompanhar u pritlcss agr!cill8S. 
tornendo_se aptos no m11nPto das máquinas. 

Cluulci IV - O uto da colheita resultante dOI tra· 
111\lhOs a que se r•fere ntn ~c6rdo pertencert ao llfl'l 
CUitor alg1l&Wlo, lir. • ... : ...........................• : 



Clausula V - Este ncórdo poderá ser rescindido no de. 
correr de sua execução. sPmpre qtie se apresentarem tmprevts­
to•. prevados por umn d partes, não cabendo a nenhuma 
delas direito de indrnização 

Data 

O agricultor ... 

o funcionnrio cio Mlnist· rio 

Mod. 6 
Minic;tr-ri!l da AgTicult u 1·'1 - Dirí'toria do Fomento e 

Defes..i Agricolas - 1 ! Secção Técnica 
Acôrdu estabelC'cido entre a Diretoriu do Fomento e Deresa 

AR"ricofas e Grupo Escola1 . situado no 
local . . . . . . _ . . . muniripio dr' . . . . . .. para o 
ensino d"' hortirulturo aos alunos do mesmo. em um jar _ 
ctim horticola, a ser mantido em seus terreno~. 

Clausula I - A rnret'1ria do Fomento e Defesa Agrko_ 
lns prestará n auxllio 8: guintr.: 

a) a assü;tenciR e a dlrerão térnkR dos trabalhos, po":" 
i•1tnmrclio do inspetor ou d.,. seus ajudantes. com o auxmo 
diréto do ::irador da Jnc;;petoriR, 

bl o ensino· dP horticultura, por meio de preleções es­
c1arecedoras dos trab:i.lhos JWaticos: 

e) o fornecimento no period0 ctas demonstracões, das 
máquinas agricolas nece~sar1·1s aos trAbalhos culturais 

Clat1c;ulrt JT o Grt'Pº F .,..olnr dr- . . . . . por in_ 
termedio de sua diretoria, fornecerá o seguinte· 

a I um tl"'rr~ no no perim tro da ftrea rscol:u ou em suas 
p:·oximidades. a juizo dfl 1nsr ,.o•· €' s us ajudar?.~es: 

(l) oc;; trnb'.llh·1d0T','>Ci e os 3J,in 1 lh rv•r-pssnnos 011 n 11E_ 
mentar&o dos animni~ e sua segurança, quando estes pertence­
rem ao Ministerio: 

e I um :1briqo seguro para o material do Ministerio em 
serv:iço no Grupo; 

,t1 o P tr11mn d" rur1"11 011 a n,ntcria organica que o 
~ubstitua. qu3ndo julr,Jdos indispenrnveis; 

cl as s"me-11te.j, os in ticidas 0'3 fungiridas e os adu_ 
b,),;; q11e si· fi · 3 rem 1:.N .. ese.:::arioc;; os qu•us poderão ser adquiridos 
Po Mi"'!-t !'"10 J}l31o pn:rn dP custo. 

Clae- !a IH -- O nrcdut · das colheitas reverterã em 
1

) ,ne·,..·o dcJo ··c:=-~x.i ,... -olU···· do grupo cooperante. 

ANTE-PROJETO DE REOR-
111 

GANIZAÇÃO DA JUSTIÇA 

NACIONAL 
tCo!ltlnuaçãol 

Art. 115 - Incumb<e ao Ministerio Público promover a 
ação p~nal. m~diante requisição do ofendido, ou de seu repre_ 
sentante legal. e prova de pobresa 

Paragre!o unico - Dada a oueixa, o juiz competente 
decide por de~pacho. sôbre a alegação de pobresa 

Art. 116 - N§o hP.,·endo no logar advogado diplomado 
r,~m pro;rtstonado, com domidli0 no tRrmo. que patrocine a 
Cr!esa do rén pobre. será para isto designada pelo Juiz qual_ 
ouer pessôa idonea 

Art. 117 - Si o ;-issistido fôr vencedor em ouestão de que 
lhr a<lvief"'m vanta~rm; p!:!trimoniai'3, paga:~á ao· advogado da­
tivo IO'c do (1Uf' ef'etiv:imcntr" H'<'Pber 

P'lrarrr1!0 uriico - Ao TPferido advogado é proíbido con_ 
tratar ho'!loraríos com o ~s~istido 

Art 118 - O bPnf'fl .. io da a~sic:;tenci::t pód(' ser retirado 
Em qu~lOll"'r f·!I:: ... ~r) d' C ~'1<:' 'l(\· :'l'.C'?'llintf"S CflSOS; 

I, fi i:;ob:t"evêm :3'> e::>~ ,·1 :do r~c:urc;os cor siderados su­
til ientft~; 

II. si obtere a n- ·i ltencL1 por r.1eio de fraude ou dólo 
~ 1. 0 - A retinr.l;1 d't .,,.5~:stPncia póde ser pedida em 

q,1alquer imtancia. pelo Mmi:~ff'1·ia Publico ou pêla parte ad­
ver.c;a, em proct•sso epartacto. (' seu defrrimento tem por efeito 
tornar imrdiatnmr>nte c-obravPis n.~ c11stas, impostos. taxas. 
c-molume:"'tM e demn.is de::;pi.;c:as d" qualquer especic, até então 
dispensadas. 

§ 2." ·- NP•'"e último caso, ni.o póde o assistido pro~se 
Ruir !1.0 pror•r<;ro cf ·;t '·m QU"' pnmeiro pague as despesa3 
fritn::. ficr.ndo ()bn do :- o p ,·,."'!Jn ·r,to das qu9 de futuro SP 

fiZ"rf'-m,. r:·. entret:111tc,, o rrn 1 id0 ó. pJrt"" contraria pag-á_ia~. 
cr,bendo-lhe açao e:...rcutiVa p::ua rch:1vé-las daqudc obtigado. 

CAPIT'CLO X 

Do estagio Juiiciario 

SECÇ!I.O I 

Dos E~tagiarto:J e suas atribui<'ôt3 

Art. 119 - Fica o Poder Exee111ivo da União ou dos Es. 
tedos autorizado a crear a clM>SP. dos estagiarias da Assisten_ 
ela Judiciaria, do Min!sterlo Público e da Policio. para • qunl 
sómente podem s~r rn)meRdos estudantes do 4. 0 e 5. º anos du 
F&culdades de Dirf'lto, ofici ou a estas equiparadas 

Paragrafo unico - Crs, ará a função do estagiario. des­
de que conclua o curso do bacharel.ado 

A!"t. 120 - Os estag1arlo da Assistrncia Judiciaria serão 
20, perante cada um dos Tribunais coletivos. e cinco, perante 
cada um dos juízes ~in~ulare,;. 

Art. 121 - Os e'.';taviarios, auxiliares do Ministerio Pú­
biico e d::J. Pcli,.ia. t'rão cinco. perante cada um dos órgãÓ! 
daquele Mini"terio em prim~ira in.;:tancia e perante cada uma 
Cac.. antoddfldrs subordinadas ao Chf'fe de Policia. 

Art. 122 - O nümf'ro de estagiarias podPrá ser elevado, 
de nc6rdo ,::r,m :JS rwr::e8Sidad"'s do serviço público e mediante 
c1elibera~ão do~ Presid ntes das Rrlnções. , 

Art. 123 - A intervenção dos estagiarias. como órgãoo 

~;~~!~~~~! _f.ª, :1~~~t;;\~od:~1~~~~~a c~n~t~n~~ni~~~~~ t!'i~b~ifo 
d:,po•to no Il<'creto n. 22 .478. de 20 de fevereiro de 1933, 
oua11to á c~.f>FH'i,.,i",jr civil, nro\bi<'ão. e impedimentos relativos 
no ~'."erdr!c cln mandgto. quanto aos ctPvnes e dlrP-ltos inhc~ 
r,n•rs é funçilo e r,,;anto á normas dlseiplinares e penalidades 
apEcavPis em S"ll rlneinp"nho. 

Art. 124 - Os , sta1;iarios não perceberão vencimento 
algum. tendo, po1·~m dir ito '. 

I. aos emolumentos taxados no Regimento de Custas, 
p,•los atos que praticarem quando a parte contrária tiver sido 
condenada a satisfazê-los por declsão judicial : 

II. a contar o tf'mpo em QUP. servirem. como de efetivo 
~xercic~o. para inscrição em concun:o ao cargo dr, Juiz de pr( 
r,~lra nntrancia, de membro do Mlnisterio Públlco. de dele­
gado 0u fnncionano d"' policiR; 

III. a con' ar, pela metade. o referido tempo. para efeito 
de apos,,ntadorla. 

Art. 125 - No exercicio das funções de estaglarlo, não 
poderão eles. sob pena de demissão. aceitar honora.r!as ou 
qualquer recompensa, salvo o disposto no artigo antecedente, 
ll,, 1. 

Art. 126 - os estaglmOII' funcionarão nu causas civie e 

A UNIÃO - Sexta-feira, 22 de setembro de 1933 

criminais, como sollcltadQl'ea e aux111area doa lldvOIIMSoe da 
Asslstencla Judiciaria. 

Art 127 - Competirá a estagiarlo, auxiliar do Minis_ 
terio Públlco: 

I, auxiliar o respectivo representante perant• o qual ser. 
\ir. assistindo a inquirições. diligencias e demals atos por ele 
executados . 

11, examinar e dar parecer. !óra doR autos. sôbre as ques_ 
tões que lhe forP.m submf>tlda~ pc: lo rC'!erldo funclonA.rto: 

IIT. assistir ás sessões do Juri. ao Indo do Promotor. afim 
dl" auxillá-lo no Pxame dos autos r papeis. organização de no­
tn'3 e formação do Conselho, 

Art. 128 - Compete ao ,·stagiario. auxiliar da Pollcia, 
r. ·sistir ás inquirições, d1l1iencia8 e a tos, para os qunls fõr de­
s!gnado 

SECÇAO II 

Da nomeaQão dos EatagiariOs 

Art. 129 - A Inscrição para a nomenção de estagiarias 
Co~. 4. 0 e 5. 0 gnos das Faculd::1des de Direito deve &·r aberta 
C:o dia 10 no dln 20 de março de cada ano 

Art. 130 ~ O candtdnto ao estngto profü;sional dl·ve prf" 
encher os seguintes requisitos 

I. ser brasileiro e estar no góso das direitos clvl• e po_ 
l:ticos; 

II, não sofrer de molestia contagiosa. repugnante ou que 
o imposslbihte de exercer as funções; 

III, gooar cte bôa reputação; 
IV ser residente na clrcun:1crição territorial em que 

tiver de' funcionar; 
V. não ter sofrido penalidades no curso academl~o; 
VI, apresentar tolha corrida e atestado de idoneidade 

moral Art. 131 _ o peiddo de inscrlciio deve ser feito mediante 
re-querimento esct1to, d.iriR"ido ao Dirrtorio Academico de. Fa­
cu!dadP de Direito em que fôr m3tricuffldo o requerente. com 
il'ldicação do corgo junto ao qual qu,,r servir. O rPQUeri_ 
rnento ~Prá instruid'l com M documPntM comprobatorios dos 
r<:-quisUos :nn.ncionndM no artigf') anteC'edPnte. 

Art. 132 - Findo o pra10 de que trata o art. 129. reunir. 
s•.I\. no primeiro dla util, o Dlretorio Academlco, afim de es-

C'<'lher p~~R:~;;~~ia~~~~() _ Antr>s dn r~oJ11a, o Diretorio ouvirá 
o funcionario efetivo. perante o qual deverão servir os no_ 

rneadoÁ~t- 133 - A Hsta dos escol>iidos 5Pr/\ ,ubm•tlda á 
aprovação das Diretores das Fnrnldades de Direito. No caso 

~~nt!~e~~~ª~~r:t~6;. s;~!° r!~~et!~:dr:1: ~r~~~s d~osn~~~= 

çáo d~td:~:d~ · o rr-sperti,·o r~mprornisso. será pr0 stado. P_."­
rr..nte oc, Prf>sidPntes das RE>façõi::-s e aoostilado na orov1sao, 

QUC sel~t_rer~~t~~~o;St~!~:l~~!S r~~e~~;;~s ;~;n~~l~;;:de~ cte 
T)il'eito um;, carl'"'m,.tn, na m1Rl mr>ncio..,arão ff>ClHY1irtamf'-nt"'. 

~~r~~~d:~n~~n:~0~:st~~~=r~~~~~i~~~ ~~e::~~:1~àr;~n:i~ 
Mmisterio Público ou da Pollrin . _ . 

Paragrafo unico - A.,:; cad~rnetas rPccb<>rao .. de s.l:"L'i em 
~ei!. mêsec;, o "Visto", dat~dn e a.ssinano. ctn, f11nc1~m~nos pe­
rante os quais forem prestados os servicos do estP.t;flano .. 

Art. 136 - Ficam isentü<i do nap;amento df> qua1sou~r 
emolumentos. custas e impostos federais, estaduais e mum_ 

c:pais\. O.'- reP11PrimP.ntr)c;: f' dncurr.Pntn~ ne<'"''c;;~ri0c: á inscrição 
e habilitação dos candidatos do estagio prof~lonal: 

n. ac; provisões expedidas para o exerc1c10 das funções 
de estagiaria: 

TTT, as r.adPmet?S e os ptp~t 0 dos de 011P tJ·n.tn o art. 135: 
'IV, o desempenho das run~ões do estagiario. 

TITULO II 

Da nomeação
1 

compromi:tso. r,<)~SP. erercicio, 1natrtcula. 
' antiguidaãe e substitutc6es 

CAPITULO I 

Das nomcacôes 

Art.. 137 - Os rnembrM da Córte Suprema. dos Tribu­
i,r<is de Circuito e das Relações. os Juiu,s de Direito e os Pre. 
t0:·es são nomeados de acôrdo com o disposto nos artigos 5, 
12

' 
14À,;{' ~3i

6
~ o Procurador Geral da República é nomeado 

em comissão pelo Presidente dn República. 
.A rt. 139 - Os Procuradores Regionais .!:.ão nomeados. 

1lr}O mesmo PrPCõ:idente. d"'ntT'e o~ ckmtrn·o.;: ou bnrharf'íc; f'"' 
direito. com três anos pelo menos .de prática fc:rense. o~ de 
rxercicio na magistratura ou no Mmisterio Púbhco. med1ant~ 
r~ncurso de titnlos e documento~ • 

\ 1. .. - O concurso. observando-se. no que fôr nplic:ivel, 
n ~rt _ ld.. é n~·r<:::tarto OPrAnte 11rnll ""'1"1'1is..<:õfl rntT'nl)g-tQ Of'ln Pre 
sidente da Côrtr Suprema, Procurador Geral da Repúbhca e 
um prof..los<:-or d" d1~Pito 

! 2. o - Ao Procurador Geral da República compete fa_ 
~' r as nomeaçõt•s interinas de Procarndores Rcgionni~. dentr..,, 
o:-- formados cm direito 

IS 3. 0 - Os PrO<'ur2.dorf'c;; R"..,lorini<;: int"rh"n" ~:\o drmis_ 
si veis livremente pelo Procurador Geral da República. 

Art. 140 - O, Promotores de Justiça são nomeacto_s. em 
rnrln Fqtncfn. ni:>lo re.!-n"Ch\•o ?firli:or F .... •r11ti,·o, P P"' n1..t 1·1t,1 
Feder3l e Territorio do Acre pelo Presidente da República 
,,rntre os doutores ou bnchnreis em direito, com prática fo­
rensº. median~ concurso reoliznclo no~ termos do artigo ::tn_ 
tr.cedente !)f'rnnte uma comissão constituída pelo Presid~ntr 
,;,. PdPri\o. P1·ocurador nerfll dn Ec;htrlo f' um prnfp.-:<.:nr rt• 
direito ou. não o i1avendo, um advogado, este ou aquele no. 
n,eados pelo Govêrno. 

I l. 0 - A legislação dos Estados. do Distrito Federal ' 
"" Territorio do Acre póde estabelecer ,para as adjuntns d· 
P,·omotores de Justiça. dóutores ou b..chareis em direito. o 
eecesso ao cargo d~ Promotor d" Justiça. fazendo_se a prn-
1:1oçfi.o, 113 por antiií(Uid:1dP e 2 3 por merPCimento. apurado 
por uma comis..c;ão constituida nos termos deste artigo. 

~ 2.º - D 0 c;t~"'ar'h rrnalmu~r das fnncõPS inf'rPntes ílO 
carga do Promotor de Justiça para constituir a de outro car _ 
go do Mlnisterin Público. deve este ser considerado de acesso 
s1•nd~ a promoção feita pela fórma prevista no paragrafo an· 
tece dente 

~t. 141 - Os adjtlntos de Promotores de Justiça são 
homeadcs J>f>ln Pod•r Executivo nos termos da art. 140. 

Art. 142 - Os Procuradores dos Feitos da Faienda Pú. 
bllrn. que não acwnulem funções pertencentes ao MinisterlQ 
Público. sãn '1ome~dos por Jlvre escolh~ do Poder F.xecutivo. 

Art. 143 - Os funcionarias dos Tribunais terão seu ti. 
t1110 expeditio pela Secretaria respectiva e asslnndo pelo Pl"e. 
sidente do Tribunal oncw servirem. 

Art. 144 - Os solicitadores e os avalll\dores da Fazencta 
Püblica consideram-se auxiliares ctos órgãos do Mlnisterio 
Pub:!co. com as atribuições determinadllS em lei e, q11nndo 
m.m('ad()s com o r:o.rn+,.r d"' Pfet;,,flS, sfi.o_lhes aplicaveis, nc 
que couber, as disposições desta lei. • 

Art. 145 - Para a tnclusã-0 na lista de mP,-,.c,imento é 
r.~cessarlb '.jUe o candidato tenha pelo menos dois anos de 
c·xerciclo na !unção. 

Art. 146 - Nos Jogares onde não houver 1traduadts em 
d.r ita ou quando e-stes não tiVPrem a idn'1eidade n•<1ea&arin. 

:c1~mrg!r d~º~e"t!~!s, i::i;~~;~~~· ~~:,r!:~~u:~ 
s.dJuntos. 

Art. 147 - Os nomeados nessas condiçõe,, não têm di· 
rc •to a acesso nem a vttallciedac!e 

Art. 148 - Nos concursos, oue ae abrirem Dara o provi. 
mento dos cargas de Juiz, membro do Mini,terlo Pllbllco, 
llt'rventu&riol e tunclonarlos da Justi9&, é olsr!Jr•'°'1& a apre• 
•enta.ção, !leio reepeoUvo candidato, no aw â llllefltlli, IM 
~testado firmado pOr m6dlco da Sltúdi POJtllo• fl141tr&I 011 

dUE BELLOS DENTES 
BRANCOS TEM! 

Em poucos dias poderá ohservnr 
como os seus dentes ficaram nu..._ 
lhores e mais claros com o uso du 
Kolynos. Kolynos e/Teci 11ará 

li 

no• dente• uma limpeza 
dupla que nilo ser6 conoeguida 
com qualquer pasta dentifrica 
commum. 1; Aeua. espuma penetra. 
em todos os interstiC'los, actua eobrP. a 
superfieie de todos os d•ntea e mata 
milhões de germens. 2: Remove :la 
pelliculru, eseura• e tir:t as manchas. \ 
Já antes de tal notarem, Kolynos terá 

I limpado per!eitamentP. os seus d<?r.tes. ~ 
fazendo-lhes uprf'Sentar a coloração braMa e linda do P,Smalte, mas 
sem t>5tragal-o. C'ome<-P n. u ar } olym.1 meia pollegacJa sobre a 
esrova tU;!rca, duas ,rze, ao dia ·-e rapidamc:nt.- obterá resulta­
dolf l'Í~freis. Dent~ mais limpo;,; e,. daros; gengivas mais sadias. 
Compre hoje mesmo um tubo. 10 

ef.tadual. o qual prove não sofret dP molcstia contagiosa, nem 
rassulr defeito fls,co, que o mcompa!lbllize com o exerclcio 
.:;a função. 

CAPITULO II 

Do compromiao;o, po.sse e exercicio 

Art. 149 - Os Juízes. membroo do Ministerio Público, 
funcionarios, serventuarios e empregados de justiça não po_ 
CeDl entrar em exercicio dP seus cargos sem apresentar á all_ 
toridade competente, para lhes dar posse, o titulo de •.u& no­
neaçã-0, que deve ser solicitado. dentro do prazo d.e um ~es 
fü publicação do ato na im:mmsa oficial ou da prorrogaçao, 
c•ue !ôr conc"'dida. salvo a~ excEcõ s; prl:lvist~s rm lPi 
· Art _ 150 - Provado a part 1:npedimento le~1t-'mo. antes 

d1 expirar o prazo. é_lhe concedida prorrogação pci· metade 
c'o tempo 

Art. 151 - o prazo para , vtrar em exercic-> 1 ele tim 
füês. contajo da posse, no Distrito Federnl nos Est·1rlo,; d.o Rio 
ri•• Janeiro, Espirita Santo, São Paulo e Minas: e de doi,, nos 
demais. 

Paragrafo unico - Aquele q' e noc- prazos d!')S . artigGs 
r,tll,.riorrs. não tirar o titulo ou r~o entrar P:n rx ·rcklO, µer­
derá o direito á nomeação e, decorrido lapso de tempo, icrà 
e!, considerada sem efeito 

Art. 152 - Incorre nas penas do act 135 do Cojip Pe. 
na! a autoridade competente, que á nsta do titulo le,p Im'), 

deixa de dar posse, no prazo de três dias, salvo impedimento 

justo - Art. 153 _ A remoção para cal'("o da mesma catego1'ia 
11&0 obr1ge. a prestacão de no~;o compromisso nem _a tirar nm.·::i 
titulo. sendo basUl.nte exibir o decreto de nomeaçao, em cópia 
~utentica ou publicnção oficial. . _ . 

Art. 154 - o pagamento das tributações fi cai, e cori, 
cl'C'âo essencial para entrar em exercido. salvo quando a lei 
J)t'nnitir o d•sconto em folha 

Art. 15'!; - São competentes para dar pos,,, 
I. os Tribuna.is cole ti vos. a seus membros. salvo no caso 

dos arts. 326. n. I. e 334. n I: 
II os President~s dos Tribunais coletivos. ao..<. Vice_~re­

sidrntes~ Presidentes de Camaras. pessoal da Secretaria .. Jmzes 
clf- Direito. Preteres e S·ib-Preto,..es e mais funcionanos em 
gnal. salvo a~ exceções estabelecidas em lei; . _ 

III. os JuiZes de Direito e Pretorrs, aos esr1:-v~es, es~e­
\'c ntes juramentados. a vahadorf'~ portcircs e of1c1 arn d~ JU~­
tiça de suas respectirns Jurisdições. 5 n~o compc~ente o Juiz 
da 1. • Vara. riu~nrlo ""'f\'f'111 T)f'taT')tP nia1:, d ... UP'l 

IV. o M;nistro da Jw;\.iça, ao Procurador Geral da Re-

públi"t:. 0 Proeurador Geral da Repubhca, aos Solicitadores da. 
Fazenda. aos Procuradore~ Regionais e aos Sub_Procuradores 

GPrai\-r nc;; Pror1 1r ... rlnr""s Gerai, dos Est..:.dos, aos outros mem_ 

bro
5 

d~r~il~
1Jt~ 6u:~~c1~romis~o de b"'m s rvir o cp_rgo póde 

~~r ire;~~~~f>~~r iol~~~;rim~acr~m g;ct;;:1~:sp1~~~~r~. ~:spor~ ªJ~ 
rxercl~~r~~rafo unico __ o mand·1.to dendamente autentica ­
C:t. poderá ser transmitido por telegrama. 

CAPITULO III 

Da matricula t> rmtir1uidade dos magistrados, membros do 
Minlsterio Publico e outros funcionarias e ser .. 

ventuarios da Justiça 

Art. !57 - Todos os Juiz•s d• Direito. Pretores, Sub­
Fre-tores. membros do Minic;:te!io Público. o(' SPTYentua_rios e 
f11ncion:.nios da -Ju.stiça d vem ,nctriC'ula!· .. N-~ na Secreta na dos 
T!·ibnn~is n ruja j11ri-:dicf10 estin·rem im diatamente sujeitos. 

Art. 158 - A motr1c11l.a é rPQUí'f'ida pelo interessado. 
ln trnindo n pedido com n f" ~rtidfto d'l no~(' P ~o e.xercicio do 
C.:lrgo, contf'ndo o nom~. a 1d'lrt". a data dP. primeira nomea_ 
cão, as intfrrupçõP~ do C'XNC'i('io e s'?'u~ motivos as rrcondu­
róeS, ,er\'iços que haja pres acto, !ou, ores obtidos e penalidades 

impo.•::;\. 159 - A lista de matricula é organizada e revista 
fl!1U3lfllPl)tP 

Art. 160 - A revisão tem por fim inc1uir os novos Jui?es, 
r:1embros do Minist"rio Público. srrrnntuarios f' funcionarias. 
excluir 03 apm1t'ntados. os di"Spt"nsados, os falecidos e oc; que 
houverem perdido o cargo, fazc,ndo_se il ~Pdução do tempo 
C1uc· não dev(' ser ccm·mnt:1.do nnr:1 n anhgmdadr 

Art. 161 - A listR e publicnda n:1 imprensa oficial, até o 
cH;j 31 d"" janeiro d<" cada ano. pod"ndo. 05 que se julguem 
p1r-h1dicados. anrts('ntar rcclamaf'ôes dentro de três mêses 
contados da publicação 

§ J .. - S'.Jbre essas rPClamações. o juiz, a quem fôr dis­
t, ibnid11 fl J')ftirão. mandará 011vir. ('m prazo que n.ão exceda 
de 30 dins. os mteressados, cuja antiguidade nossa ser preju­
dicada, e o representante do Mmisterio Público. Findos os 
t.·!RZO<; rnarcndos. o processo é re,1:ito em mesa e julgado pela. 
!órma dos a.gra vos . 

~ 2 . ., - A~ reclamações não têm efeito suspensivo. 
Ai·t. IR2 - Por ant.iguidade entende-se o tempo de efe. 

tivo exercicio no cargo. deduzidas quaisquer interrupções. 
sslvo: 

ai as licern;~s que não somarem mais de St>is mêses em 
CRda neriodo de tr"s anos: 

b \ a susoen ão rm virtude de processo disciplinar e de 
J.•ronuncia. se homer absolvição; 

e l o prazo. que ti ver o removido para assumir o novo 
cargo. 

Art. 163 - A antlgUidade conta-se da data da efetivo 
exprcicic. pre\'alecendo. em igualdade de condições: 

!.º, a data da posse: 
2. 0

• a data da nomeação; 
3. 0 , a idade. 

CAPITULO IV 

Das substituicões 

Art. 164 - Nu !altas, licenças, impedimentos tempora 
l'ios, vagas e durante a• ferias. os Juízes membros do Mln.111. 
u,•ie P!1blico, os ser u rio,; e fuud1111Brtos da Justiça alo 
::St~~a ~;:rabelecida por lei e pelos ~ 

, 1 ° - oa llllnlatro,s da OOrte Suprema ~o S\d111Ut'11* 



12 
JJt los con~lhriros do 'I:ibunal de Circuito, que. tiver séde na 
tidade do Rio de Janeiro, _na ordem de an_t1gu1dudl~. . _ 

~ 2. , __ os Conselheiros dos Trib~ma1s de Clrc~1to sao 
substituídos. nos casos de Hcença por mais de 15 dias. unpedi­
mentos ocasionais e vagas, pelo_s Desembargadores das Rela­
ções das séde:.. dos mesmos Tnbunets. a começar pl'lo mai:s 

. 1~11tigo À.rt. 165 - O Plíesidcnle da CâTt.c Suprema ou os PrPsL 
cit'ntes dos Tnbunais de ~ircuit? nomE"iam, dentre os respe_ 
c1 ivos Juizes. quem sub.. ... tttun., rntermoment{' ou ad-1rnc. o 
Procurndor Geral da República ou os Sub_Procuradores Ge­
rais. nos casos mencio,rndos no artigo nntecede~te1, 

~ 1 _., Nos ca:sos dt- impedimento~ oc:nsionnis ou . par11 
rnto f<>ito, os Procuradorrs Regional~. ondl' houvl'r mais dr 

t'lll, s~b;t~t1:_n~: ~~~.;d~:d~ded~0 ~1~~~~
1teª~;s um Pr_ocuractor 

nri,üonal a nonwação ad-hoc co~pet~ no Jmz do Feito 
Ari 166 _ As nomeações mtf'rmn~ " ad.)10r. qu~ndo _ u 

r,J·r,viment'o eh'iIV<? não co~ber ã.s autmidodrs frder:us. sao 

n·~ula~~·~. Pr~~ ~1
~ªi!~is~~ã~~~do~n.ião p ~os_ Estados _cn_bn 

regular a~ sub-"'tituições dos demais JU12es P orgaos do M1ms­
terio Público não enumerados neste capitulo 

TITULO III 

Dos direitos. garantias. t1encimentos e aposentadorias 

CAPITULO I 

Direitos e garantia" 

Art 168 os Juízes togados são vit_al~cios. in~movive1s 
e não podem ser privados de seus cargos,. smao em virtude de 
S<·ntença passada em julgado, aposentadona. a.bancto1;0 ~e em_ 
TJTf•go. demissão a _pedido ou desempenho de funçao mcom_ 

p,itive~;:t°,m16i ~e~c;c;~u~:s ~~:!~;:~~Jem ser declar .. ados avul_ 
w ou postos em disponibilid~de. no cn,;o_ de supressao do car -

go. tei;mr o o~ ~;::a;~t~ae~~ c'~~1fi~a1:o 1!1 
receber os vencimen_ 

to~ inrI~ª~ Se o cargo fôr restabelecido, voltará a êle o Juiz 

que o :::_rc~;(J _ Os representantes do Ministerio Público. 
ri 'cliante proposta fundamentada ~o Procmador Geral da RA:­
nública ou dos Procuradores Gerais dos Estados aos respect1_ 
,·oc; Govêrnos, excetuados os Sub-Procuradores Gerais da Re_ 
)ública podem ser removidos dentro da mesma elas~ ou en_ 
L1 ,incia'. sem prejuízo dos wncimentos. quando assim recla-

raar o A1:.1{c~~e ~a J~t~!1:nütidas as r:moções a nedido e as 
permutas de cargo , mediante o assentimento do Poder Exe-

c-utivo Pragrafo unico _ o Juiz promovido póde recusar o 
af"esso. dentro do prazo marcado para tomar. po~ 

Art. 172 - Os serventuarios de Justiça so podem per_ 

der se~: ~ar.g:ido. por escrito com firma reconhecida, auten-
ticado por duas testemunhas; . 

b> quando condenados é. perda do oflr:w; . _ . 
e l ou ulgados inhabihtados para funcao publica, 
dl e nos casos de falta de exação no cumprimento do 

C.1:Yer ·Paraarafo unico _ os snventuariO\ não _vitalicios tan:_ 
Lém perde~ seus cargos nos dem_ais caso~ previstos nesta lei. 

A.rt. ;73 _ Aos serventuanos vitahc1os. sem venc1men_ 
to5, com direito a indicação do sucessor (' que c~n~rem tempo 
de serviço superior a 25 anos, _é asseg:u_rado o direito de a!as­
tamento do oficio. por tempo màetermma_d?, em cosa. de 1d~­
C'if'l avançada ou molestia incuravel. verificada em mspeçao 

Ge sa~&d; ·. ,. - Nes.c;p"- casos. o Poder ExPrut.ivo. por pro?osta do 
~erventuario impedído. nomeia o sucessor. que se obti_g~rá a 
lhe pagar mensalmente a terça parte d~ _renda do of1c~o. 

~ 2. n _ o s11~es.sor nomPado ~ry1ra cturante a vida do 
serventuario inhabilitado e será demitido si faltar ao paga_ 
mento da contribuição a.rb1trada. ~ . 

§ 3.º _ o sucessor. que exercer as fnnçoes ne!;sa n:rccisa 
qualidade, por mais de cinco ano..~. s~rá !1€'1as provido. dispen­
sado O concurso, quando vagar. s1 nao tl\'Cl' nota alguma que 
O des\b~n~ _ As licenças por mais de dois s_nos sucessivos, ~u 
rom intervalos inferiore, a si:ii~ mf'~'."s, obrigam a ind1caçao 
no suCP.ssor. precedendo inspedo mPd1ca 

Art. lH _ os funcionnriois. que r:.er:PTYI perante os Tri_ 
hnn ~ic. .J,J\7"'<: " r"nnrt.icõPs rto Minístrrio Público. quando ~r­
ct-bPrem venc!men t.os <' •1 ·~rcm m~llc. de 10 anos de ,,;erv1ç0 
rllblico . podem ser demitidos a p~d~do. l?Or sentença conde-

1:~toti~rf~ 1
1
~:~n~ ~~::;:ase~~.:r~~t~\~;i,~o funcionarias Pf'l'_ 

(ium, também, seu~ cargos ou oficias, quando condenados de_ 
finitivamente por crime comum. do nual seja elemPnt.o cons­
titutivo a fnrndP ou o abuso de confianra f' oor todos os ou_ 
t:·os que. confórme a legi,lação penal. determinam a perda do 

€mpre1~t. 176 _ o~ tabrliães de notac:. oficiais dos Re~istros 
Públicos, escrivães. distribuidores. conta.dores. partidores . e 
~valiRctores tornam-se vitalicios após cinco anos de efetivo 
exercicio no cargo. 

Art. 177 - º" se-rVPntuarios QUP rPcebPm V"ncimentos 
dos cofres públicos são equiparados, para os efeitos da aposen­
tadoria. aos funçionarios admini,,;trativos 

Art. 178 - E' permitida a p•rmuta de ofícios de justiça. 
mPdiante autorizacáo do Poder Executtvn. quando forem rle 
mesma natureza e dis~o não resultar prejuizo ao serviÇQ públi_ 
cv. sendo 9ag-os os direitos fisc;ais p~lo excesso de lotação 

CAPITULO II 

Dos vencimentos 

Art 179 - Os vencimentos dos ma.etstrados são irredu_ 
ti, eis. 

Art. 180 - Na fixação dos vencimentos serão observada:3 
VIS seguintes regras: 

I - Os Mini'itros dft CórtP SuprPma não perceberão me­
nos de 75~. do subsid10 atribuído ao Presidente da Repúbllca 
e os Conselheiros dos Tribunais de Circuito com sédes no Rio 
ele Janeiro, São Paulo e Recife, respectivamente. de 80~ .... 
7ú% e 60,..;, do que competir áqueles magistrados. 

II - Os. vencim':'ntos dos Desembargadores não podem 
ser inferiores aos de Secretario ou Ministro do Estado respec­
tivo. 

III - O Juiz de Direito de terceira entrancia perceberá., 
r.•) mínimo. dois terços dos vencimentos do Desembargador; 
o de segund'.1.. 20 '%, menos do que o da terctira; o d~ primeira, 
211 % menos do que o da segunda. 

IV - O Pretor da séde da comarca terá, pelo menos, 
l ,ctade dos vencimentos do Juiz de Direito respectivo e os 
e ,s trrmos metade dos que couberem ao Juiz de Direito de 
primeira ent.r:.lncia. 

V - Os vencimentos dos membros do Ministerlo Público 
1,ão poderão ser mfenores á metade dos atribuldos aos Julzes, 
puante os quais seryirem 

VI - Os venc1mPntos devidos ans substitutos serão regu_ 
lados pela lei geral relatiya aos funcionarios administrativos. 

A1t. 181 - A grat1fiutlo. ~alvo os casos e-xpressos em 
lt'i. não é abonada ao funciomrrio fóra do exercicio. 

Ar•._ 183 - Os Juízes. membros do Ministerio Público, 
funcionarias e serventuarios da Justiça, que deixarem o exer _ 
e itio do car!!o, sem licença ou que a P.Xcederem por mais d~ 
oHo mas, sah·o força maior comprovada, perdem os venci­
r,entos correspondentes ao pcriodo do afastamento do ser_ 

nço. Arl. 1~3 _ Ind<'pendente dos vencimentos fixos, a legis7 
fação dos Estados e da União póde estabelecer a percepção 
óe custas e percentagens. . . . . 

Art. 184 - Aos Juízes, membros do Mimsterio Público, 

A UNIÃO - Suta·feira, 22 de lletembto de t!l!l!l 

~1 ventuario.~ remunerad(.16 ~ !uncion«rtos df'. JUBt.iÇ&, poi 
ocasião da nomeação, promoção ou remoç.áo. f' aforada, • 
LitU!o de ajuda de custo. para o primeiro estabeleclmento, 
ouantia igu.11 à dos vencim<'nlos df" um n1ée:. se nlr1 r~sldtrem 
lW l'!"SP!"Cti\.'O 10,.ar. _ 

t Pnlin~!~~ ~8\rrc:1~ c!~e~~i~e;~~
0
~o~:~~ii~~·n°tl!/:~m:~:.· 

to em que rsti,('rem, durant<' o praw estn.belt>rido para a.Mu­
rnlr o cxcrcicio, nada J)f•rrebcndo, pox+m, durant'" a prorrac11i 
cito df'ssl" pi·av:o 

Art 18fi Oc, Jui1.es, membl'O!ii do Minl&terlo Pnblico. 
invent.uario;.; t> funoonartos de Just1çft. 1'1"cebem a diaria que 
a lei hxar. riu1tndo. rm 11ervico. houvetrm dt' Sf' au~t>ntar para 
C'utro município 

Art 18'1 - Os substitutos dos membros do Mln1S~rio 
Público pe1"Ct•bem, além da ~rntificaçlto do substitnWo, os pro· 
Hntos corre-.i;pondt"lltof'S ao~ atos qu~ praUca~m 

CAPITULO UI 

D«s aposentadorias 

Art 188 A apos,•ntadoria cum vencimentoa integrais 
i.:trá concedidA ao::. Jui2'es t> membros do Minlsterio Público jul_ 
~»dos invalidos. depois de completurPm 25 ano.s d~ serviço 
~m qualqu<:'r dessas ftmçóc·b ou em ambas, ou 35 a.nos no 
fl..ercicio de diff'l·rntrs cargos publlco.s du UniW ou dos Esta_ 
OC'ls, inclusive o mandato legislativo frderal ou estaduii.l. 

~ l O Serã.o aposentados. compnlsoriamPntr. com os 
,rncimentos proporcioncü.s ao tempo de seni~o, os Juizes e 
membros do Minist<:rio Público que ~tinrirem ;1 idade de 70 
anos 

§ 2 • Os venc1mento.s. de que lrat.a o parágrafo ante-
ct dente. sómente .são atributdos áquele. que. ao completar essa 
idudf'. tiver. l)elo mr-nos. cinco ano1, de .serviço como Juiz ou 
membro do Ministcrio Público. Si não os tiver. sertlo êles cal. 
rulados peJoc:; do último co.rgo anteriormente exrrcido 

~ l • -- Têm direito a apoS<:ntadoria com vencimflnto• 
n,tt-:rais, se.ia qual fôr o tempo de serviço, OS Ju1zt-s. membr~ 
do Ministerio Publico. funcionarios ou serventua.rios da Ju:i­
tiça, que fiCR.rem inva11dos para a função, no de&empenho do 
serviço judicial, na defesa militar do país ou de suas inSti-
tt.icões .. 

· ~ 4. ,, - Para os efeitos da apost"ntadoria, é contado em 
àflbro o tPmpo de serviço de guena. 

Art. 189 - A aposentadoria será concedida a requ,. 1 -

P.1tnto do interrssado ou por iniciativa do Poder Executi,·o, do 
Pc-ocurador G<,rnl da Republica ou do Procuradot· Geral do 
Estado, quando, por invalidez, o funcionario estiver impossi. 
lnlitndo ae e,;:NcH sua~ tuncões. 

Art 190 - A invn!idf:'7, é sempre verificada em inspeçã.o 
de saúde. ficando suspenso do exercicio das yespectivas fun­
c;C'cs e st•-m venciment.o algum, o funcionario que a. ela nio 
,r- submetn 

Parágrafo unico - Reconhecida, ou não, a invalidez, 
péde a administração pública determinar ou o interessado re_ 
~uer,r serundo exame, decorridos tres mêses da última ins­
peção 

Art 191 - A aposentadoria sómente é concedida aos 
funcionarios efetivos. 

Art. 192 - Salvo os casos previstos no art. 188 e seu 
~ 3. º· a apo,;entadotia é concedida com tantas Vigesimas qUin_ 
tas partes dos ,encimentos do cargo quantos forem os anos de 
se-rviço rem1merado. auer na ma~stratura, quer no Ministerto 
Público. observado o disposto no art. 193. 

Parágrafo unico - Não é computado para a aposenta. 
doria o tempo: 

a> de suspensão judicial ou resultant.e de processo dis_ 
c:plínar. exc,,to quando absolvido o funcionaria; 

bl das licenças, que náo tiverem por motivo tratamento 
de saúde. '-alvo quando não somarem mais de seis méses em 
cada trienio e as que forem concedidas nos casos do art. 211. 

Art. 193 - Os vencimentos da aposentadoria são os do 
Clri!"O em que o funcionaria está ha mais de dois anos. Salvo 
o disposto 11-0 art. 188, ~ 2. 0 , se não contar esse tempo, ri-0 os 
do carg-o ant~rior 

Art. 19~ - o aposentado. que aceitar qualqr/r nomea_ 
cão efetiva poro cargo publico remunerado, perde a aposenta. 
ooria. salvo si se tratar de mMdato eletivo. 

Art. 195 - D0 sde a dt\ta da inspeção de saúde, que o 
jtllr.a invalido . ._té a decretação da inatividade, o inspedonado 
é afastado do serviço, percebendo ,..óment-, o ordenado do res_ 
r.,f.ctivo car,;o, até que lhe sejrrm determinados os vencimentos 
da apo~nt.ndotift.. · 

Pará,rrafo unico - Si o inativo. feita a l\qu dação fis­
rol. hou,·er re-ceb1do maior quantia do que a realm~nt.e devida, 
,~colherá • diferença aos cofres publicas em 12 prestações 
me-nsais 

Art. 196 - Os titulas da aposentadoria são •xpedidos 
p lo Minlstc:io da Fazenda e rngistrados pelo Tl1bunal de 
Conta~. sernp,·e que os v~nctmentos tiverem de ser pacos pela 
l 1nlão. 

Art. 197 - Fie~ .(.(P111 efeito a ap<>S('ntadori~. no r.aso do 
aposentlldo ser condenado por crime de responsabilidade con. 
,x mente RO rnr~o rxcrcido ~ cuja. pena importe na perda. dt­
~ L1a investidura 

TITULO IY 

CAPITOLO I 

Dos licencas por motivo dP doença. e dos respectivos descontmi: 
nos vencimentos 

Art. 198 - No raso de doença. o Juiz. membro do Minis_ 
l.t'rio Público. serventuario ou funcionario de justiça. é obrt_ 
s~do a fazer. por escrito. de proprio DUnho 011 de al~uem • 
set, rôgo. imediata comunicação de ~eu esta1lo á aut.oridade 
c:lmpetente .e solicitar licença, dentro do prazo improrroe;avel 
dl' oito dias. conta<lo.s seguidam€nte 

Art. 199 - Nas licenças para trQtamenlo de saúde por 
mais de três méses, é exigida A. inspeção, fett.a de acórdo cmn 
[•S disposições em vigor. podendo supri-la o ntc~tado médico, 
QJando a llcenqa não exceder esse prazo 

Parágrafo unico - Quando o titular do cargo está fóra 
r'i~ pais ou Sf' trata de prorrogação, pedida do est1:angPiro, e 
bostante, para obtenção da licença. o atestado mM1co, visado 
pf'la autorid:1.de consular brasileira. , 

Art. 200 - Todo o licenciado por motivo de doença sofre 
cs seguintes descontos etn seus vencimentos: 

I, da 11ratificação do xercic10. qualquer que lleJA o tempo 
ela licença: . 

anos .. 

II. do qcartn part~ do ordenado. de seis méses a um ~1)0; 
III. da metade do ordenado, de um ano a dezoito meses: 
IV, de três quarto!-i do ordenatio, de dezoito mêses a cint:'I 

Art 201 - o licenciado por motivo de doença em pes_ 
~óa de familia, que viva Pm sua d~endenc1~. provada esta 
por meios idmceos e aquela por atest.~do médico. si a autorL 
d~de competente não preferir a !nspeç!lo de saude, quando 
p1ssivel, PfllTf'be: 

I. metade do ordenado. si a licença não excede de seis 
n;êses: 

II. a quarta parte do ordenado. sendo de seis méses a 
um ano. 

Parágrafo unico _ o funcionaria nada. percebe quan~o 
a liceQça excecl~ de um ano ou tem outro motivo. salvo o d1s~ 
posto no art. 211. 

Art. 202 - As reduções de que tr:itam os arts ._ 200 e 
?01 sã.o feit"s gradnalmente e nos respectivos prazos, seJa qual 
fôr a õuraçilo da licença. . 

Art. 203 - Para o efeito desses descontos .. ro11s1dera_s• 
r,.-ctenado dos funcionarias. que só percebem_ gratificação fixa 
e percentagens ou 6á recebem percentagens, dOls terços da 
~uantia, que lhes caberia. si em exerclcio estivessem. . ' 

Art. 204 - Para identlco efeito nos descontos. considera_ 
se igualmente ordenado dois terços das quantias percebidas a 

Ululo de g,-..ur,caçâ<>, &alaria ou diana, excetuada a remune. 
r:-çilo dos que exercem funções no Territorlo do Acre, a qual 
~ divlqlda na proporção de um terço a titulo de ordenado e 
cloí~ tt>rços como gratiflca.çáo 
' Art. 205 - Os que exercem funções em lagares distantes 

,.,.w. de· 15 ,lias da séde das auto,idades coml)f>tentRa para 
lhes c0nceder hcença, podem obtê.la. mediante pedido tele_ 
1··,fico. por int<:rmedlo de seus chefes 

Nesse C(U)O, deverá ber indicado no telegrama o número 
do oficio, que, na mesma data, encaminhar, par~ os fins com_ 
,l,·mentares da licença. a petição e os documentos. pela regu_ 
hriclade do::. quais ficam responsaveis os aludidos chefes 

Parágrafo unico - O ato de licença, concedido mediante 
1~·dido telegraflco, é sempre condicional, podendo ser decla. 
,~do S<'m Pleito para verificaçã.o ultenor da validade ou in_ 
!JYficicn('iB cJc tais documcnto3" 

Art 206 - Para o efeito dos descontos a que se referem 
'" arts. 200 e 201, aã.o somad~. dentro do ano civil, com os 
1,,éses de licença concedida, os dlas de falta anteriores ou pos_ 
t11rlores ao f)(lríOdo da ltcr,nça, como 6i tossem consecutivos . 

~ 1. 0 - A falta de licença, para quem interrompe o exer· 
cido das funçOCs de seu canto ou deixa de prestar o serviço 
a que P obríttAdo, importa, !-;Í provar que o fez por doença, a 
perda da t •rra parte dos vencimentos, nos primeiros oito 
aias do més . de dois terços, do nono a.o decimo oitavo dia; e 
d~ todos o, vencimentos. dai em diante 

, ?. . 0 - Considera_se delmitivamente abandonado o em­
J:)l"PY,O . .. . A nu<;encí.a se prolongar por mais de trinta dias conse­
cutivo<.;, 1lvo os casos de força maior, devidamente compro­
··~d05 

A• l 207 - Ao que, a requerimento proprio ou por deter. 
nu n cão da autortdadP competente, em inspeção de saúde, é 
decla rado afetado de lepra. cancro, tuberculose, ou de qual_ 
qur.r outra doença grave ou contagiosa. concede_se licenca 
ktt' o or~zo de um ano, com o ordenado 

~ 1 ° - Antes de findo o tempo da licença. procede_se a 
1.ova irnmeçáo de saúde e, verificado o não restabelecímento. 
+ r.oncP<:nda nova licença por mais um ano, com metade do 
ordenad() , 

l 2 ... - Terminada a segunda licença. si a Junta médica 
• C'.JUe fór ,;ubmNido o licenciado. venficar que seu mal é in­
curavel e o inhabilita para o desempenho da função, ser_lhe_á 
('(inc~dida nova, por tcmno indeterminado, com desconto de 
1,·ietade do f<'S[)"Ctivo ordenado, até que possa ser decretada 
~ua apo~ntadoria, computando-se o tempo dessa lícença es_ 
J1€Clal tão sómente para o aludido flm 

Art 208 - O bcP.nciado de acôrdo com o artigo anterior 
p,,ct,. ser submetido. em Qualquer tempo. a nova inspeção de 
~nú.de, a rPquerimento proprio ou por determinação da auto_ 
ridade comnetente, e voltará é. atividade, si !ór julgado apto 
p:;.ra r, serviço 

Parágnfo unico - Intimado do resultado da inspecção, o 
funcionaria declarado apto para o serviço deve comoarecer. 
dentro do prazo de trinta dias. para reassumir o exercício. sob 
))' na de p.rda do cargo por abandono. nos termos do J 2. •, 
ele art. 20&. 

CAPITULO II 

D<M licenças por outros motivos 

Art. W9 - Além do caso de doença, a llcença póde se, 
coneedlda, sem vencimentos, por qualquer outro motivo justo. 
a julzo da autoridade competente . 

Art. 210 - O Juiz, membro do Min1Sterio Público, ser_ 
,entuario ou funcionaiio de Justiça, com mais de três anos 
de efeLivo exercício no cargo, póde obter um ano de licença, 
sPm vencimentos. para tratar de interesses particulares. não 
lhe sendo novamente concedida. para o mesmo fim, sinão dois 
anos depois de terminada a última 

Paré.gnfo urtico - Essas llcenças podem ser negadas. si 
acarretam preJuizo para o serviço, a crlterio da autoridade 
competente . 

Art. 211 - Qualquer dos titulares referidos no artigo 
onteoedente, qtte, durnnte vinte anos de servioo ininterrupto, 
nã-0 gôsou de licença, tem dlreito • obte-la, pelo p1-azo de um 
ar.o, dispensada a inspeção de saude. Igual direito e pelo 
p·,azo de seis mêses tem o que contar dez anos consecutivos de 
Mrviços. 

i 1. 0 - Es.sas lícencas sáo isentas de selo e não 1n!1uem 
,,a contagem do tempo para o efeito de aposentadoria. grntl. 
tl:aç&>s Rdicionais, nem prejudicam os vencimentos 

§ 2 _ 0 - Essas llcenças especiais podem ser gosadas em 
i:;&rcelas de três e de dms mêses por ano civil, resoectlvamente. 

i 3. 0 - O titular QUe com direito a essas licenças deix" 
rlc gosá.Jas, conta pelo dobro o respectivo tempo para o efeito 
d, aposentadoria. 

l 4 ° - A contagem do tempo para os efeitos deste artigo 
e feita oor decenios completos. interrompendo-se o período, 
~~more que se verificar o afastamento por outra qualquer li_ 
ce-nça. 

Art. 212 - Os que não nercebem vencimentos pelos co. 
ties públicos e foram licenciados por dois anos não podem 
obter nova liccnc:a. sinão decorridos outros dois anos de exer­
cido, ininterrunto. sah·o o c~so de rnolestia, verificada em 
ii,speçã-0 de saúde 

CAPITULO I!I 

Das substituições por licença e ferias 

Ar! • "'13 - O funcionaria que, nos termos das leis em 
'1gor. subst tue quem tenha sido licenciado. percebe, além de 
S4·us venctn ntos, o que deixa de receber o substituido, até 
romplPta,. 6 VPncimento dêste. 

Pará' , fo unlco - Quando o licenciado nada perder de 
S"US venp1mentos, ao substituto se abonará, pela verba. com_ 
petente u -liforença entre seus proprios vencimentos e os do 
substll11ido. No caso de ser o subsbtituto pessôa estranha •l\o 
ftmrionalismo. receberá apenas a quantia equivalente á grati_ 
fira~o t 1 c• 1;11bstituido. 

Ar' 214 - Os substitutos dos que estão llcenciados sem 
\":J1ClllH'11los recebem, integralmente. o.s do substituido. 

CAPITUW IV 

Do termo de lic,n.ças 

Art. 215 - Finda a licença, o titular deve reassumir 
,mediatamente o exerciclo do cargo, salvo prort'ogação anterior­
mente solicitada, sob pena de lbe serem descontados todos os 
vencimento$ ou de perder o cargo, por abandono. 

CAPITULO V 

Disposições Gerais 

Art. 216 - O titular pôde gozar a licença onde lhe con.,. 
vier e. em qualquer tempo, desistir do resto do prazo, reassu­
mindo o exerclcio do cargo. 

Pa.rag:·afo unico - Tratando_se de licença sem venci_ 
rnentos, será declarada expressamente. na respectiva portada, 
a data em que deverá ter inicio. 

Art. 217 - Não será. concedida licença: 
I - Aos interinos ou em comlssáo, quando náo recebem 

~ratificação fixa ou percentagens, nos termos do art. 203; 
II - aos que, nomeados, promovidos ou removidos. deL 

xsm de assumir o exercicio do cargo; 
III - ao. que a solicitam. quando designados para alru_ 

nu, comlssácJ, salvo caso de molestia devidamente provada, me. 
C':ante inspeção de saúde 

Art. 218 - Ao sorteado militar é concedida licença, qu. 
rante o tempo desse serviço, com todos os vencimentoi;, (los 
ouais é descontada a importancia recebida no Ministerio da 
Guerra. 1 

• • 

· Pamgratc, unico - o sorteaclo deve requerer a respecttv:,. 
licença, que não lhe poderá ser negada. 

Art. 219 Fica sem efeito a llcença, si o funcionario, ,ue 



a obteve não entro no respectivo 2ow. drntro do prazo dr 
um mês. 

Art. 220 A nutoridade competent<' para conc,·d,·r licença 
pód.e determinar .sua interntpção, desde que verificar. medi­
d!.ante inspeção de saúde. não mais ex1stir a causa que Q. mo 
ti,·ou. No caso de ser a licença para tratamento de intt!l'("S6e 
r,articulares. p0de tamb<'m declarà_la sem efclt.o. quando o ser. 
viço publico a~sim o ixigir 

TITULO V 

Das férias 

Art. ~21 - Os Juizes e os órgãos do Ministerio Publico 
em cada ano, têm direito a férias durunte 45 dias e os servcn. 
tua rios e func1onarlos jucllciais por 30. Essas férias silo lnd1-
dlviduals e podem ser gozadas de uma só vez, ou e mdois pt•. 
r!odos iguals, onde lhes convier. sem prejulzo dos respectivos 
,·enctmentos e da nn\Jguidade, competindo todas as demais 
vantagens aos substitutos. 

Paragrafo unico - Podem ser cwnuladas as ferias não 
utllizadas durante um ou mais nnos consecutivos, ntê tres. pa­
ra serem gozadas t•m conjunto. 

Art. 222 - São competentes para dar fértas as mesma.s 
a.utoridades que concl·drm as licença:-, 

Art. 223 - A conces..".lào das férias deve ser regulada de 
1;;.odo a não interromper o andamento dos negocios forenseg 

Art . 224 - Não podem gozar ferias simultaneamente 
al mais de um terço dos juízes componentes de cada 

Tribunal ou de suas Cnmaras. 
b) mnis de um te!'ço dos juízes da.s capitais dos Estados 

nem mais de um terço dos juízes de suas comarcas; 
e> aqueles a quem il'cumbem as substituições. 
Paragrafo unico - A preferencia é determinada pela an_ 

t!.~idade dos requerentes . 
Art. 225 - o l'eque!'ente das férias deve entrar no res­

pectivo gozo dentro do prazo de 8 dias. sob pena de ficar sem 
efeito o pedldo . 

Art . 226 - As comunicações de entradas em gow de 
ferias e de volta ao exercício são feitas ás autoridades que as 
concedem . 

Art. 227 - No caso de acesso, rnmoção ou permuta d<' 
cr.raos não Sf' interrompem as férias. 

Art. 228 - Entrando no gozo de férias. deve o juiz ou 
órgão do Ministerio Publico baixar aos respectivos cartorios os 
f',utos, que lhes estiverem conclusos ou com vista. no esta.do 
en, que se encontrarem, a fim de serem imediatamente conti_ 
nuados a SPus substitutos 

Art 229 - São feriados unidmente os declarndos tais 
por lei. 

Paragrafo unico - E' vedado ás autmida<les Judiciarias 
determinarem que não haja expediente no fôro em dias que 
não forem feriados. 

TITULO VI 

Da disciplina judiciaria 

Art. 230 - Pelas faltas cometidas no cumprimento de 
seus deveres, ficam os magistrados e membros do Min1stel'10 
Publico sujeito i<s seguintes sanções disciplinares 

I Advertencia; 
II Censura, 
m Suspensão; 
IV Demissão . 
ParagrJ.fo umco - A advertencia e a censura são feitas 

!\OI' escrito, podendo ~r o carater reservado. As penas de ad· 
vertencla, censura e suspensão são registradas. 

Art. 231 - Incorrem nas mesmas penas os funcionar10-., 
~ serventue.rtos de justiça, em todos os casos de negligencia, 
falta de cumprimento de deveres. incont1nenc1a de compor. 
tamente, desrespeito ou desatenção ás ordens de seus superio-
1es hlerarqu\eos, rlescortezia no trato de seus companheiros ou 
dr..r, partes interessadas. no desempenho da função; e ausen. 
eia, sem causa Justificada, por mais de três dias, durante o mês. 

Art. 232 - Ficará também suJeito ás mesmas penas e '.i 
restituião em dobro do que de mais houver recebido, o servi. 
cior da Justiça, que ex.ilctr ou receber custas indevidas, ou ex. 
ccsslvas ou não der recibo das quantias. que lhe fôrem entre· 
gues para o pagamento dessas E: outras despesas a seu cargo. 

Art. 233 - A advertencia tern. cabimento nos casos de 
culpa leve e a censura nos de culpa grave. 

Art. 234 - Cabe a suspensão, com perda da gratificação 
• da quarto parte do ordenado, nos $egllintes casos; 

I- Quando o .luiz. membro do Minlsterlo Publico, fun_ 
c;1,nario ou serventuario de justiça está preso, pronunciado ou 
condenado, por qualquer crime, não tendo ainda transitado em 
julgado a condenação; 

II - quando, pela terceira vez, se torna passivel de ad· 
vertencta ou censura. 

Art. ?.35 - A suspensão, no caso do n I do artill'O ante_ 
rior, dura enquanto permanece os efeitos da prisão, pronuncin 
ou condenação e. no caso do n. II, nil.-0 póde exceder de trinta 
c"lias. 

Art. 236 - No caso do n.. I do artigo 234, a absolvição 
d1> direito .io recebimento dos vena:imentos descontados, sendo 
ho.stante para isso a anotação na respectiva folha de paga. 
mento. 
. Art. 237 - No caso de ter sido aplicado pela terceira vez 

a pena de susnensão, o nova penalidade é a de demissão. im. 
posta pelo órgão disciplinar, que a comunicará ao Poder Exe· 
cutlvo. para devida execução 

Art. 238 - Qu_ando se tratar de juiz condenado por falta 
âc exação no cumpnmento do dever. tornar .se·á passlvel de 
pena de dem~ão. no caso de reincidencia. 

Art. 239 - A imposição de penas disciplinares não dinme 
n exercicio da ação penal. si a falta constitue crime ou con­
travenção. 

§ 1. 0 
- O processo disciplinar não será iniciado contra a 

1·esponsavel, que, pelo mesmo fato. estiver no processado no 
Ju~zo criminal e ficará suspenso enquanto correr o processo 
penal. 

§ 2. 0 
- A mesma falta não é passive] de mais de um, 

p,,na disciplinar 

Art. 240 - As medidas disciplinares de que trata este 
capitulo ficam extintas com a demissão solicitada pelo proprio 
acusado, quando aceita. niío tendo êle. porém. direito !l. perce _ 
pção dos vencimentos de que tenha sido privado 

Art. 241 - Os juízes, quando impuserem penas discii:ll· 
nares, devem providenciar para que seja mstaurado o ::,roce&_ 
so respectivo. nos crimes de ação publica. ' 

Art. 242_ - Só aos advogados domicil!ados na !urisdir,ão 
t..Prritorial do Juizo podem os escrivães dar autos em confiança, 
mediante carga em protocolo. sob pena cto censura e de res_ 
ponderem pelo descnmmho e pelas despesas da cobranco. 

Art. 243 - Nenhum advogado póde sob qualquer pretex_ 
t:>, reter os autos em seu poder. findo o termo assinado ou legal. 

não u!~t d;;: jun~1r 
0

~ ::i;~fgr~~a~r!~~i~n mf~~,a~!~1~~;~~o~ 
11rt.iculado ou alegação, riscando o que nêles estiver cscl'lto, cJe 
n1odo que não se possa lêr, e dcvolvend.o. imediat~mentrl, as 111. 
zões ou documentos a êles apensados, do que de tudo J.a.vnuá. o 
nspectivo termo 

Paragrafo unico - Si, porém. o.advof!ado não e,·treg,,r os 
~u~os, certifíca.ndo o oficial -;u,1 ··ec1U>A., e i;ii:t: da c:u1sa nle in1 
porá. a peno. d 0 100!000 a 200~000 4e multa •. r.1 'pe:·sistir. se:·ã 
respohsabilizado por crime de desobedlencia. ficando· lhe cassa 
do o direito a receber quaisque!' autos cuja vista passar!l. a ser 
dada sómente em cartorio. 

Ali:. 245 - Não tem lugar a ação criminal por ofensa ir­
rogada em alegações ou escritos produzidos em autos ou em 
lfncmor1ais forPnses. O juiz, que encontrar calunias ou in iurias 
em alegações de autos, mandar!l.. riscâ.Jas, a requerimento da 
J;larte ofendida. ouando tiver de JUl(?ar a rauSâ e. na mesma 
1entença, impor!l. a multa de 100$000 a 500$000 a quem 
as tiver esc~ito. 

Paragrafo unico - Não exclue a ação penal por essas 

A l'NlÃO - s~xta•feira, 22 de Metembro de 1!18:l 
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ofensas. a publicação, l)<'la lmprenstt dlaria ou periodica, das 
olerações que os contém 

Art. 24-S - - As pt•nus disciplinarM ~1 serem imposta~ aos 
advogados e solicit..1.dorr:-. JWla demais transins~Oe::; de se~ 
d,·veres ser.\o tegulndab cm lt>i 

Art. 247 - Flcn sujeito ó., J)('nas dhc1plinares de um a 
três mêses de pr!SILO o eclvogado ou sollcltaúor, que apresentar 
à dlstrlbuição qualquf'r requerimento, com o intuito de desvia:' 
o proce~o Ua Jun.sdiç.ão do jmz, que de\-ia no mesmo funcionar 

Paragrafo muro Na mesmo penallclade também incor-
1c o servenLunrto ou func1onarío cumplice nessa praUca 

Art. 248 ~ O órgfto do Miniaterlo Publico ou o advogado 
da Fazenda Publica que, dentro do prazo legal, não oficia no 
i,l'OCesso €' não entrega os auto.s, depois de cobrados, fica suJei_ 
to á sanção do art. 244. parnirro!o wlico. quanto é. multa e ao 
crime de desobedlenri.ll ,., 

J 1. 0 - A multa é descontada nos vencimentos. medi­
ante simples comunicaçuo do escrivão ou do !uncionario com. 
1,,et..ente. a qu{'m será imposta ig·ual penalidade no ciu;o de 
omtssão. 

1 2. • - As penalidades deste artigo não excluem a o.pli· 
Cilçáo das demais penas disciplinares. 

Art . 249 - Sã.o demitidos os órgãos do Mirusterio Pu. 
bllco. quando graduados em dlrelto. também nos se,uintes ca­
sos, verificados em processo disciplinar 

a) ma.pUdáo not01ia; 
bl procedimento mcompaUvel com a dignidade do cargo. 
Art. 250 - Da penalidade imposta aos órgãos do Mmis_ 

lt"iO Publico ha recurso, sem efeito suspensivo. do Sub·Pro_ 
curador Gsrnl para o Procurador Geral da Republica, destt 
para o Conselho Supremo de Justica e dos Procuradores Geral& 
dos Estados. para os respectivos Tribunais das Relações 

Pare.grafo unic·J - O recurso póde ser interposto per8Jl. 
te a respectiva autoridade, ameia que por telegrama, no prazo 
c!t- cinco di:ls e. oferecidas as razões justificativas dentro de dt~z 
e.ias, são imediatamente encaminhadas ao Tribunal Superior 

Art. 251 - O processo disciplinar para a demissão é iru. 
ciado pelo Procurador G!'ral da Republica ou pelo Procurador 
Geral do Estodo. de oficio ou mediante requesição, quer do 
Govêrno da União, quer do Govêmo do Estado e ainda em vir. 
tude de representação documentada de qualquer cidadão. 

~ 1. 0 - Sempre qur J)'1rccer conveniente, a instauração 
do processo disciplinar será precedida de sindic8Jlcia. 
, 1 2.o - Da denuncia dá.se cópia ao acusado, assinando-­
f>C·lhe o prazo de quinze dias. para oferecer sua defesa. á qual. 
se quizcr, Juntará documentos 

TITULO VII 

Das audz.en.cias 

Art. 7.52 - As audiencias dos juízes singulares serão da. 
ô&&. orctinaciamente, pelo menos uma vez por semana, em dia, 
ltora e lugar certos, previamente anuncaidos, no principio de 
cada ano e com antecedenc1a não inferior a cinco d.ias, por 
eciital afixado no lugar do costume e publicado pela imprensn, 
onde a houver. 

1. 0 
- Além das a udiencia.s ordu1arlas, os Juizes darâ-0 

as extraordinarias e especiais, necessarias ao andamento dos 
feitos e, segundo as conveniencias do serviço publico. devendo 
as partes ser prev,amente cient1f1csdas do dia e hora designa· 
àos 

i 2. 0 - Nos casos de m:i;encia. os Juízes são obrigados a 
ll'-\spachar fora dos auditorias 

§ 3. 0 - Quando o dia da audiencia ordinaria ê !eriado 
t:·ansfere.se para o primeiro dia util seguinte 

! 4. • - As audlencias ordlnarias devem ficar abertas 
r.,clo menos durante trinta minutos, após a hora legal. 

i 5. 0 - A correição geral do fôro não interrompe as au· 
C:iencias, devendo o escrivão ou secretario, nesse caso, tomar as 
notas em livro especial, devidamente legalizado, para as lançar 
depois no protocolo 

Art. 253 - As audiencias realizadas na séde dos ju12os 
" tribunais, sã.o publicas. 

! l.° - Se da publicidade da audiencia, em razão da na­
tureza do r.,rocesso, póde resultar escandalo, Inconveniente gra· 
,e ou perigo para a ordem publica, compete ao Juiz ou Trlbu. 
I al, de oficio ou a requerimento da parte ou do representante 
do Ministerio Publico, determinar que se efetue a portas cer. 
ractas ou limitar o numero de assistentes, fazendo tudo constar 
do respectivo termo. 

§ 2. 0 - Nas sessões publicas, pôde o presidente mandar 
retirar do recinto os menores e as mulheres, tendo estas o dl­
r<:to de ficar, se nisso persistirem. depois de ad,·ertidas sobre 
a natureza da causa e o curso que poderão tomar os debates 

Art. 25i - Aos advogados e membros do Mlnlsterio Pu_ 
blico é permitido falar sentado.s 

Art. 255 - Compete ao Juiz manter a ordem e o absoluto 
Jfspe1to, advertindo ou fazendo retirar da audiencia quem per· 
~nrbar os trabalhos. prendendo os desobecllentes e remetendo_ 
os á competente autoridade, com o respectivo auto, que man­
dará lavrar 

i 11• 0 - O auto deve ser subscrito pelo funciona rio, qu~ 
setvir como escrivão ou secretario, o juiz, o acusado e as teste_ 
munhas. se houver 

t 2. - Se o acusado se recusa a assinar o auto, tal ser1> 
declar:ido, com a afirmação de duas testemunhas, se houve!' 

Art. 256 - E' expressamente vedado no advogado. procu. 
rador ou solicitador, usar, nas audlenclas. expressões mjunosas, 
v:olentas ou agressivas contra a autoridade publica, as teste_ 
,nunhas ou quaisquer outras pessôas e bem assim discutir ou 
fazer explanaçôés ou comentorios sobre assuntos alheios ao 
pi acesso e que de modo nlgum sirvam para esclarecê-lo 

Para~afo unico - Ao infrator, que não atender á adver _ 
tc,1cia do .Juiz. será retirada a pala\Ta e, caso se mostre recai. 
cilrante ficarli sujeito •o dlsposto no art. 255. 

Art. 257 - A's audiencias dos juizes e sessões dos Tri_ 
bunais ninguém póde a3Ststir com armas, exceto: 

I - os agenLes da autoridade publica, em dillgencitt ou 
srrviço; 

II - os militares, na conformidade de seus regulamentos 
Art. 258 - As se.ssóes e audiencias da Côrte Suprema, 

dos Tribun1!s de Circuito e das Relações. regulam-se pelos 
r~opeetivos regimentos internos. 

LIVRO II 

Da jurisdicão e competencia 

TITULO I 

Da iurisdicão e competencta dos Tribunais e dos Juizos 

CAPITULO I 

Da ;urisdicüo e com.petencia em geral 

Secção I 

Disposições preliminares 

A1't. 259 - A Càrte Suprema tem iurisdiçã,, em todo o 
territorio nacional; os demais tribunais e juiz-Os nas respectiva~ 
c;rcunscriçóes judiciarias, respeitadas as imunidades diploma­
tioas e constitucionais. 

l 1. 0 
- São excluídos da jW'iSdição ordinarla as causas 

c,ut' forem came"tid~s a juízo especial. os processos de compe­
tencia dos Juizos eleitorais, dos Tribunais de Contas e de 
oaaisquer outros de carater admini.str~tivo. 

f 2. 0 - Os crimes comuns não estão sujeitos a jurisdição 
penal militar. que ficar!l. limitada nos essencialmente militares. 
ao serviço das armas e á disciplina dos_ corpos armados. 

Art. 260 - A competencia dos Juizes de pnmeira instan· 
eia é determinada pela distribuição 

Nos casos de continencia ou conexão a distribuição por 
é,·pendencia se faz mediante despacho do juiz a quem tiver to. 
cacto o pl'IJCºSSO anteriormente aforado. 

Paragrafo unico - O erro na distribuição não importa 

em nulidade, quando .., tratar de Ju1r:i,s de igual competencia 
Art . 261 - A prorrogaçãc, ª" Jurisdição ,·erifica_se quan. 

do d.a mesma o réu não declina. n<, primeira ocasião em que 
11,t cabe falar no feito 

Art. ?,62 A Junsdição é absolutamenti, improrro1ray,eJ 
tio~ Ca.'K)S de 

I -- Controven,,as relativas ao estado e à capacldnde c1v11 
c1.:.11--. pPssóas, áG relações de fa.milla e ao casamento; 

II Ações ou processos que . a, tenlllim por titulo, causa ou obJét.o, o exercicio direto 
ou indireto da tutela, cura tela ou u.-stamentarla, 

bJ de!'!V<·m da falencta ou da conrorctata; 
c, se rel:wionem, pela c"usa ou objét.o, com direito ou 

obrigações, vanta eens ou onus da Fazenda Publlc• 
Art . 263 - Nenhuma. autoridade judiciaria póde delega< 

a proprla JurisdiçíiD, nem é licito á parte ronunctar a !muni~ 
(lade da função ou cargo para se sujeitar ao Julw comum 

Art. 264 - E' mantido o Juizo arbitral 
Art. 265 - Compete á União a Jurlsdlcão exclusiva sobre 

o Pspaço ae:eo nncional <Dec n 16.983, de 23 de Julho de 19:M>, 
r,-ts 1. 0 e 2. ºJ 

Art 266 - Continuam a ser reguladas pelas leis vigentes: 
I - A 'Junsdição e competencio nas qucstõ,,s de direito 

criminal ou civii internacional. 
II A competencla relativa é. mstalaçáo e uso de aparelhos 

ele radiod.ifu.são e aos crimes í' contravenções ocorridos em aero_ 

Art. 267 - A mcompetencia em razão do gràu da juns­
c:·ção, da matena ou do valor da causa. deve ser declarada de 
<!icio e póde ser arguida em qualquer tempo e instancla 

Art. 268 - Não se póde questionar sobre a c·xistencia do 
foto ou quem seJa seu autor quando e.stas questões se achnrem 
c'ecldidas no Juizo criminal 

Art. 269 - Ao jui%" r·11minal é facultado pronunciar_&~ 
robre o pedido civ,J de id,· , z~çâo ou restituiçáo, que, no mesmo 
processo. seJa pleit. a .... t 1(~ parte lesada. por motivo da infra_ 
c.áo penal. 

! 1 • - Se o julgamento do crim<' competir ao Tnbunal 
c'o Juri. tal atrlbuiçiio caberá a seu presidente 

1 2 .. • - O Julzo Criminal decide sómente da procedencia 
o\: não do pedido, competindo ao Juizo do civel a liquidação 
da sentença 

SECÇÃO II 
Da rtlacão entre a ação civil e a criminal e da& r,u.tstões 

prejud.icUi is no Juízo Criminal 

Art 270 -Ao Juizo Crltrunal incumbe decicllr as queswes 
1,,eJud1ciais de carater cn il, que digam respeito á naturez 
t efeitos da u1fração. 

! 1 ° - o Juiz criminal póde sobrestar no prosseguim.en· 
1,, da ação. remetendo as partes ao Juizo competente, quando 
r, cerreza da existencia do crime depende?' de pronunciamento 
sobre controversia civel de fundamental importancia. * 2. o - Nesse caso, o juiz assinará. termo razoavel para 
a.ouele flm, podendo ser prorrogado, se a demora não fõr im. 
putavel á parte e não acarretar a prescrlão da ação penal. 

~ 3. • - Ao juiz cnnnnal é. porém, vedado decidir d3 
,iola.çã.o dos direitos de estado, emquanto sobre eles pender 
litigio em Juizo civil 

Art . 271 - No caso do artigo antecedente, em se tratan. 
c,o de crime de ação publica. cumpre ao Ministerio Publico in· 
tf.'nir no processo civil, ate sua conclusão. 

Art. 272 - Findo o praw de que trato o art. 270, ~ 2.0
• 

o jmz criminal prooseguirá na ação 
Art. 273 - Quando se trnta de cnmes da competen.cta do 

Tribunal do Jurl, as atribuições referidas neste capitulo com. 
i:etem ao seu presidente. 

SEOÇAO III 

Da competencia em mattria cil7il 

Art. 374 A competencia dos Juízes, em ma teria clvtl. de. 
tirminada: 

I - pelo dom.icllio, 
II - pelo contrato; 
III - pela matena ou pelo valor da causa; 
IV - pela dependencia, conexão ou conUnencia; 
V - pela prorrogação da jurisdição; 
VI - pela prevencão; 
VII - pela situação da cousa demandada. 
Art. 275 - As ações são, em geral, propostas no domlc!. 

llo do réu observadas as cllsposições dos artigos 31 a 41 do Co. 
dtgo Civil. 

~ 1.º-Havendo mais um réu, ê competente o fôro do domici. 
lit:i do maior numero ou o que fór escolhido pelo aut01 no ca,.. 
so de igualdade. 

~ 2. 0 - Se o réu não tem domicilio proprio co! ihecido, a 
ecão deve ser proposta perante a autoridade Judiciaria do lu. 
gn.· em que éle reside ou é encontrado, salvo o direito de ex. 
cepcionar o Julzo. provando que o autor tinha ciencta de seu 
domicillo. 

Art. 276 - Quando o dll'eito pleiteado se origina de fato 
c1·orndo ou de ato praticado ou que deva produzir seus efeitos 
!Ma do Dil,trlto Federal. a União é demandada na capital do 
F.rtado. onde o fato ocorre ou onde tem sua séde a autoridade 
de quem o ato emanou ou onde tem de ser executado. 

~ 1. o - o fôro das capitais dos Estados é também eotn­
p, tente para as ações em que n. União fôr ré, assistente, opo. 
ente, clUlmada á autoria. terceira embargante ou preferente. 

§ 2. 0 - Correndo a causa em outro fõro. serã-0 os autoS 
,..-metidos no Juizo dos Feitos da capital do Estado, logo que " 
União intervier 

§ 3.u - Excetuam_se : 
I - As falenc1as, salvo quando fôr interessada a Fazens 

da Nacional, por credito que não seja de origem fiscal; 
II - As cobranças de taxas, impostos e multas fiscais ou 

J)('nais. que correm no fôro do lançamento da divida ou da ln. 
frsçào; 

III - As ações de acidente no trabalho 
Art . J77 - O fôro desi;mado no contrato para o exerci. 

cio ~ cumprimento dos direitos e obrigações dêle resultantes, 
c:itende-se também eleltc o· ra as nções correspondentes. 

~ 1 ° - A estipulnc-; .. 1 do fõro contratual obriga o suces-
h(H". 

i 2 ° - Too:n , pode o autor optor pelo fôro do dom1_ 
cílio do réu. salrn se o contratual tiver sido estipulado expres­
c1mente em beneficio deste 

Alt,. 278 - Concorrendo obrigação principal e acessoria, 
prevalece o fôro em que deva ser demandada a primeira. 

AJ·t. 279 - As causas dependentes, conexas ou continen. 
t•s são processadas e julgadas no mesmo Jwzo, podendo a. 
jnuçâ-0 dos feitos ser determinada de oficio ou a requeriment-0 
na parte . 

Art. 280 - A citaçãa iniciRI, não sendo nula, antecipada 
ou fraudulento. previne a .iuriscllção. 

! l. 0 - Nas causa iniciadas pela penhora, manutenção 
cu reintegração de posse ou atos analogos, a prevençã,, resulta 
oa execução do primeiro ato do Juizo . 

* 2.' - Sendo de igual dat;, os atos que previnem a ju­
usdição, considera-se competente o primeiro juiz a quem foi 
distribulda R causa. ' _ 

Art . 281 - A parte que haja declinado para um Juizo 
uá-0 póde depois arguUo de incompetente. 

Art. 282 - salvo nos casos expressos, a competeneta do 
Juiz não se altera em consequencin de fato superveniente. 

Art. 283 - O fôro da causa é competente, salvo nos c9.S03 
e>:pressamente executados, para: 

· I - os processos preventivos, preparntorlos e incidentes: 
II - a execução; 
III - a compensação e reconvenção; 
IV - o concurso creditorlo. 
§ 1. 0 

- A c01npetencia não se altera pela compensaçãp. 
s,, esta tem por objéto credito não impugnando ou se o valor 
c:o credito oposto aO" pedido. na ação, não excede os limiteã de. 
r,;l.'~ma competencia. . . . _ ·. 1 

: 2 .0 - Se o crrdito da compcnsaçãô é impugnado e ex_ 
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c~de os limites da competencia, o juiz remete o feito á autor!. 
dRde da alçada superior 

§ 3 ... - Se a co!llpetcncia drU'm1innda pelo valor da 
cr;.usa e o da rrcon,·cnçd.o excedem o dn r1ç&o. devem ambus ser 
JH'Ocessadas e julgJ.das no jutzo da alçada superior, ao qual os 
füitos são remetidos. respeitados os Lermos anteriores do pro_ 
cesso. 

§ 4.0 
- A regra do parágrnJo antecedente uplica~se ao 

concurso creditorio de valor superior ao da olçnda do juiz d·1 
execução 

Art. 284 - Si o execut[tdo não possue brns no fóro da 
cr:usa principnL faz-se a exf'cu~t\o mediante corta precntodn 
no juiz da ~itução dos bens. pan. serem u{ penhornclos, nvalia_ 
e.os e arrematados. salvo, quanto n arr<'matnção, acôrdo tx_ 
pressa das partes, para que se f 1ç...., no ju120(l:n~~~) 

contur dn primeira publlc·,ção deste, 
ntt fórma dn lei, pelos intC'res~dos 

~COMPANHIA COMERCIO E INÕUSTRIA KRONGKE, 

I PARA BA DO NOl~TE I 
Comp,adora de algodão e caroço de alirodlo - Prrn:- bidraullca para enfardar al~odão 

t.OENTES DAS COMPANHIAS OF. VAl'J•<cS: - Nor,t,teutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carnelfo & 
C.• llmtloaa ( Companhia Comercio e Navef!açtJo I 

AOENTE DA CO\IPANHlf\ ne '-F.l11J~fJ5: - /Vn•lh Rril/sh & Mercan/iilt /,suranceo Comoany 
- - -- -- Llmtted dt Londres --- -

I 
t"H•rltorlo PBt\.f.~ H.l.('IIEI, 1•1:UIEIKO lll>l~!II. e 3• - Callla do , Correio -º· _:_I~ 

ENDEREÇO TELEORAFICO - K R O N C K E -

EDITAIS que alegarem querendo o que en- o ANNUNCIO pabllcado nam Jor· 
tenderem a bem dos seus direitos. 
João Pes.,õa, 13 de setembro de 1933 . 1 nal um clrcalaçlo rarantlda 6 dl· INDICADOR PROFISSIONAL 

!Conclusão da 6.• pag.l f?./scri\·5.o, Pedro Ullssos de Ca.rva- aJrnlr,, -to f
6
ra. l 

--~V~~ADOS I DENTISTAS 
D~O~l~~~N~}A A1n\GO:E,i:~Õ a-------------------------11!,. DR. IRINEU JOFILI - Rua Des DR. A. C. MIRANDA IIENBTQUEII 
VIEIRA DA SILVA - Aviso com o e~ L'/._ :t"".,.QI.• do S«.'> Peregrino, 269 _ Fone, 174. - Rua Duque de CU!&a, 00. -
prazo de trinta. (30) dias - Sever!· < •.I. "- .._ • DR JOSt PEREIRA LIRA - Rua Te!. 182 

~ºa:,.""'}'~d~ºà~el~v~~~1~ªt~~i~a ~! E L E F A N T E Nasclmento S1Jva r, 80 - !panem... DR. ALFREDO DE !IA' - Rua OU· 
Silva, avisa. a quem interessar pos- Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. que de Cax,a __ s_, _6_1_4. ____ _ 

!~~d'!.ueeJ:;:,i~d~re~:rl~fta,i";ett:::~sa" D~~c~?i:·!~
1
~e~! ~~~~fo~ ~~= ENFERMEffiOS 

mediante propostas em cartas fecha· chado. 108 . 

~e1~J~r;~ dc~n~~lta~23m~fh~i a~1 Por ser 1mro e saho1·oso cf~~~r.º : Palacete da Associação v:~~w~. ~~u:o:r~~ -ln= 
~:~r~ss:.:~~e~re;~o:~ta.~ei

1
ª

1J; . Rua desembargador Trindade, 66 - João Pessôa OR. CLOVIS LIMA - Serraria. teocla Municipal. 
vinte e quatro contos. quinhentos . e D&. ORESTES LISBOA - Praça 
oitenta e nove mil e selscentos e 01- Aristides Lõbo n 78 MEDICOS 
tenta réis !24:589$680,, porquanto es- DR, OSIAS GOMES - Avenida Pe-

tão estimadas as mercadorias e os mo- o p o R T u N I D A D E s dro I (Bairro novo do MonteploJ - DR. NELSON CARREIRA - Pa.rtol 
~{~s d~ ~~;~~~t6. ';;'~~~n~o/~~r~~~ i=~~fü~io : Palacete da Associaçá? j ~~~~ais d~ ~~~~r~~ ~:::t~: 
enta e seis mil e seiscentos e oitenta Comercial. Caxias, 401 - For_·• 120 , 
réis Cl:856$6S0l, valor das mercado- BEL. JOSf: DE MIRANDA BENIU· i DR. JOAO SOARE~ ,- Molest!as. õa• 
ras deteriora.veis vendidas em leilão. QU.ES _ Advocacia em iieral. _ crianças - Oonsuk,._s, das 16_ as 18 

r~e:Cf!~dÁv~ea.ª~~t~~sl~. ~~~ ;t!!~ COFRE "STANDARD" Viende_se OURO - Compra.se por melhor Alagôa Grande. r1::'8Re!de:l'a ~!~â/~u~~~f:. 
sa a ser vendida tem a importancia um em perfeito estado e por preço preço da capital. Em qualquer quan- DR. ROJ.\IULO DE ALMEIDA - vora. n. 535 
de quartorze contos. ~ui•ll1°ntos e modico. Tratará rua Maciel Pinheiro, tidade. Na rua Duque de Caxias n. AdYogacia em geral. Avenida Epl· DR. ALCIDES DE VASCOSCELOS 
cinco mil e novecentos réis . . . 303. 504, 1. 0 andar, em frente ao Par&. taclo Pes..sôa, 870 -- Aparelha dlgestlvo - Eletricl-
(14 :505$9001 de dividas ati\as, que lba-Hotel - Agriplno Leite. DR. JULIO RIQUE - Advocacia no dade medica. Praça Anteoor Na· 
serão vendidas conjuntament.;, com 0s / CASA EM TA.'rIBAú - No bairro clvel - Rua s. José, 120. lRvarEroVILA. 14 S-

10
1.PEans~ªo"A· Clinica 

bens acima mencionados. 1,;: faz so- do Gonçalo vende-se uma bêa casa ,... 
DRS. ANTONIO SA' E FERNANDO -ber ainda que as propostas serão com garage, como também um otimo t'ENSAO SIQUEIRA - Vende Coo,, 

abertas confórme o artigo citodo. no I terreno com uma pequena casa na esta bem afreguezada pensão e das 
•$0 NOBREGA - Escritório. rua Ma· MedJca. Esp. Ap digestivo . 
oro 
a-dia dois (21 de outubro vindouro. ás Avenida Maximiano de Figuelrêdo, muitos comod<><s. Preços tle °" 

quinze horas, na sala das audlencias, medJndo 20111 x 50m. Tratará rua Ma_ sino. Rua Barão da Passagem 
e deverão ser remetidas ao Jiquidata- ciel Pinheiro, 303. 264. ~ 

n. 
rio para a rua Dr. Francisco Monte- · -
negro, n. 202, desta cidade, dentro do I MA.QUTh'ISMO C. 01\IPLETO PARA 
praso de trinta dias. MARCENARIA - Quem pretender 

Alagô1 Grande, 27 de ag-osto de fazer ótimo negocio dirija-se á run 
1933. - Severino Ramos Corrêa, li· Maciel Pinheiro, 641. para obter esse 
quidatario , maqui.nismo, que é todo moderno, po­

dendo ser permutado, para facilitar­

O· TRASPASSA·SE a a.credita~a Pe 
são Central ã Travessa Cardoso V 
eira n. 16. A tratar na rua B. 
Passagem n. 506, em João Pessôa 

1-
da 
-

se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no Interior tleste Estado. 

Paralba. 
ALFANDEGA DA PARAiBA - Edi. 

tal de praça, sob n. 76 - De ordem 
do sr. inspetor se faz publico que se ­
rão vendidas em hasta publica, res­
pectivamente em 1.•, 2.• e 3.• pra_ 
ça.s, lnos dias 21, 25 e 28 do corrente 
mês, á.s 14 horas, no annazem n. 3, 
desta repartição, a.s mercadorias abai­
xo dlscri.minada.s, no estado em que 
se acham, tudo nos termos do capitulo 
6.º, titulo 5. 0

, da Nova Conso!idaçáQI 
das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas da Republica 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR· 
. , TIFICES, á avenida João da Mata, 

executam-se com perteiçàu traba-­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro. 
fundições, concertos e reparo de 
maquinas, roupas para homens e 
crianças, calçados, encadernações 
pautações e e1emais .,:;erviços conc..er­
nentes ás suas oficinas. Consultem 
seus ca talogos e seus preços. 

VENDE-SE Uma bõa Vitro la 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Edital n. 29 -
Torno publico, para que chegue ao 
conhecimento do dr. João Melra de 
Menezes, que lhe fica mo.reado o prazo 1 , 

de 7 dias, contados desta data, para I 
recolher aos cofres desta Prefeitura a. 
QU&ntl& de 50WOO da multa que lhe foi 
Imposta por estar construindo uma 
casa. de taipa e telha á avenida Bue 
nos Aires, sem prévia licença destã 
1-epartição, contrariando o dL~posto no 
e.rt. 32, da lei n. 140, de 4'10'928 

Prefeitura Municipal de Joií.o Pes­
sôa, lS de setembro de 1933 
en~ :eF~;;J!ho, diretor de Expedi-

20 gabinête, acompanhando a mesma 
discos escolhidos, tudo completame 
te novo. Pelo preço de 450$000. Que 
desejar dirija-se a F. Honorato, ru 

n-
m 
a 

S. Miguel n. 201. 

1-VENDE-SE - Um ponto de esqu 
na especial para n~gocio e reside 
ela na rua do Rio n . 446. 

n-

A tratar na mesma. 

Ao comercio em ae~al 
ATENÇÃO: 

.J. )tl'li'ERVINO & e.·, estabelecidos em .João Pes· 

RÔa, acabam de reabrir a gua filial, na cidade de Campina 

Grande. com preco" ESPECIAIS PARA VENDAS ESCLU. 

SIYAMENTE A DINHEIRO. mantendo um "stock" per­

manente dos seguintes artigos: 

Xarque de todos o,i tipos, barnlhau. fosforos Olho, 

Ypiranga, Granada e Fai~ca; Farinha de trigo Gold, Rei do 

Nordéste, Três Corôas. Olinda Especial, Olinda Comum, 

llecife, Aimoré, Nordestina. Napolitana. Sol, Santi>'ta, Lili, 

('Jaudia e Brilhante; Arame farpndo Yowa, r,,-ampos pn,a 

cerca, soda caustica, quero:rene. gazolina. assucar triturado 

e cdstal, ceneja Teutonia e Antartica, gazozus, quinado 

Constantino, vermouth Cim:ano, vinho Imperial, ferros de 

engomar marca Estrela. manteigas Ga1·ca e Lyrio, arroz 

comum japonê'<, agulha. cimento, feijão preto e mulatinho, 

milho, sal gro,sso de i\facáu, mi fino, Salutaris, chumbo de 

caça. espoletas BB, goiabada de diversas marcaR, velas Rio, 

ar:-enico em pedra, carbureto, enxadas Jacaré. Dua-. Ca. 

raR, Semper e South Americ1t, papel de em,brulho, pregos, 

,suco de uvas Welch e Nacional, café, banha, chá e diver· 

bOS outros artigos. 1 

EDITAL de citação de herdeiro au­
sente eom o praso de 60 dias - o 
dr. Inacio da Cost:l Ramos, juiz mu­
nicipal do termo de TaJ)Droá, Esta­
do da Paraíba do Norte, em virtu­
de da lei, etc. Faço saber a todos 
quantos este, edital de citação de 
herdeiros vírem e interes~nr possa 
qu~ tendo _ sido iniciado nC'st~ juizo 
o mventano dos !Jens deixadcs por 
Manoel Antonio de Brito, foi decla­
ratlo pela inventariante Franclsca 
Rosaltna da Conceição achar-se au­
sente a herdeira Zulmira FP!omena 
de J3rito, ca.sada com Miguel Queri- . 
no residente no Jogar "Cb..ã-Gran~ 
de" Estado de Pernambuco, pelo que ' 
ordenei se pa8c:;a..c;._"1e o presrnte edital 
com o praso de 60 d!as pelo qual ci­
to-os para, em quarenta e alto horas 
que correrão em cartorio. do dia da 
ultima citação, dizerem l<Chre as de­
claracõea do inventariante e p:..ra os 
demais termos do invct~rio e par­
tilhas, sob as penas de lei. E para 
que chegue ao conhecimento de to­
dos mandei passar o presente edital, 
que será itfixado e publicado na for­
ma da M. Dado e pas .mio nesta v'la 
de Taperoá, 12 de set~mbro de 1933. 
Eu, João Pinto Barbo a, e.E~r1vão o 
escrevi. í.AS. > I. Costa Ramos. Es­
tá conforme o original oo QUe me 
reporto e dou fé. Tn.peroá, 12 de se­
tembro de 1933 O cscriv~o interino. 
- João Pinto Barbosa. , DR. ARMANDO TA V ARES 

FALENCIA DA FIRl\lA MANOEL 
MOREIRA FILHO - Reclamação 
rel~dicatoria de Ovídio Lopt"S de 
Mendonça. - A vi~o aos credores -
Poço co11.c;;tar aos cr dor e :naLS 111-
teressados na fslonc,a <la firma co_ 
merclal Manoel Moreirn Filho. que se 
acha em meu ce.rtorio á nm Duarte 
da. Silveira n. 54, uma recl:J.mação 
reivindicatoria do 8er,har OVictio Lo· 
pes de Mendcnça. comerciantf' nesta I 
praça so?re um au.tamov.:l .marca Pon_ 

~:~1 câ~P~i1r~n1~ f:~i.º ~~te"/1~~e~: j 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-f'lsssistente ào Prof. Fernanàe5 figueírv, ào Ria àe Janeiro. 
Peàlatra àa Inspetaria àe Higiene Infantil. 

Consul órío: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 and. - Tel. 2275 
Esq, com a Rua da Aurora 

RECIFE d• 
CONSULTAS: 

10 h 12 , do 3 io 6 

RE~IDENCIA: 

\FLITOS, 467 - r,1, 2R243 

te ã !alencl:1, reclam~~3.o '1U~ 'l<ldcrâ 1.;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;,;;;;,;;;;;;;;:...;..;;,;:;;;;;;;;;;:;;::.::.;;,;;;;;.;;;;;;;:;:;:;:;:;:;:;;;;;;;; 
1tr conte$tal!~ no prazo cte 5 dlP.~. a 

il 

1 

clel Pinheiro, 88, 1.• andar (altos ruR Barão do Triumfo, 462, 
da Casa Penna). 9,30 ás 11,30 - Fone 40. 

DR. OTAVIO DE NOVAIS - Ad· PARTEffiAS Tocacla em geral. - Rua S. Ella.., 
228. 

DR. ANIBAL MOURA - Advogado ANTO. "IETA PO.TES - Rua 
- Rua 13 de Mato. 890 . Elias, 116. 

s. 
DR ONESIPO A. DE SOVAIS - LUZIA PINHEIRO - Avenida 

Causa em geral - Itabaiana. José Pessoa, 238. 
Cap, 

MARIA DI PA<'E ROC'C'O - l\v PTif• 

efo-CARTORIOS da General Osorlo. 114 - Te! 

DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 
- Escrivão dos Feitos da Farenda 
e de Orpb!k 0 e Ausentes. Palaclo 
das Secretarias. 

n .. 4" 

JOSEFA ALVES OE 
telra e enfermeira 
cordia n. 374. 

MELO, 
Avenida 

par­
Oon· 

COXSTRl'TORES PREPARATORIOS 
- -------

LASCIO -' Constr;: CUNHA & OI 
ções em geral . Rua Barão do Tr!· 

orr. C'LAFDIO PORTO - Lec 
Antmétic3.. e Algebra. Horarlo 

iona. 
: 8 

Ot:rtU· as lU. P..ua No.,., 241 - &a 
umfo, 271 - Fone, 48. ra das aulas· 6 de fevereiro. 

C('NSERVAS 
-- --

E 

AZEITES 
--- -

li li ... i\' li .-l" cl· ('.'" . I ,t,, 
Fahrica em OVAR, FURADOURO ' MA TOZIN/IOS ( Purtugc /) 

( ... ,,,,,, eu, "' Ili J 

R~presentantes na Estaào àa Paro,oa 

1,; 1 t.: ,~" 1 n , ·F. 1,n~n 4"' (' 
0

õa 

1'!'A 'l OF. AüOSTt) 5. - lAlXA POS "-L, 

"º"º ,,, , . ...... ,; l 

V~TAHO llA JI.U!.1.JIU. 11111~11, 

PESSOENSES ! P c,stae mais um culto á memoria do 

gualavel parahybano, !aboreando os ciga 
lne 

rros 

''Presidente João Pessô a" 

-Os mosaicos • da ti'ahrica ··:Uer,•t.~s·' 
1'.1~01' são ••s melhores fabrieados 

l"Dl .João Pl"SSÔII 

O seu proprietario, com 1 t anos de pratica do 

"métier". mnntem sempre pessoal habilitadissirno. 

maquinas possante~ e está em condicões de servir 

a contento ao freguê" maí" exigente. 

Para l'omprovaT a eficacia da sua fabricação e 

a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual-

quer produto seu vendido, sendo Hrificado o con· 

trario do que afirma, se compromete a substitui-lo 

sem mais nchuma despe,ia da parte do comprador. 

Sempr«> grnnde stock e belos modêlo,-. -
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